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INTRODUgfiO 

Este documento procura evidenciar o esforco que a CDfriis£S'.o 

Económica para América Latina, e Caribe (CEF'AL) e o Instituto 

Lati no—Americano e do Caribe de Planejamento Económico e Social 

(ILPES) realizaram, durante mais de 30 anos, no Brasil, no campo 

da capaci taq:S(o de pessoal de nivel uni versi tár i o , da pesquisa 

económica, da orqanizagSo de seiminários e reuni&es e tía 

assisténcia técnica, ao tempo em que, também, buscar am dar umia 

linguagem técnica comum no trato dos problemas inerentes ao 

processo de desenvol vimento. 

Nc ámbito 1 at i n o - a i T i e r i c a n o e, ew, particular, no Bras.i 1 é 

impQssivel dei;-;ar de registrar e homenagear , com admiracSo e 

saudade, doi s grandes homens: o Doutor Raúl F'rebisch, pensador 

latino-americano, qu-s, com o chamado "Manifesto de 1949", 

revolucionou o pensamiento e c o n ó i T i i c o com relacSío aos países em 

desenvolvimiento e que, por outro lado, dei;<au patente a 

necessidade de preparar quadros técnicos pa.ra atender á deimanda 

emanada do p r o c e s s o de desen vol vi mentó da Amiérica Latina.; e o 

F'ro-fessor Jorge Ahuma.da, precursor das acfijes d-as mencionadas 

i nsti tui efees, em apoio aos governos da Regi&'c, através ds u.m 

programa de capacitacSo, em problemas de desenvalvi mento, dos 

seu.s quadros funcionáis, objetivando umia melhor admi ni stracao do 

processo de desenvol vi m e nto . 

No Brasil, merece registrar, corrí satisfacáo s respsito, a 

relevante contribuic&o prestada por dois funcionários da CEPAL e 



do ILPES, Professores Aníbal Pinto e Osvaldo Sunkel, eK-diretares 

d-ú Centro de Deeenvol vi rrten to Económico CEPAL/BNDES, que, ad-iTi..r-is 

C:r. profunda deci caí So, sou.beram entender a prob 1 ern^t i ca 

brasileira como se -foseem técnicos nacionais. 

Dentro da preocupa.cSo de ambos, o caso do Brasil toi tratado 

sc'b trés dimsnsbss geográficas e pol í t i co—admi n i st r at i vas : 

nacional, regional e esta.du.al . 

AléiTi das pr eocLipavv&es relativas ao processo de 

desenvol vi iTiento nacional, o Centro Económico CEPAL/BNDES deu, 

tamtaém, a.tenq;i(o priorité.ria aos problemas do desenvol vi men to 

regional, levando em consi der acSsX' o espaco geográfico do País e 

suas desigualdades regionais, através de um forte apoio ás 

i nst i tu.i w&es regionais de desenvol vimento , com destaque para a 

Superintendencia do Desenvolvi mentó da RegiSo Nordeste (SÜDENE) e 

para a Superintendéncia do Desenvolvi mentó da Amazónía (SUDAN), 

bem como concretizou ac5es no sentido de um melhor entendimiento 

do f unci onamiento e desempenho das Sistemas de P1 ane jamento, a 

nivel estadual, iniciado com o I Seminário de Planejamento 

Estadual , realizado no Hotel Qui ta.nd i nha, Petrópolis, em 1965„ I 

Merece, ainda, evidenciar a salutar e eficiente colaboracáo 

prestada pela CEPAL e pelo ILPES aos qovernos de vé.rioe Estados 

Federados brasileiros, no campo da capacitagso de técnicos, da 

realisac&o de seminários, da -efetivaqSo de pesquisas de interesse 

das autoridades constituidas e da realisaqicto de assessoria 



técnica ao Governo Federal, universidades, instituicbes regionais 

de desenvolvi mentó e aos Qovernos estaduais. 
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I. A ADMINISTRACPRO DO DESENVOLVI MENTO 

A. Q BüQcesso de desenvol.yi.mento 

0 d e s e n v D l v i m e n t ó d e v e s e r c o m p r e e n d i d o como o cresci mentó 

de todas as dimens&es humanas e sua admi ni straqiSo -firmada em 

p a r á m e t r o s ecol ó g i c o - c u l t u r a i s d o espago g e o g r á f i c o , sob a lu:-: 

K. d o s conhecim<3ntDs da c i e n c i a e d a t e c n o l o g i a . 

As aw&es governamentai s, di retas e de induq:2(Q, devem ter 

como grandes objetivos promover urna melhor di str i bui (^So setorial 

e regional do desenvolvi mento nacional, incrementar o 

conhecimento científico e tecnológico e elevar a qualidade de 

vida do homem. 

Dentro desse entendimentó, o processo de desenvolvi mentó 
L, 

) nacional deve, básicamente, contemplar dimensOes de ordem 

p Bconómi C3., social, política e ambiental. 

A dimensSo económica que se orienta para a preocupacáo 

'' quantitativa de acelerar o crescimento com uma concepqrSío setorial 

V matricial, visa, também, a reducir as disparidades inter-

-regionais de niveis de desenvolvi mentó. 

A s o c i a l que e n v o i v e os o b j e t i v o s d e redu(;:2íD da p o b r e z a e 
A 

melhoria da distribui{;aD da renda, fortemente associados A 

correí;giD dos desniveis i nter-regi onai s de desenvol vi mentó , além 

daqueles ligados á qualidade de vida do homem, tais cornos 



habitaqSio, saneamento bá.sico, saneamento geral e humani uaqSo das 

ci dades. 

A dimen5&:o política que contempla os objetivos de 

w descentral i za(;:&;o das decis&es quanto ao processo de 

desenvol vi mentó, sejai pela maior autonomia dos Estados e 

Municipios, se ja através de ampia part i c i pa(;§(o da camunidade no 

processo de transformacSio social. 

Finalmente, a ambiental que considera, a partir do 

conhecimento da realidade ecol ógi co-cul tura.l , do uso do espacio 

geográfico e dos recursos n¿itu.rais, base material e energética do 

desenvol vi mentó , as canseq¿\É?nci as dos i n vest i men tos e atividades 

económicas no mei o ambiente. 

Essa-concepvSío do processo de desenvol vi mentó leva ao Pais a 

necessidade de contar com técnicos eficientes e e-ficazes 

- admi ni stradores e operadores -, para conduzirem de -forma segura 

e hábil a administrac&Q do desenvolvi mentó nacional. 
t-
u 

Bobre esse entendí mentó do processo 'de desenvol s'i mentó, 
V 

merecem registro as palavras de Celso Furtado em seu livro "A 

nova depend(ínci a: divida. externa e monetar i smo" : " II. , . ] o 

verdadeiro desenvolvi mentó é, princi palmente, um processo de 

ativa(;3iD e canal i zaq:Sío de fDr¡;:a5 sociais, de avanzo da capacidade 

associativa, do exercício da iniciativa e da inventividade. 

Portanto, trata-se de UÍTI processo social e cultural e só 

anci1 ármente económico. Produz~se o desenvolvi mentó quando na 
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SDciedade mani-festa-se uma energía capa:-: de canalizar, de forma 

convergente, •for(;:as que estavam latentes ou. dispersas". 

Essa percep(;So, além de incluir os elementos económicos e 

h institucion£d s, considera, também, todas as variáveis nacionais e 

internacionais que se vinculam á estrutura social e á política, 

influ.indo, de forma marcante, na atuaffSfo do Setor Público e no 

comportamento da sociedade nacional. 

B. A admiQistragSto do desenvolvimentg 

A admi ni stracáo do desenvol vi men to requer u.m permanente 

apri moramento intelectual dos técnicos inseridos nos setores 

privado e público da economia nacional, bem corno a uti 1 izaqiSo 

mais racional e efetiva possível dos instrumentos á disposicSo 

dos agentes das a(;:Lje5 governamentai s. Nesse sentido, a formacSo e 

treinamento de recursos humanos constituem tatores decisivos para 

a admi ni stra(;Sto do desenvol vi mentó nacional, pr i nc i pal mente 

guando definida a sensivel caréncia. de mSio-de-obra qualificada, 

em f uní; a(o da rápida evolucSfo da demanda e de sua d i versi f i cat; S(o, 

devido á própria dinámica da economia nacional. 

A administra^áo do desenvolvi mentó deve abranger, também, um 

permanente apr i mor amento cultural em todas as suas dimensSes, nSío 

só de pequeñas parcelas da populí<(;ao, mas atingindo-o plenamente, 

através de um competente sistema educacional, com oportunidades 

para todos, segundo uma concep^Sío essenci al mente democrática e 

que tenha como objetivo primordial atender ás necessi diodes dos 



setores privado e publico, de acordo com o eKígido pelo procsESo 

de? desens'ol vi mentó. 

O Setor Público tem, de -forma direta ou indireta, ponderé.vel 

h responsabi 1 i dade pelo processo de desen vol vi men to da na^Sío, 

tornando-se crucial que se capacite para sua admi ni stra(;ao, 

• 

A •fDrma(;&;o e o treinamento de técnicos para a admi n i str a(;&D u 
do desenvol vi mentó nacional nSo devem ser objeto de esfor(;os 

i sol ados e autónomos, mas, sim, através de aqiftes realizadas 

dentro de urna diretrir. básica que reflita. urna -Filoso-fia 

determinada, estabelecida com base em um sistema de i n-f ormaqSo e 

na CQardenaí;.Si:o e coopera£;S!o de diversas i nst i tui g&es públicas e 

privadas. 

Di ante do e;; posto, depreende-se que um pais, estando 

empenhado no concurso mundial do desenvolvi mentó, precisa, 

i medi atamente , -formular urna teoria operacional de admi n i straqao 

para o desen vol vi mentó -firmada em parámetros scol ógi co-cul turai s 

nacionais, sob a luz dos conhecimentos cientifico~tecnológi eos 

^ modernos. 

Para assegurar sua constante objeti vidade, a evolucSo desse 

entendimento deve resultar, continuamente, da realisaqiSo de um 

permanente e5fori;o didático, obedecendo, deste modo, a tríade 

final de qual quer at i vi dade c i ent i-f i ca humana: tr abal ho-pesqui sa-

ensi no. 
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C. Aserfeitoamento da admini.stra£|lo do desenyol^vlmento 

Uma a(;S(o de desenvol vi rnento para ser cumpri da e;;ige o 

concurso de dois tipos de agentes; os administradores e os 

aperadores. Os primeiros atuam sobre outros agentes e os segundos 

sSo os que agem di retamente sobre os objetos. 

E indiscutível a importancia dos administradores no processo 

de desenvol vi mentó, bem como é reconhecida a caré?ncia em termos 

qualitativos e quantitati vos de tais agentes para uma adequada 

conduc&o da admi n i 5tra(;&o do desenvol vi mentó nacional. 

No momento em que o Setor F'úblico, como importante 

ágil i:?, ador do desenvol vi men to, toma consciéncia da necessidade de 

suprir aquela carencia e, além do mais, veri-fica que a demanda de 

administradores e operadores na administrac^o do desenvolvi mentó 

n&o vem sendo atc-;ndida de maneira sat i s-f atór i a, formula para si o 

problema de atender convenientemente aos requeri mentas 

desenvolvimentistas por tais agentes. 

De imediato, percebe-se que, para atingir maiores niveis de 

eficiencia e eficácia, torna-se recomendável a imp 1 anta(;'á(D de u.m 

sistema nacional (público e privado) de formacSo e treinamento de 

técnicos para a admi ni stra(;Sío do desenvolví mentó nacional< 

cons'enientemente coordenado pelo Governo, no cerne de uma 

política de recursos humanos clara e dirigida para propiciar o 

cumprimento das funi:;L5es de responsabi 1 i dade da sociedade. 
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Esse sistema seriia camposto de dais grandes subsistemas: o 

de formacSo e o de trei namento. ü primeiro sustentado nar i 

Universidades e Escolas Especiáis e o segundo em Institutos 

Internacionais e Nacionais especial izados, de nivel superior e 

h média, incluindo-se os vinculados ás Llni versi dades. 

V 
te 

/ No Brasil, merece registro a elevada i mportánc i a. que a CEPAL 
-T 

e o ILPES tiveram na capaci ta.cSio dos admini stradores do 

desenvol vi (liento, enquanto o Servico Nacional de Aprendi zagem 

Industrial ( S E Ñ A D e o Ssrvi!;o Nacional de Aprendisagem Comercial 

(SENAC) , respect i vamente sob a égide da Conf edara.(;:2(o Nacional da 

Industria (CNI) e da Confedera(fao Nacional do Comércio (CNC) , 

tiveram ao nivel dos operadores. 
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II. GRUPO MISTO BNDES/CEPAL 

A col abora(;g(D entre a ComÍ5S§ío Económica para América Latina 

V, e Caribe (CEPAL) e o Banco Nacional de Desenvol vi men to Económico 

e Social (BMDES) remonta a. outubro de 1952, quando, através de 

troca de cartas */ entre as duas instituiqOes, criou-se o Grupo 

Misto de Estudos BNDES/CEPAL, constituido por técnicos de seus 

respectivas quadras, com sede no BNDES, no Rio de Janeiro, tendo 

por objetivo o seguinte: 

a) Coletar e analisar dados no sentido de avallar o ritmo 

de desenvolvi mentó do Brasil nos últimos anos; 

b) Determinar a natureza dos problemas de desenvolvi mentó 

do Pais; e 

c) Delinear urna constel aiî ô básica de dados que 

permitisse trabar um perfil dos programas de 

desenvolvi mentó no Brasil por um período de dez anos. 

Como coroamento dos entendi mentos entSio estabel eci dos, o 

Grupo Misto BNDES/CEPAL publicou, em 1957, os resultados de seus 

trabalhos, reunidos em substancioso volume intitulado "Análise e 

Pro.je(;ejes do Desenvol vi men to Económico". 

*/ Carta DIRSU/41/52, de 14.10.195: 
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Ern 1955, o BNDES efetuou. gestbes junto á Secretaria 

Executiva da CEPAL, no sentido de obter s. realizac^io no Braeil do 

F'rograma de Treinarnento em Problemas do Desenvol vi mento 

Económico, e-fetivado em Santiago do Chile, on o estabel eci mentó, 

fc no Pais, de curso equivalente ao ministrado pela CEPAL, no Chile, 

No entanto, somente em 1956 -foi possivel a reaIiza(;&.D do I 

Curso Intensivo de Treinarnento em Problemas do Desenvolvi mentó 

Económico no Brasi1, no Rio de Janeiro, sob a égide do entSo 

Grupo Misto BMDES/CEPAL, -fruto das relacües entre a CEPAL e as 

autoridades brasi leiras, dando inicio B. urna das principáis 

atividades desenvolvidas pela Comissao Económica para América 

Latina e Caribe (CEPAL) e, posteriormente, pelo Instituto 

Latino-Americano e do Caribe de Planejamento Económico e Social 

<ILPES) no Brasil, mater i al i sada no treinarnento de pro-f i ssi onai s , 

com vistas a atender ás necessidades oriundas do processo de 

desenvDlvi mentó brasi1ei ra. 

Dsve ser evidenciado que o inicio do programa de Cursos 

Intensivos de Treinarnento em Problemas do Desenvolvi mento 

Económico no Brasil, em 1956, -foi marcado com i naugur a(;:c(o solene, 

no auditório do Ministério da Fasenda, tendo presidido a 

cerimómia o Senhor Presidente da República, Doutor Juscelino 

Kubitschek de Oliveira, participando da mesa diretora dos 

trabalhos o EmbaiKador da Argentina, Senhor Felipe A« Espil, os 

Ministros da Faz enda, Dr« José Maria Alki min5 da Agricultura, Dr» 

Ernesto Dornelles; da Edu.cai;2(o e Cultura, Dr. Clóvis Salgado; da 

Saú.de, Dr. Mauricio Campos de Medeiros; e do Trabalho, Dr. José 
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Parsi-fal Bíirraso; o Dr. Lucas Lopes, Presidente do E<anco Nacional 

dtí Desenvol vi mentó Económico e Social (BNDES) ; o Dr. Sebasti^o 

Paes de Almeida, Presidente do E-ianco do Brasil S/A; o Dr. 

Dadswarth Martins, Presidente do Conselho Nacional de Econamia; o 

Marechal Mascarenhas de Moráis e o Doutor Raúl Prebisch, Diretor 

Pr i nci pal da CEPAL. 

Na oportunidade, usaram da palavra o Senhor Presidente da 

República, o Presidente do BNDES e o Diretor Principal da CEPAL. 

ü encerramento do Curso, que contou com 48 técnicos 

brasilGiros, -foi realisado no audi.tório do Ministério da Fazenda, 

50b a presidencia do Senhor Ministro da Fazenda, Dr. José Maria 

Alkimin, participando da mesa o Embaixador do Chile, Sr. Raúl 

Bazan Dávila, o Presidente do BNDES, Dr. Lucas Lopes, o 

Representante das Nai;:Ljes Unidas, Sr „ Henri Laurentie, o Diretor 

do Curso, Professor Jorge Ahumada, e Di retares do EiNDES. 

A partir daquele ano os cursos foram realizados regularmente 

na. cidade do Rio de Janeiro, á e;ícei:;:aD do ano de 1959, quando foi 

levado a cabo na cidade de Reci-fe, Perná.mbuco, em apoio é 

i mpl a.nta(;S(o da Super i ntendénci a do Desenvol vi mentó do Nordeste 

(SUDENE). 

Merece registro que a Diretoria do BNDES houve por bem, 

através da DecisSo no- 17/57, de 03 de Janeiro de 1957, 

rnani festar-se no sentido de que: 
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"a) D EíancD tem todo o interesse na eria(;ao no Brasil de um 

curso reíju.lar de treinamento em problemas do 

desenvolvi mentó económi co; 

b) participará dos custos da iniciativa, quer sob a forma 

de servi(;os, quer sob a forma de gastos em moeda, numa 

proporq^So equivalente áquela de sua ajuda no caso do 

Curso Intensivo." 

A mencionada DecisSío foi homologada pelo Conselho de 

Admi ni stracS.o do Banco, i mpl ementada pelo estabel eci mentó regular 

do Curso Intensivo de Treinamento em Problemas do Desens'ol vi mentó 

Económi CO. 



III. CENTRO DE DESENVÜLVIMENTÜ ECÜNOMICG CEPAL/BNDES 

Ainda em 1957', o Presidente do BNDES, na qualiQ¿>.de de 

delegado brasileiro ao VII Periodo de Sessbes da CEPAL, 1evou 

in5truc5e?s do Ministério das Relac£>es E;c ter i ores e do Banco para 

o estabel eci mentó de um sistema de cooperacSlo entre a CEPAL e o 

Governo Brasileiro, visando ao treinamento de pessoal em 

problemas do desen vol vi men to económico e é. realiza^Sío de estudos 

e pesquisas de interesse para a economia brasileira e para os 

organismos d£is Macbes Unidas. 

Aprovou-se, entSío, naqu.ele Período de Sessbes, ai idéia da 

cria(;&:o de um Centro CEPAL/BNDES, sediado no Rio de Janeiro, o 

qual teria os seguintes objetivos: 

a) servir de base para o tuneionamento de um curso intensivo 

anual de treinamento em planejamento do desenvolvi mentó 

económi co; 

b) efetuar estudos sotare problemas de interesse para a CEPAL 

e demais organismos das Naq:Bes Unidas? 

c) colher dados e realizar pesquisas necessárias á 

el a.boracSo dos estudos da CEPAL? 

d) dentro dos recursos que Ihe fossem atribuidos pelas 

Naqbes Unidas e segundo sol i ci ta.q:&:o das instituivbes 

governamentais brasileiras, realizar estudos e pesquisas 
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de interesse especifico para a. ecDnomia da Brasil, asivim 

cDíTiD proporcionar a assisténcia eK pr essamente solicitada 

pelo Boverno Eirasileiro. 

fc Tendo em vista o interesse do Governo do Brasil na 
It 

i mp 1 a.nta(;So de tuda o que -fora previsto em 1957, D Diretor 

Principal responsável pela Secretaria Executiva da CEPAL, Dr. 
V 

Raúl Prebisch, envión ao Presidente do BNDEB, em 09 de dezemtaro 

de 1959, carta em que propunha que do Acordo ¿i ser celebrado 

constassem os seguintes elementos, de forma a configurar 

adequadamente as atribuiq:5es do Centro: 

a) servir de núcleo para continuar realizando, em cooperaq^tío 

com D Departamento de Assisténcia Técnica das Nac&es 

Unidas (DOAT), os Cursos Intensivos de Treinamento em 

Problemas do Desenvol vi mentó Económico, a ejemplo 

daqueles promovidos em 1956, 1957, 1958 e 1959; 

b) complementar a -formav^o em problemais do desen vol vi mentó 

económico propor c i onada pelo Curso Intensivo, através de 

um programa especial de treinamento, baseado, 

principalmente, em pesquisas e seminários para um 

limitado número de prof issionais mais qualifi cadas; 

c) realizar pesquisas sobre problemas básicos da economia 

brasileira, desde que de interesse para o Governo do 

Brasi 1; 



d) col her dados e realisar pesquisas necessárias a. 

e lab or aC o d o s G s t LAd os d a CEP AL. 

D Acordo proposto pelo Dr. Raúl F'rebisch foi aprovado em 10 

de marco de 1960, pelo Conselho de AdministraqSo do Banco, 

«través da Decisao no. 37/60. A proposta da CEPAL -foi respondida 

pela Presidéncia do Banco, em 16 de ííiar(;o de 1960, através da 

Carta P-254/60, em que, al é/n de informar a aprova(;:aD do Acordo 

pela Entidade, sugeria-se que o Escritório Misto CEPAL/BNDEB 

•fosse estabelecido a partir de lo de julho daquele ano. Ficou 

acordado, post er i orment s , que a che-fia do Escritório cataeria ao 

Dr. Osvaldo Sunkel. 

Cabe registrar que, poster i or men t e, liqeiras alteraqieses 

foram i n tr odu.z i das no texto inicial do Acordo, sem, contudo, 

a-Fetar seu si gni-f i cado, tendo o Centro de Desenvol vi mentó 

Económico CEPAL/BNDES sido instalado sol enemente em 21 de 

setembro de 1960, no Rio de Janeiro, juntamente com a abertura do 

Curso daquele mesmo ano, em cerimónia presidida pelo Almirante 

Lúcio Meira, Presidente do BNEJES e Secretár i o-Ger al do Conselho 

de Desenvolvi mentó da Presidencia da República. 

A acíSo do Centro CEPAL/BNDES orientou-se segundo duas linhas 

mestras, em grande medida complementares, a saber: 

a.) programa de treinamento em problemas e técnicas atinentes 

ás políticas de desenvolvi mentó; e 

1 6 



b) pesquisa;; sabre aspectos qera.is e? part i cu.l a.res da 

economia brasileira. 

A evolu(;S!D das atividades do Centro, di ante do processo de 

desenvol vi inento do Brasil, 1 evou. a uma gradual redu(;So dos 

interesses camuns do BNDES e da CEPAL na manutenqiao do Centro. 

Assiin, a Secretaria Executiva da CEPAL e a Presidencia do BNDES, 

ao procederem a urn reexame da situ£?.!;So, r eso.l ver am, de comum 

¿j.cordo, concluir, a. 31 de desembro de 1967, o convénio que ligava 

as duas i nst i tui !;5'e5 para a manuten¡;cfo do Centro. 

Entretanto, as atividades da CEPAL e do ILPES nSo so-freram 

5 OIU Í ; & ; D de continuidade nos seus programas de pesquisas e 

treinamento de pessoal , dado o interesse do Governo Brasileiro na. 

manutenqiao dos trabalhos das mencionadas agencias das Nacbes 

Unidas no Brasil. 
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IV. ESCRITORIO REGIONAL CEPAL/ILPES 

No mesmo ano, a CEF'AL acordou, mediante troca de 

correspondénci as, datsidas de lo e 19 de dezembro, catri o Senhor 

Ministro HélíD BeltrgCo, titular do entSfo liinistério de 

P1 ane jamento e Caar d <sn s.q sa , a. insta.la.c;aD no Brasil do Escritório 

F^egional CEPAL/ILPES, sediado no Rio de Janeiro. 

Em 1968, -foi instalado no Brasi 1 o Escritório Regional 

CEPAL/ILPES, com apoio, na época, do Ministério do Planejamento e 

Coordenacjao e, poster i ormente, da Secretaria de Planejamento e 

CoordenavSíD da Presidencia da República, através do Instituto de 

Planejamento Económico e Social (IPEA), que assurni u a coor denai:;c(o 

e realizacSo dos trabalhos de pesquisa e de treinamento de 

técnicos em problemas do desenvol vi mentó económico e social. D 

Escritório Regional CEPAL/ILPES -foi transferido para Brasilia, 

DF, em 1978, segundo convénio -firmado entre a CEPAL e o IPEA, em 

17 de abril de 1977. 
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V. PROBRAMA DE TREINAMENTO NO BRASIL 

O Centro CEPAL/BNDES, desde su.£ instalacSo em 1960, deu. 

cont i nui dade? ao programa, de treinamento iniciado com um Curso 

intensivo em Problemas de Desenvol vi mentó Económico, em 1956, no 

Rio de Jíineiro, repetidas nos anos de 1957 e 195S, na mesma 

cidade e, em 1959, em Reci-fe, em apoi o á cr i acSo da 

Super intendéncia do Desenvol vi mentó do Nordeste (SUDENE). 

De 1960 a 1962, os cursos -foram realisados no Rio de Janeiro 

e a psirtir de 1963, de con f ormi daxde com o pensamento da CEPAL, do 

ILPES e do BNDEB, o Centro CEPAL/BMDES implantou a política de 

reg i onal i sa(;&o das cursos, no sentido de dar maior apoio ás 

insti tuit;5e5 regionais, cristalizando a idéia de melhor atender 

técnicos das diversas regibes e, inclusive, dos Estados Federados 

e, tambéíTi, de realizar, no -ámbito dos cursos, os problemas 

particulares das economías regionais brasileiras-

Da adoqiSo da política de regi anal i :::aí;Sio dos cursos resultou 

unta considerével amp 1 i aí;^o do programa, de treinamento da CEPAL no 

Brasil, B-fetivado atra.vés do Centro, que pássou a realizar trés 

c ur sos i n t en s i vos por an o. 

No ano de 1966, -fruto de entendi mentos entre a Directo do 

Centro e o Presidente do BNDES, inaugurou-se uma nova etapa na 

política de treinamento de pessoal p.ara as tare-fas de 

desenvolvi mentó com o objetivo de minorar a carencia de pessoal 

capacitado ao ni'-vel dos algentes financeiros regionais e estaduais 
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do Pais. Caractei" i:;. ou-se, entSo, uma nova linha de atua(;3:a do 

Centr-Q, com a c r l a c a o d o s c u . r s o E CEPAL/BNDES - Agenteíi^ 

Fi naincei ros, que teve como pr eocupac^&D fundamental capacitar 

técnicos em elaboragao e anélise de pro jetos, em atenerlo ás 

preocupa(;ejes registradas pelo Departamento Económico do BNDES, 

através da Direq:á;o de Estudos Regionais, 

Para o ano de 1967 foi estabelecido um ampio programa de 

treinamento que representou o aumento das a(;Ge5 da CEF'AL e do 

ILPES no Brasil através do Centro CEPAL/BNDES, marcando o inicio 

de uma nova etapa no campo do treinamento de m&o-de-obra no País. 

Q Centro CEPAL/BNDES real i sou, pela pr i mei ra ves no Brasil, urn 

curso de especi al i 2awáo, de alto nivel, na área de planejamento 

setorials o I Curso de Planejamento Industrial, 

Em 1968, o Escritório Regional CEPAL/ILPES programou e 

efetivou cinco cursos, com apoio de várias instituigbes 

governamentai 5, com destaique para as seguí ntes: Ministério das 

RelacSes Exteri ores, Ministério da Agricultura, Instituto de 

F'l ane jamento Económico e Social (IPEA), da Secretaria de 

Planejamento e C o o r d e n a t i S D da Presiden di a da República, 

Superintendencia do Desenvol vi mentó do Nordeste (SUDENE) ,, 

Superíntendéncia do Desenvolvi mento da Amasónia (SUDAM) e 

Superintendencia do Desenvol vi men to da RegiSso Sul (SUDESUL) „ 

Dentro do programado -foram realisados os seguintes cursoss 

Planejamento do Desenvolvi mentó, com especial énfase em 

programacSiio global, destinado a atender aos técnicos da SUDENE, 
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sob o patrocinio dc-sta Super i ntendénc i a.; Intensivo de Tr e i nafTie-n 

e-m FToblemas do Desenvol vi mentó da Ai"na;:ónia, corn apoio da BUDPil":: 

Intensivo de Trei na.ínento ern P r ob 1 enias do Desenvol vi mérito, 

orientado p£ira. a regiSo Su.l , com a col abor aî SíD da BUDESULq 

Curso-Seminário sobre Comércio Internacional e Desenvol vi mentó , 

destinado a diplomatas, sob os auspicios do Ministério da.s 

Rela(;5es Exteriores; Plane jamento Habi taci onal , de ámbito 

nacional, patrocinaido pelo IPEA./Si::PLAN-PR; e P1 ame jaiiiento 

Agrícola, destinado a técnicos do Ministerio r!a. Agricultura, que 

auspiciou. a sua real i zai;'áo« 

Ainda em 1966, foi -firmado acor do com a. Universidade 

Estadu.a.l de Caín,j i ñas (UWICAMP) , da Estado de S-iío Paulo, para a 

real i :-:aq:g(D de um programa de Cursos CEPAL/ILPES/UNICAMP, na sede 

daquela universidade. Dentro do estabelecido no acordo, neste 

mssmo ano, foi realizado u.m Cu.r"so de Plane jamen to do 

Desenvolvi mentó, com éntase em programavSo global. A vigencia do 

mencionado entendimento correspondeu. ao triénio 1969-1970, 

compreendendo a. real i 2acSo de tré?5 cursos de p 1 ¿s.nejamento e 

desenvol vi men to 5 com é^nfase Si'n progr amat;&:D global, um d¿i 

especi al i dade de pianejamsnto global e ü.m de planejamento 

industrial. Em 1969, foi realizado outro curso de Planejamento 

A q i ~ í c o 3. a , s o b o p a t r o c i n i o o q M i n i s t é r i o d a A g r i c u 11 u r a. 

No período 1971--1974, o Escritorio Regional CEPAL/ILPES 

promoveu. quatro cursos de Planejamento Regional, sendo um em 

Brasilia, sob o patrocinio do Ministério do Interior, responsével 

pelas aí;6es de desen vol vi mentó regional; um, em Salvador, com a 
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colaborac&o da Secretaria de F'l anc-?j amento, Ciencia e Tecnologi^í. 

(SEPLANTEC) , do Governo do Estada da Bahía; um, em Porto Alegre., 

com o apoio da Secretaria ae P1 anejamente e Coordenací^o do 

Governo da Estado do Rio Grande do Su.1 ; e um, em Belém, sob os 

aurspicios da Superi ntendénci a do Desenvol vi mentó da Amazonia 

(FJUDAM) . 

Merece evidenciar que, em 1971, teve inicio um programa 

conjunto de cursos com o Centro de Treinamento para o 

Desenvolvi mentó Económico (CENDEC) , do IPEA/SEPLAN~PR, 

estabelecendo-se no Brasil um programa de treinamento 

CEPAL/ILPES/CEMDEC, que realizou, no periodo 1971-1989, on^e 

cursos de Plane jamento Regional; qpj.atro de Plane jamento do 

Desenvol vi mentó, com énfase em progr a.ma(;;S(o global; trés de 

Planejamento Social; um sobre Comércio Exterior; um sobre 

Tecnologia e Impacto Ambiental de Projetos de Investi menta, e um 

sobre Problemas Atuais e Éstratégias do Desenvolvi mentó na 

América Latina, nu.m total de 21 cursos. 

E oportuno registrar, também, que o Programa de Treinamento 

CEPAL/ILPES/CENDEC contou com a col abor ac So''de várias agéncias 

cJ í5. B N tS í̂  &Í £5 s L J n i ci ^ , c o m D 2 F' t"" o Q p rn s d s. s Na(;6es Unidas para o 

Desenvol vi mentó (PNUD) , Programa das Na(;ees Unidas para a 

Infancia (UNICEF) , Programa das Naqiftes Unidas para o Me i o 

Ambiente ÍPNUMA) , Organi sag&o das Na(;5es Unidas para o 

Desenvolvi mentó Industrial <ONUDI), OrganizagSo das NacOes Unidas 

para Agricultura e AlimentaqSo (FAG) e do Banco Mundial (BIRD). 

Cabe, tambédi, evidenciar a colaboravSo de vérias i nst i tui (̂ Cies 



nacionaie, a nivel do cjoverno -federal e dos governos esta.duais, 

tais cornos Superintendencia do Desenvol vi mentó do Nordeste 

(BUDENE) , Superintendénci a do Desenvolvimento da Amasónia 

(SUDAM), Buperintendéncia do Desenvolvimento da Regido Sul 

(SUDESUL), Universidade Federal de Pernambuco, Núcleo de Altos 

Estudos Amaz ónicos (NAEA) , da Universidade Federa.l do F'ará, 

Centro de Treinamento para o Desenvol vi mentó Económico (CETREDE), 

Centro que -funciona sob a égide do Efanco do Nordeste do Brasil 

S/A e da Universidade Federal do Ceará, e as Secretarias de 

P1anejamente dos Estados que sediaram os cursos. 

Merece registro, ainda, que a CEPAL e o ILPES, através do 

Centro de Desenvol vimento Económico CEPAL/BNDES, estabeleceram um 

per-feito entrosamento com a universidade brasileira, mediante a 

reali2a(;«o de palestras e ciclos de conterénci as, cabendo 

destacar os ciclos efetivados na Universidade de Brasilia (UnB), 

Universidade de SSfo Paulo (USP) e Universidade Estadual de 

Campinas (UNICAMP). 
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CyüSD IntsDsiYp de Treinafnentg ern Problemas do Desenygivimentg 

Os objetivos deste tipo de curso sáo fundamentados nos 

seguintes pontos: 

a) -f ami 1 i ar i zar os treinandos com as caracteri st i cas 

fundamentals do processo de desenvol vi mentó e com as modernas 

técnicas de sua análise e i nterpretaf^Sio; 

b) fornecer aos participantes os principios de análise 

económica necessá.rios á. Dbtent;tíD de urna visSco global dos 

problemas da economía brasileira e das perspectivas de seu 

c r esc i men to a longo p r az o 5 

c) preparar os prof i ssi onai s para colaborar na elaboracSto e 

análise de projetos de investi mentó e programas de 

desenvolvi mentó? e 

d) oferecer aos treinandos os elementos básicos de 

julgamento e as técnicas necessé.rias á. f ormul aqgio e coordenaíSo 

da política de desenvolvi mentó. 

Na parte inicial, estuda-se Estatística, Contabi1 idade 

Económica, Análise Económica e Teoria do Desenvol vi menta. Em 

seguida, trata-se de conhecer Elaboraw^o e Anáilise de Pro jetos, 

Financiamento do Desenvolvi mento, Teoria do P1anejamento, 

F'l ane jamento do Desen vol vi mentó e Admi ni stracSo do 

DesenvolviiTiento. Como parte do programa forem proferidas 
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can-f erc?nc:i as sotar-i a economía brasi 1 ei ra, a cargo de 

especialistas e autoridades governamsntais. 

Merece registro que este tipo de curso mudou o carninho de 

muí tos pr of i ssi onai s que deiicaram suas pro-fiss&Ses de or i gem 

uní versi tá.ri a., transf ormando-se em pro f i ssi onai s do 

desenvol vi mentó, tendo muitos optado por -fazer mestrado e 

doutoradc em economía, em lugsir do sequi mentó normal de suas 

prof issues de or i gem, buscando, a.ssim, apro-fundar seus 

conheci mentas económi eos. 

No periodo 1956-1971, foram realizados 26 cursos e treinados 

1.111 prof issionais de acordo com os quadros anexos. 



CURSO INTENSIVO DE TREINAHENTO EH PRDBLEHAS DO DESENVOLVIHENTO 
PARTICIPANTES, SEGUNDO flS INSTITUICOES 

195i ft 1971 

lUSTITÜICfiO P A R T I C I P A N T E S 

SISTEHA DE PLANEJANENTO NACIONAL (I+II) 1.104 

I. SISTEMA DE PLANEJANENTO FEDERAL 550 
1. DESENVOLVIHENTO NACIONAL 222 

1.1. MINISTERIOS E SECRETARIAS DE ESTADO 45 
AE R O N A U T I C A 4 
EX E R C I T O 20 
FAZ E N D A ¿ 
JU 3 T I C A 1 
PL A K E J A H E N T O 8 
RE L A C O E B E Í T E R I O R E S 4 
TR A B A L H O 2 

1.2. BANCO CENTRAL E BANCOS DE DESENVOLVIHENTO 72 
BA N C O C E N T R A L DG E R A S I L - B A C E N 10 
BA N C O Bu B R A S I L - B B 33 
SAN C O NACIuNflL DE D E S E N V O L V I H E N T O 
E C C S O R I C O E SDC I A L - B N Ü E S 22 
CAI X A ECONOfilCA F E D E R A L - C E F 7 

1.3. UNIVERSIDADES 101 
AH A Z O N A S - Ü F A s 8 
BA H I A - Ü F E a 8 
CE A R A - ü F C B 
ES P I R I T O S A N T O - U F E S 29 
fíINAS BERAIS-ÜFfiS 3 
PA R A - Ü F P a 5 
PARAIBft-ÜFPb 3 
PA R A N A - Ü F P r 9 
PERHAfiBL'CD-ÜFPE i 
RIO B R A N D E Cu S U L - Ü F R S S 9 
RIO D E J A H E I R O - ü F R j 7 
SA N T A C A T A R I N A - U F S C 2 
SAO P A U L O - U S P 4 
PO N T I F I C I A Ü N I V E R S I D A D E CATOLICA DG 
RIO B R A N D E DO S Ü L - P U C / R S 3 
ÜN I V E R S I D A D E n A C K E N Z I E - S A O PAULO 2 

1.4. CONSELHOS, AUTARQUIAS, FUNDACOES E OUTRAS 
ENTIDADES 4 
CON S E L H O NACIONAL D E E C O N O H I A - C H E 3 
FUNDfiCAO SETÜLIO VfiR6fiS-FBV 1 

2. DESENVOLVIHENTO REGIONAL 216 
2.1. ORBfíOS CENTRAIS E INSTITUICDES DE 

DESENVOLVIHENTO 122 
SUP E R I N T E N D E N C I A DESENV.AfiAZOHIA-SUDAR 26 
SÜPERINTE.ÜDENCIA D E S E N V . N D S D E S T E - B U S E K E Bi 
SUP E R I N T E N D E N C I A D E S E N v . R E B I A O S U L - S U D E S U L 7 
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CURSO INTENSIVO DE TREINAMENTO EH PROBLEMAS DO DESENVOLVIRENTO 
PARTICIPANTES, SEBUNDO AS INSTITUICDES 

1956 A 1971 

INS T I T U I C A O P A R T I C I P A N T E S 

SISTEMA DE PLANEJAHENTO NACIONAL (I+II) 

I. SISTEMA DE PLANEJAMENTO FEDERAL 
2. DESENVDLVIMENTO REGIONAL 

2.1. 0R6A0 CENTRAL E INSTITUICOES DE 
DESENVDLVIHENTO 
S U P E R I N T . Z O N A FRfiNCA BE HANAUS-SUFRAUfi 1 
CIA D E S E N V . V A L E DO EAG F R A N C I S C O - C O D E V A S F 1 
D E P T O . N A C I G N b L 0 3 R S S C O N T R A AS S E C A S - D N O C S 6 

2.2. BANCO DE DESENVOLVIHENTO 94 
B A N C O DA AÍ1H20NIH-BASH 14 
B A N C O 2 0 N u R D E S T E - E N B 73 
BA N C O D E S E N V O L V I H E N T O DO E X T R E M O S Ü L - B R D E 7 

3. DESENVOLVIHENTO SETORIAL 112 
3.1. MINISTERIOS 36 

ASRICULTURfi 26 
E Ü Ü C H C A O 4 
IN D U S T R I A E C u n E R C I C 2 
H I Ñ A S E E N E R G I A 2 
S A U D E i 
T R A N S P O R T E S i 

3.2. AUTARQUIAS, EMPRESAS E FüNDACOES 71 
C E N T R A I S ELETRíCfiS B R A S . S . A . - E L E T R O B R A S i 
C O M P A N H I A V A L E DO R I O D O C E - C V R D 7 
EM P R E S A B R A S . D E C O R R E I O S E T E L E B R A F O S - E C T 2 
EM P R E S A D E P Q R T C 3 DO B R A S I L S . A . - P O R T O B R A S 5 
P E T R O L E O B R A 3 I L E I R 0 3 . A . - P E T R 0 B R A 3 9 
R E D E F E R R O V I A R I A F E D E R A L S . A . - R F F S A 4 
S I B E R U R B I A B R A S I L E I R A S . A . - S I D E R B R A S 5 
T E L E C O H Ü N I C A C u E S B R A S I L E I R A S S . A . - T E L E B R A S I 
IN S T I T U T O N A C I O N A L C O L O N I I A C A O E R E F O R M A 
A G R A R I A - I N C R A 13 
IN S T I T U T O T E C N O L O B I C O DA A E R D N A U T I C A - I T A 1 
IN S T I T U T O B R A S I L E I R O DO C A F E - I B C 7 
D E P T D . N A C I O N A L DE O B R A S D E S A N E A M E N T O - D N O S 4 
S E P T G . N A C I O N A L DE E S T R A D A S D E R O D A S E M - D N E R 10 
F Ü N D A C A O S E R V I C O DE S A U D E P U B L I C A - F S E S P 2 

3.3. CONFEDERflCOES E DUTRAS ENTIDADES 5 
C C N F E D E R A C A G N A C I O N A L DO C O K E R C I O - C N C I 
C O N F E D E R A C A O N A C I O N A L D A i N D U S T R I A - C N I 2 
S E R V I C O S O C I A L DO C O n E R C I O - S E S C 2 
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CURSOS INTENSIVOS DE TREINAHENTO EH PROBLEMAS OE OESENVOLVIHENTO 
PARTICIPANTES, SEGUNDO AS INSTITUICOES 

1956 A 1971 

INSTITÜICAO PARTICIPANTES 

SISTEMA DE PLANEJAHENTO NACIONAL (I+II) 

II. SISTEHA DE PLANEJAHENTO ESTADUAL 554 
4. OESENVOLVIHENTO ESTADUAL 554 

4.1. SECRETARIAS DE ESTADO E INSTITUICOES 
VINCULADAS 491 
ALABOAS 8 
AMAZONAS 14 
BAHIA. 49 
CEARA 35 
ESPIRITO SANTO 19 
eoiAs 11 
MARANHAO 14 
HATO 6R0SS0 5 
KINA5 BERAIS 18 
PARA 29 
PARAIBA 13 
PARANA B¿ 
PERNAHBUCO 25 
PIAUI 10 
RIO GRANDE DQ NORTE 14 
RIO GRANDE DO SÜL 58 
RIO DE JANEIRO 14 
ROKDONIA 1 
SANTA CATARINA 32 
SAO PAULO 28 
SER8IPE 8 

4.3. BANCOS DE OESENVOLVIHENTO 53 
ALABOAS 3 
AMAZONAS 3 
BAHIA 5 
CEARA 5 
ESPIRITO SANTO 4 
ffARANHAO 4 
MINAS 6ERAIS 11 
PARAIBA 2 
PARANA 1 
PERNAMBUCO 2 
PIAUI 1 
RIO BRANDE DO NORTE 1 
SANTA CATARINA 9 
SAO PAULO 1 
SERBIPE 1 

4.4. FEDERACOES E OUTRAS ENTIDADES 10 
FEDERACAO DO COMERCIO DE SAO PAULO 1 
FEDERACAO DAS INDUSTRIAS DE ALABOAS 1 
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CURSO INTENSIVO DE TREINAHENTO EH PROBLEHAS DO DESENVOLVIHENTO 
PARTICIPANTES, SEGUNDO AS INSTITUICOES 

195A A 1971 

SISTEHA DE PLANEJAHENTO NACIONAL (HII) 

II. SISTEHA DE PLANEJAHENTO ESTADUAL 

4. DESENVOLVIHENTO ESTADUAL 
4.4. FEDERACOES E OUTRAS ENTIDADES 

FE D E R A C A O D A S I N D U S T R I A S DA B A H I A 
F E D E R A C A O D A S I N D U S T R I A S DO E S P I R I T O SANTO 
F E D E R A C A O D A S I N D U S T R I A S DE n I N A S E E R A I S 
A S S O C I A C A O C O H E R C I A L DO H A R A N H A O 
A S S O C I A C A O COfíERCIAL DE SAO P A U L O 
A S S O C I A C A O n l N E I R A DE E N S E N H A R I A 
B í K D I C A T C D A S I N D U S T R I A S DE F I A C A D E 
TE C E L A 8 E H DE SAO P A U L O 

E M P R E S A S P R I V A D A S 

TOTAL i. 11 
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CURSO INTENSIVO DE TREINAMENTO EM PROBLEMAS DO 
DESENVOLVIMENTO 

1956-1971 
»l PROFISSAD PARTICIPANTES 

ARQUITETÜ 5 
h ASBISTENTE SOCIAL 10 
i BACHAREL En ADMINISTRACAO 20 
m BACHAREL EM DIREITO 150 

BACHAREL EM FILOSOFIA 16 
BACHAREL EM LETRAS 
BACHAREL EM LINGUAS " T 

BACHAREL EM PEDAGOGIA 6 
BANCARIO 4 
BIOLOGO 1 
CONTADOR 14 
DENTISTA í—V 

oL. 

DIPLOMATA 2 
ECONOMISTA 523 
EMGENHEIRü AGRONOMO 73 
ENGENHEIRO CIVIL 160 
ENGENHEIRO ELETRICISTA 4 
ENGENHEIRO ELETRONICD 2 
ENGENHEIRO FLORESTAL 1 
ENSENHEIRO INDUSTRIAL 5 
ENGENHEIRO MECANICO 7 
ENGENHEIRO QUIMICO 12 
ESTATI3TICD pr 

- GEOGRAFO 7 
GEOLOGO B 
JORNAL1STA 
MATEMATICO 4 
MEDICO 7 
MILITAR (OFICIAL) 15 
QUIMICO INDUSTRIAL S 

<r SACERDOTE 1 
SOCIOLOGO 26 
VETERINARIO " 7 

/ 

TOTAL 1.111 

y. O 



CURSO INTENSIVO OE TREINAHENTO EH PROBLEMAS DO DESENVOLVIHENTO 
PARTICIPANTES POR RE6IA0 

1956 A 1971 

REGI A O P A R T I C I P A N T E S 

C E N T R O - O E S T E a/ 182 
NOR D E S T E 3 8 8 
NORT E 102 
SUD E S T E b/ 2 1 6 
SUL 2 2 3 

TOTAL 1.111 

Notas: 
a/ 166 p a r t i c i p a n t e s i n t e g r a s instituii[De£ d o G o v e r n o F e d e r a l , de a s -

b i t a n a c i o n a l , sediadss no Distrito Federal. 

b/ 6 5 p a r t i c i p a n t e s i n t e g r a s i n s t i t u i ^ o e s do G o v e r n o F e d e r a l , d e aibi-
to n a c i o n a l , s e d i a d a s no R i o de J a n e i r o e nc E s p i r i t o S a n t o . 
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GüCIQ dg j^CQSQto do Desen vol_v^ment Oj, com Énfase á 

B!I99!1§ÍD§&Ü9 QlQbal. 

Este tipo de curso é destinada a capacitar prof issionais 

qual i-f i cadoB para que possam assumir responsabi 1 i dade ou 

colaborar na elaboraqiao de um di agnó-sti co geral dos problemas da 

e?conomia nacional, realizar projeq^es macroeconómi cas, deteríninar 

metas setoriais coerc-?ntes e efetuar ou.tras análises de 

p I ane jamento que se requ.erem para de-finir um programa de 

desenvol vi (Tiento, indicando medidas de política económica, bem 

como as aspectos administrativos e de organizacSo necessários 

para a execu!;gi:Q dos planos. 

Finalmente, trata dos instrumentos para o planejamento, 

compreendendo estudos de Estatistic£( Aplicada, Matemática 

Aplicada, Contabi 1 idade Económica e Modelos Matemáticos. Em 

seguida, estuda-se Análise Económica E-iási ca, Teoria do 

Desenvol vi mentó, Elaborac;&:o e Análise de Pro jetos, Teoría do 

Pl ane jamento , ElaboraqSto de Planos de Desenvol vi mentó , Modelos de 

Pl ane jamento, Sistemas de Pl ane ja.mento, Política Económica e 

al guns Estudos de Caso: análise comparativa de desenvolvi mentó de 

pai Bes. 

No período 1968-1978, foram realizados 8 cursos e treinados 

216 protissionais , de acordo com os quadros anexos. 



CURSO DE PLfiNEJANEHTO DO DESENVOLVIHENTO 
PARTICIPANTES SEGUNDO AS INSTITUICOES 

19¿B/1970-1971-1973/1974-1978 »/ 

I N S T I T Ü I C A O P A R T I C I P A N T E S 

SISTEMA DE PLANEJAHENTO NACIONAL (I+II) 213 

I. SISTEMA DE PLANEJAHENTO FEDERAL 182 
1. DESENVOLVIBENTO NACIONAL 91 

1.1. MINISTERIOS E SECRETARIAS DE ESTADO 35 
AE R O N A U T I C A í 
FA Z E N D A 8 
JUST I C A 2 
mim. 1 
P L A N E J A H E N T O 17 
Rt L A C O E S E X T E R I O R E S 4 
TR A B A L H O 2 

1.2. BANCO CENTRAL E BANCOS DE DESENVOLVIMENTO 13 
BA N C O C E N T R A L DO B R A S I L - 3 A C E N 2 
BA N C O uü B R A S I L - c B S 
BA N C O N A C I O N A L DE DESEKVOLVIBE.NTO 
ECONOfilCO E S G C I A L - B N C E S i 
CAIX A ECGNOHICft F E D E R A L - C E F 2 

1.3. UNIVERSIDADES 41 
AH A Z O N A S - U F A s I 
BA H I A - Ü F B a S 
BR A 3 I L I A - U n E 4 
CA a P I N A S - ü N i C A H P 5 
ES P I R I T O S A H T O - Ü F t S 1 
R I Ñ A S 6 E R A I 3 - U F K B 3 
PA R A N A - Ü F P r 2 
PI A Ü I - U F P i 1 
RIO G R A N D E D O N O R T E - U F R G N 1 
SAN T A C A T A R I N A - Ü F B C 1 
SAD P A Ü L O - U S P B 
ES T A D O E f S A O P A ü L S - U N E S P 6 
P O N T I F I C I A Ü N I V E R S I D A D E C A T O L I C A DE 
SAC P A Ü L O - P Ü C / S F 6 
SE R G I P E - ü F S i 

1.4. CONSELHDS, AUTARQUIAS, FUNDACDES E OUTRAS 
ENTIDADES 2 
FU N D A C A O S E T Ü L I O V A R S A S - F B V 2 

*/ 11, líl e IV c u r s o s r e a l i z a d o s ea c o n v e n i o e o s a U n i v e r s i d a d e d e 
Ca a p i n a s - U N I C A H P e d o V ao VIII COE o C e n t r o d e T r e i n a s e n t o p a r a o 
De s e n v o l v i s e n t o E c o n o a i c o - C E N D E C , do I n s t i t u t o de P i a n e j a s e n t o E c o -
noffiico e S o c i a l - I P E A , S e c r e t a r i a d e P i a n e j a s e n t o e C o o r c e n a q a o da 
Pr e s i d e n c i a da R e p u b l i c a / S E P L A N . 
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CURSO DE PLANEJAHENTO DO DESENVOLVIHENTO 
PARTICIPANTES SEGUNDO AS INSTITUICOES 

1968/1970-1971̂ 1973/1974-1978 

INSTITUICAO PARTICIPANTES 

SISTEMA OE PLANEJAHENTO NACIONAL (Î II) 

I. SISTEHA DE PLANEJAHENTO FEDERAL 
2. DESENVOLVIHENTO RESIONAL 40 

2.1. ORGAO CENTRAL E INSTITUICOES DE 
DESENVOLVIHENTO 37 
SECRETARIft-GERAL HINISTERIO DO INTERIOR 1 
SUPERINTENDENCIA DESEW.AHAZONIA-SÜDAH 3 
SÜPERINT.DE DESENV.CENTRO-OESTE-SÜDECO 3 
SUPERINTENDENCIA DESENV. NORDESTE-SUDENE 28 
SUPERINT.ZONA FRANCA DE HANAUS-SUFRAHA 1 
CIA DESENV. VALE DO SAO FRANGISCO-CODEVASF 1 

2.2. BANCOS DE DESENVOLVIHENTO 3 
BANCO DA AHA20NIA-BASA 3 

3. DESENVOLVIHENTO SETORIAL SI 
3.1. HINISTERIOS 32 

AGRICULTURA 13 
COffUNlCACAO 2 
EDUCACAO 4 
INDUSTRIA E COMERCIO 2 
HIÑAS E ENER6ÍA 2 
SAUDE 5 
TRANSPORTES 4 

3.2. AUTARQUIAS, EHPRESAS E FUNDACOES IB 
EHPRESA BRAS.DE PLAHEJ.TRANSPORTES-SEIPOT 5 
PETROLEO BRASILEIRQ S.A.-PETROBRAS 4 
REDE FERROVIARIA FEDERAL S.A.-RFFSA 1 
mSTITUTO BQ ñCÜCñH E DO ñLCOOL-IM 1 
INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFE-IBC 1 
INSTITUTO NACIONAL COLONIZACAO E REFORHA 
ASRARIA-INCRA 4 
DEPTO.NACIONAL DE ESTRADAS DE R0DA6EH-DNER 1 
FUNDACAO SERVICOS DE SAUDE PUBLICft-FSESP 1 

II. SISTEHA DE PLANEJAHENTO ESTADUAL 31 
4. DESENVOLVIHENTO ESTADUAL 31 

4.1. SECRETARIAS DE ESTADO E INSTITUICOES 
VINCULADAS 26 
ALABOAS 1 
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CURSO DE PLANEJAHENTO DO DESENVOLVIHENTO 
PARTICIPANTES SE6UND0 AS INSTITUICOES 

196B/1970-1971-1973/1974-1978 
f 

IKSTITÜICfiO P A R T I C I P A N T E S 
fe 
• II. SISTEMA DE PLANEJAHENTO ESTADUAL 

4. DESENVOLVIMENTD ESTADUAL 
4.1. SECRETARIAS DE ESTADO E INSTITUICOES 

VINCULADAS 
BHH I A 3 
C E A R A i 
DI S T R I T O F E D E R A L 2 
H A T O 6 H 0 S S 0 1 
P A R A N A i 
RIQ D E J A N E I R O 1 
S A O P A U L O 15 
S E R S I P E 1 

4.3. BANCOS DE DESENVOLVIHENTO 5 
CEA R A 1 
K I N A S G E R A I S 1 
P E R N A H B u C D 1 
R I O BRAfiDE DD SUL 2 

CONefiESSu N A C I O N A L í 
S E N A D O F E D E R A L 1 

E M P R E S A S P R I V A D A S 2 

RESOfiO 

S I S T E K ñ DE P L A N E J A H E N T O N A C I O N A L 2 1 3 
» SISTEflA DE P L A N E J A H E N T O F E D E R A L 182 tr 
y S I S T E H A DE P L A N E J A H E N T O E S T A D U A L 31 

C O N G R E S S O N A C I O N A L 1 

E H P R E S k B P R I V A D A S 2 

P A I S E S L A T I N D - A K E R I C A N O S 5 

1» T O T A L 221 
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CURSOS DE PLAh4EJAMENTO DO DESENVOLVIflENTO 
PARTICIPANTES POR PROFISSOES 

1968/1970-1971-1973/1974/1978 

PROFISSAO PARTICIPANTES 

ARDUITETO h 
ASSISTENTE SOCIAL 2 
BACHAREL EM ADMIMISTRACAD 9 
BACHAREL EM DIREITO 7 
BACHAREL EM LETRAS 2 
BACHAREL EM PEDAGOBIA 5 
DENTISTA i 
DIPLOMATA 3 
ECONOMISTA 113 
ENFERMEIRO 1 
ENGENHEIRO AGRONOMO 9 
EN3ENHEIR0 CIVIL 22 
ENBENHEIRO ELETRICISTA 2 
ENGENHEIRO ELETRONICO 1 
ENGENHEIRO FLORESTAL 1 
ENGENHEIRO MECANICO 1 
GEOGRAFO 2 
MATEMATICO 1 
MEDICO 1 
MILITAR (OFICIAL) 2 
NUTRICIONISTA 2 
DUIMICO INDUSTRIAL 3 
SOCIOLOGO 20 
VETERINARIO 1 

SUBTOTAL 216 

PROFISSIDNAIS LATINO-ANERICANOS 5 

TOTAL 
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CURSO DE PLANEJMENTO DD DESENVOLVIHENTO 
PARTICIPANTES POR RESIAO 

1968/70-71-73-74/1978 

RESIAO PARTICIPANTES 

CENTRO-OESTE a/ 102 
NORDESTE 40 
NORTE e 
SUDESTE b/ éO 
SÜL b 

SUBTOTAL 216 

PAISES LATIND-AHERICANOS 5 
BOLIVIA 1 
EOUADOR 1 

. mímBun i 
PANANA 1 
PARAbüftl 1 

TOTAL 221 

Mas: 
a/ Incluí 9 2 p a r t i c i p a n t e s v i n c u l a d o s a i n s t i t u i ^ o e s do G o v e r n o F s d e -

ra l , d e t a b i t o n a c i o n a l , s e d i a d a s n o D i s t r i t o F e d e r a l , 
b / N o v e p a r t i c i p a n t e s i n t e g r a l i n s t i t u i p e s d o B o v e r n o F e d e r a l , d e á e -

b i t o n a c i o n a l , s e d i a d a s n o R i o d e J a n e i r o . 
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Qycsg de Planejamentg R^QÍQDll 

0 curso realiza urna apr esentaí;aD e revisáo geral dos 

conheci mentas atuais sobre desenvol vi mentó e planejamente 

regional, centrando-se na discussSo dos principáis problemas 

teóricas e prá.ticos que resultam de maior utilidade em funí;áo dos 

requerimentos da realidade brasil eirá, assim como no exame 

critico de alqumas experiencias mais relevantes realizadas em 

diversos países da América Latina, 

O inicio do curso contempla cadeiras como Estrutura e 

Financi amento do Sistema Económico, Teoria do Desenvolvi mentó, 

Aspectos Básicos do P1anejamento e Análise Regional. 

Posteri ármente, além do núcleo central P1anejamente e 

Políticas de Desenvolvi mentó Regional, estuda-se Estrutura 

Espacial do Brasil, Instrumentos da Análise Espacial, Aspectos 

Políticos e Institucionais no Planejamento Regional, Política 

Económica Regional, Planejamento Urbano e Metropolitano na 

Estratéqia do Desenvolvi mentó Regional e Pré-investi mentó e 

Projetos de F'l anejamente Regional. 

IMo periodo 1971-1988, -fora.rn realizados 15 cursos e treinados 

391 pro-f i ssionai s, de acordo com os quadros anexos. 
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CURSO DE PLANEJAMENTO REGIONAL 
PARTICIPANTES SEGUNDO AS INSTITUICOES 

197M977/1979-19B9 »/ 

IN3TITÜICAC P A R T I C I P A N T E S 

SISTEMA DE PLANEJAHENTO NACIONAL (IMI) 391 

I. SISTEMA DE PLANEJAHENTO FEDERAL 186 
1. DESENVDLVIKENTO NACIONAL 52 

1.1. HINISTERIOS E SECRETARIAS DE ESTADO 21 
FAZE N D A 2 
hAR I N K A 1 
PL A N E J A H E N T O 17 
PRE V I D E N C I A E ASS I S T E N C I A S O C I A L 1 

1.2. BANCO CENTRAL E BANCOS DE DESENVOLVIHENTO 15 
BANC O C E N T R A L DO B R A S I L - B A C E N 1 
BANCO B O Í R H 3 I L - B B II 
BAN C O N A C I O N A L DE D E S E N V O L V I ñ E N T O 
ECONOh'ICO E SG C i A L - B N D E S 2 
CAiXA E C G N G R I C A F E D E R A L - C E F 1 

1.3. UNIVIIIIDADES 12 
AHA Z O N A S - ü F A s 2 
HAR A N H A O - O F H A i 
PAR A - Ü F P A 3 
RID G R A N D E DO S Ü L - U F R G S 2 
SANTA C A T A R I N A - Ü F S C I 
SAD P A U L G - ü B P 1 
EST A D O DE 3ñQ P A Ü L G - U N E S P 2 

1.4. CONSELHOS, AUTARQUIAS, FUNOACDES E OUTRAS 
ENTIDADES 4 
INST. B R A S . D G KEIO A N S I E N T E E DOS R E C U R S O S 
N A T Ü R A I S RENQVAVEIS-IBfiMA 4 

2. DESENVOLVIHENTO REGIONAL 101 
2.1. ÜRGAOS CENTRAIS E INSTITUICOES DE 

DESENVOLVIHENTO 84 
SEC R E T A R I A - 6 E R A L H I N I S T E R l u DO INTERIGR 2 3 
SUP E R I N T E N D E N C I A D E S E N V . A H A 2 0 N I A - S Ü D A K 2 0 
3UP E R 2 N T . D E D E S E N v . C E H T R G - Q E S T E - S U S E C O i6 
SUP E R I N T E N D E N C I A D E S E N V . N u R D E S T E - S U D E N E 14 
SUP E R I K T . D E S E N V . D A R E S I A O S Ü L - S U D E 3 U L 6 
CIA BE S E N v . VALE DO SAO F R A N C I S C G - C O D E V A S F 3 
CE P T O . N A C I O N A L O B R A S CONTRA A S S E C A S - D N O C S 2 

*/ A partir de 1975 fcras r e a l i z a d o s es c o n v e n i c eos o Centro de Trei-
n a s e n t o para o De s e n v o l v i s e n t c E c o n o s i c o - C E N D E C , da I n s t i t u t o d e 
P l a n e j a s e n t o E c o n o a i c o e So c i a l - I P E A - S e c r e t a r i a de P l a n e j a s e n t o e 
Coord e n a í a o da P r e s i d e n c i a tía Re p u b l i c a - S E P L A N . 
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CURSO DE PLANEJAHENTO REGIONAL 
PARTICIPANTES SEGUNDO AS INSTITUICOES 

1971-1977/1979-1989 

IfiSTITUICAD PAR'TICIFANTEE 

SISTEMA DE PLANEJAHENTD NACIONAL (I+II) 

1. SISTEMA DE PLANEJAMENTO FEDERAL 
2.2. BANCOS DE DESENVOLVIMENTO 17 

EA N C D DA AfiAZONIA-BASA 5 
2 A K C 0 D O N G R D E S T E - B N B B 
BA N C O D O D E S E K V . DO E X T R E M O S U L - B R D E 4 

3. DESENVOLVIMENTO SETORIAL 33 
3.1. MINISTERIOS 15 

AB a i C U L T U R A 3 
ED ü C A C A O 3 
SAU D E 5 
TR A N S P O R T E S 4 

3.2. AUTARQUIAS, EMPRESAS E FUNDACOES 18 
CE N T R A I S E L E T R I C A B E R A S . S . A . - E L E T R ü B R A S 3 
CIA. B R A S I L E I R A D E ARRAZENflnENTO-CIBRAZEH 3 
En F R E S A B R A S . P E S Q U I S A ASROPECüARIA-EfiBRAPA 2 
ESP R E S A 8 R A S . D E P L A N E J . T R A N S P O R T E S - G E I P O T 2 
PE T R O L E O B R A S I L E I R Q S . A . - P E T R O B R A S 1 
ERP R E S A DE P O R T O S D O B R A S I L S . A . - P u R T Ü B R A S í 
TE l E C O n ü N I C A C O E S B R A S I L E I R A S S.A.-TELEBRftS 1 
DE P T O . N A C I O N A L DE O B R A S £ S A N E A M E K T O - D N O S 1 
IN S T I T U T O N A C I O N A L C O L O N I Z h l A Ü E RE F O R n A 
k S R A R I A - I K C R A 1 
FU N D A C A G S E R V I C Q S A U D E P U B L I C A - F S E S P 3 

II. SISTEMA DE PLANEOAMENTO ESTADUAL 205 
4. DESENVOLVIMENTO ESTADUAL 205 

4.1. SECRETARIAS DE ESTADO E INSTITUICOES 
VINCULADAS 191 
AL A S O A S 7 
A M A Z O N A S 15 
BAH I A 19 
CEA R A Í7 
DI S T R I T O F E D E R A L 7 
E S P I R I T O S A N T O 4 
SO I A S B 
H A R A N K A O 31 
KA T O G R O S S O 4 
HAT O G R O S S O D O SOL 2 
MI N A S G E R A I S 5 
PAR A 16 
PA R A I B A 7 
P A R A N A 5 
FE R N A H B Ü C D 7 
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CURSO DE PLANEJAHENTO REGIONAL 
PARTICIPANTES, SEGUNDO AS INSTITUICOES 

1971-1977/1979-1989 

INS T I T U l f A O P A R T I C I P A N T E S 

SISTEHA DE PLANEJAHENTO NACIONAL (HID 

II. SISTEHA DE PLANEJAHENTO ESTADUAL 
4. DESENVOLVIHENTO ESTADUAL 

4.1. SECRETARIAS DE ESTADO E INSTIT.VINCULADAS 
PIA U I 
R I O DE J A N E I R O 
R I O B R A N D E DO N O R T E 
R I O G R A N D E D O SÜL 
S A N T A C A T A R I N A 
S A O P A U L O 5 
SE R B I P E 5 

4.2. SECRETARIAS DE GDVERNO DOS TERRITORIOS 7 
AHAP A 4 
RO R A I H A 3 

4.3. BANCOS DE DESENVOLVIHENTO 5 
fiLAfiOAS i 
A H A Z O N A S 1 
BAH I A 1 
M A R A N H A C 1 
PIAU I 1 

4.4. FEDERACOES E OUTRAS ENTIDADES 2 
FE D E R A C A O D A S I N D U S T R I A S D E S T A . C A T A R I N A 1 
UN I A O N O R D E S T I N A DE A S S I S T E N C I A A P E Q U E Ñ A S 
O R S A N I Z A C O E S 1 

SUB T O T A L 391 

PAISES LATIND-AHERICANOS 9 
AR G E N T I N A 1 
BOLI V I A 1 
CHI L E 1 
CDLOfiBIA 1 
EQU A D O R 2 
PERU 1 
URU G U A I 1 
VE N E Z U E L A 1 

TOTAL 4 C 0 
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CURSO DE PLANEJAMENTO REGIONAL 
PARTICIPANTES POR PRQFISSOES 

1 9 7 1 - 1 9 7 7 / 1 9 7 9 - 1 9 S 9 * / 

PROFISSAÜ PARTICIPANTES 

ANTRGPDLOGD 1 
ARQUITETD 10 
A3SISTENTE SOCIAL 4 
BACHAREL EM ADMINISTRACAD 
BACHAREL EM CIENCIAS POLITICAS í 

• BACHAREL EM DIREITü 12 
BACHAREL En FILOSOFIA 
BACHAREL EM HISTORIA 1 
BACHAREL EM LETRAS .ji 
BACHAREL EM LINGUAS i 
BACHAREL EM PEDAGOGIA 4 
BIOQUIMICO I 
CONTADOR 
DENTISTA i 
ECONOMISTA 202 
ENGENHEIRO AGRONOMO 29 
ENGENHEIRO CIVIL X-
ENGP-NHEIRO Ei FTRICISTA 1 
ENGENHEIRO ELETRONICC 1 
ENGENHEIRO FLORESTAL 2 
ENGENHEIRO INDUSTRIAL 
ENGENHEIRO MECANICO 
ESTATISTICO 4 
FISICO 1 
GEOGRAFO 15 
JORNALISTA '-1 
MATEMATICO 5 
MEDICO 
MILITAR (OFICIAL) i 
NUTRICIONISTA 1 
DUIMICO INDUSTRIAL 
SOCIOLOGO 17 

«K TECNICO EM TURISMO 1 
VETERINARIO O 

SUBTOTAL 391 

• 

PROFISSIONAIS LATINO-AMERICANOS 9 

• TOTAL 400 

A partir d= 1975 -foraíii realizados em convenio 
cciTi o Centro de Trei ñámente para o E>e = envDivi~ 
mentó Economi co-CE'NDEC, do Instituto de F'l ane-
jamento Economi co e Soci a 1 — IPEA—Sect-etar i a ds 
Flanejamerto e Coordenacao da Pres-idencia da 
Repub1 i ca. 
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CURSO DE PLANEJftHENTO REGIONAL 
PARTICIPANTES POR RE6IA0 

1971-77/1979-89 a/ 

RE G I h D P A R T I C I P A N T E S 

C E N T R D - O E S T E b/ 130 
N O R D E S T E 131 
N O R T E 69 
S U D E S T E c/ 2 2 
SüL 39 

SüBT0Ti6L 391 

P A I S E S L A T I N O - A K E R I C A N O S 9 

T O T A L 4 C 0 

a/ fi parti r de 1975 f o r a s r e a l i z a d o s ei conviniD c o a D C e n t r o d e T r e i -
narientu p a r a o D e s e n v o I v i E e n t o EconficicD-CEMDEC, do In s t i t u t o de 
P U n e j a e e n t o E c o n S s i c D e BDcial-IPEft., S e c r e t a r i a d e PianEiaseníD e 
Ca o r d e r a í s o da P r e s i d é n c i a tía Kepúislica-SEPLAN-Pfi. 

b/ Inclui SS p a r t i c i p a n t e s v i n c u l a d o s a i n s t i t u i ^ o e s do S c v e r n o F s d e -
ra l , de á a b i t o n a c i o n a l , s e d i a d a s r¡o D i s t r i t o F e d e r a l , 

c/ S e t e p a r t i c i p a n t e s i n t e g r a s i n s t i t u i f o e s do S o v e r n o f e d e r a l , d e é s -
b i t o naciorial, s e d i a d a s no R i o d e J a n e i r o . 
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QytllQ de Pianejamentg Social. 

0 Curso tern como objetivos: 

a) Treinar técnicos ligados á área social no aper-f ei (joanriento 

dos mecanismos de pl anej amento, destacando os -f atores sociais 

siobre os qu.ais atuam mediante urna coordena(;ao de políticas, 

sssociadas a urna metodología nítidamente vinculada á realidade 

nacional. 

b) Destacar a importáncia de grupos sociais, especi al mente 

dos recursos humanos jovens, como áreas de interven(;ao de uma 

pal i tica, de desen vol vi mentó. 

A parte inicial do Curso trata de Conceitos Básicos de 

Economia, Introduqiao ao Desen vol vi mentó e outros temas 

introdutários. Em seguida, trata da parte instrumental centrada 

em Esta.t i st i ca e Demogr a-Fia e, finalmente, contempla Plane jamento 

Social, Técnicas de Avaliai^cío de Programas Sociais, Planejamento 

dos Recursos Humanos, Política de Emprego, e divide-se em trés 

opctíes: Planejamento da Saú.de, Planejamento da Educa(;&:o e 

Marginalidade Urbana. 

No periodo 1980-1982, -foram realizados 3 cursos e treinados 

89 prof issionais, de acordo com os quadros anexos. 
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CURSO DE PLANEJAHENTO SOCIAL «/ 
PARTICIPANTES SEBUNDO AS INSTITUICOES 

1980-1981-1982 

I N S T I T Ü I C A C P A R T I C I P A N T E S 

S I S T E M A DE P L A N E J A H E N T O N A C I O N A L Í H I I ) 

I. S I S T E H A D E PLAKEJAi-ENTO F E D E R A L 8 0 
I. D E S E N V O L V I K E f í T O NACICJÍAL 2 0 

l.í. K I K I S T E R I O S E S E C R E T A R I A S D E E S T A D O ÍB 
F L A K E J A ^ E N T O 4 
P R E V I D E N C I A E A S S I S T E K C I A S O C I A L 13 
T R A B A L H O 1 

1.2. B A N C 3 C E N T R A L E B A N C O S DE D E S E N V Q L V I n E N T O í 
C A I X b E C O N B n l C A F E D E R A L - C E F 1 

1.3. U N I V E R S I D A D E S ( 

F L U n l N E N S E - U F F 1 

2. D E S E N v O L V I R E N T O R E S I O N A L 13 
2.Í. O R G A O C E N T R A L E I N S T I T U I C O E S DE 

DESEN v O L V I i l E N T G 13 
S E C R E T h R I A - S E R A L K I N I S T E R I O D D I N T E R I O R 9 
S ü F E R I N I . D E S E N V . R E e i A O C E N T R O - C E S T E - S U D E C O 2 
S U P E R I N T E N D E N C I A D E S E N V . N O R D E S T E - S ü D E N E 1 
CIA D E 3 E N V . V A L E DO S A O F R A N C I S C O - C O D E V A S F i 

3. D E S E N v O L v í ñ E K T O S E T G R I A L 4 7 
3.1. n l N I S T E R I O S 4 4 

HSRICÜLTÜRA 2 
E D U C A C A O 2 5 
IN D U S T R I A E C O H E R C i O 1 
S A U D E 1¿ 

3.2. A U T A R Q U I A S , E H P R E S A S E F U N D A C O E S 2 
F U K D K C H I S E R V I C Q DE S A U D E P U B L I C A - F S E S P 2 

3.3 . C D N F E D E R A C O E S E O ü T R A S E N T I D A D E S 1 
S E R v I C G S O C I A L DO C 0 H E R C I 0 - S E 3 C i 

II. S I S T E K h D E F L A N E O A h E N T O E S T A D U A L s 
4. S E S E N v O L V I í l E N T D E S T A D U A L B 

4.1. S E C R E T A R I A S D E E S T A D O E I N S T I T U I C O E S 
V I N C U L A B A S é 
HA T O S R C S S O D O SUL 1 
PA R A 2 
F £ R N h « B Ü C 9 Í 
RIO G R A N D E D O N O R T E 1 
SERSIF'E 1 

4.: . S E C R E T A R I A S DE G G v E R N O S D D S T E R R I T O R I O S 2 
AH A P A 1 
R O n A I H A 1 



CURSO DE PLANEJAKENTO SOCIAL «/ 
PARTICIPANTES SEGUNDO AS INSTITUICOES 

I980-198I-1982 

SUBTOTAL 3 8 
* 

« 
EfiPRESAB P R I V A D ñ S 1 

.4. 
SUBTOTAL B? 

P A R T I C I P A N T E S D D EXTERIOR 
AFRICA ÍANSOLA) I 
AKERICft LATINA (NICARAGUA) i 

TOTAL 91 

CURSO DE PLANEJARENTO SOCIAL */ 
PARTICIPANTES SEBUNDO AS INSTITUICOES 

1980 - 1 9 8 1 - 1 9 8 2 
• RESUMO 
- SISTEMA DE PLAñiEJAnENTO N A C i O N s L 88 

SISTEHA DE PLfiNEJAHEKTO F E D E R A L eo 
SISTEKA DE P L A N E J A K E N T D E S T A D Ü A L 8 

•f 
E R F R E S A 3 P R I V A D A S i 

SUBTOTAL 39 
f 
t' P A R T I C I P A N T E S DO E X T E R I O R 

AFRICA 1 
AÜERICA L A T I N A 1 

TOTAL 9i 

a C u r s o s r e a i i z a d o s e,a c o n v E n i o e o s o Ce n t r o de T r e i n a s e n t o pera o 
¡¡tSEDvolviaento Econoiifico-CEsDEC, so ÍPEñ, S e c r e t a r i a de P l a n e j a -
eento e Coordenatao da P r e s i d e n c i a da R e p u b i i c a - S E P L A K , eos D 
apoio do das Naíoes U n i d a s para a Infa n c i a - ü N I C E F . 
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CURSO DE PLANEJAMENTO SOCIAL */ 
PARTICIPANTES POR PROFISSOES 

1980-1981-1982 

1. 
» 

PROFISSAD PARTICIPANTES 

k ANTROPOLOGO 1 
k AS3ISTENTE SOCIAL 9 
« k. BACHAREL EN ADMINISTRACAO é> 

*• BACHAREL EM DIREITO 5 
BACHAREL EM LETRAS "7 
BACHAREL EM PEDAGOGIA 17 
BIOQUIMICO 1 
DENTISTA 1 
ECONOMISTA 11 
ENGENHEIRO DE ALIMENTOS 1 
ENGENHEIRO CIVIL 1 
ESTATISTICO 3 
FARMACEUTICO 1 
GEOGRAFO 1 
JORNALISTA 
MATEMATICO 
MEDICO 9 
NUTRICIONISTA O 
PSICOLOGO 1 
SOCIOLOGO i 1 
VETERINARIO 1 

SUBTOTAL 89 

AFRICA (ANGOLA) 1 
AMERICA LATINA (NICARAGUA) 1 

t TOTAL 91 

*/ Cursos realisados em convénio com o Centro de 
Treinamento para o Desenvol vi mentó Económico — 
CENDEC, do Instituto de P1anejamente Económico 
e Social-IPEA, da Secretaria de Planejamento e 
CoordenagSo da Presidencia da Repúbiica-SEPLAN, 
com apoio do Fundo das NaqiSes Unidas para a In-
fSncia-ÜNICEF. 
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CURSOS DE PLANEJAMENTO SOCIAL a/ 
PARTICIPANTES POR REGIAO 

1980-1981-1932 

REGICES PARTICIPANTES 

CENTRO-QESTE b/ El 
NORDESTE 4 
NORTE 3 
SUDESTE i 
SUL 

S U B T O T A L . 3 9 

AFRICA (ANGOLA) 1 
AMERICA LATINA (NICARAGUA) 1 

TOTAL. 91 

Not as-E 
a/ Cu.rsoB realizados em convenio corn o 

Cerpcro de Trei ñamen to para o Deseri — 
vol vi (Tiento Econcmi co-CENDEC , do Ins-
tituto de P1 anejamento Econonriico s 
Soci ¿il-IPEA , Secretaria de PI aneja-
mente e Coordenavao da Presidencia 
da República-SEPLAN, com apoio do 
Fundo das Nacjoes Unidas para a In -
f án c i a-UNICEF. 

b/ 79 participantes integram institui -
t̂ eíes do Governo Federal, de ámbito 
nacional, ssdiadas em Brasil i a/Dis -
tr i 



Qycsg de PlaQejaínentg Gl.obai - Esgeci alidade 

Curso destinado a capacitar pr of i ssi anai s de elevada, 

qualidade técnica com o objetivo de permitir que tenham sob sua 

responsatai 1 i dade ou possam colaborar em; elaboraqiáo de 

diagnóstico geral da economía, -faser projeq&es macroeconómi cas, 

determinar metas setori ais coerentes e efetuar outras análises 

atinentes ao processo de p1anejamento do desenvolvi mentó. 

Foi realizado um curso em 1970 e treinados 8 prof issionais, 

de acordo com os quadros anexos. 
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CURSO SOBRE ESPECIALIDADE DE PLANEJAHENTO GLOBAL *! 
PARTICIPANTES SEGUNDO AS INSTITUICOES 

1970 

í«siírí/íCHO FmiciFmES 

SISTEMA DE PLANEJAHENTO NACIONAL (I+II) B 

I. SISTEKA DE PLANEJAHENTO FEDERAL 3 
1. DESENVOLVIMENTO NACIONAL 2 

1.2. BANCO CENTRAL E BANCOS DE DESENVOLVIMENTO 
BANCG DO B R h S I L - B 3 1 

1.3. UNIVERSIDADES 
UÍÍIVERSIDHBE 5 0 PfiRA-üFPa i 

2. DESENVOLVIHENTO REGIONAL 

3. DESENVOLVIHENTO SETORIAL 1 
3.1. MINISTERIOS 

ABRICüLTiJRfi 1 

II. SISTEMA DE PLANEJAHENTO ESTADUAL 5 
4. DESENVOLVIHENTO ESTADÜAL 5 

4.1. SECRETARIAS DE ESTADO E INSTITUICOES 
VINCULADAS 5 
AM A Z O N A S 1 
MJü SfiOSSD 1 
PAR A N A j 

i/ R s a i i z a d o es c o n v e r á o e o s a ür.iversiriade tíe Cas p Í R E S - ü N I C A n P , Esta-
do de S S o Pauic. 
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RESUKC 

SISTEfíA CE FLASÍEJAKENTO N ñ C I O N A . S 
S13TESA DE PLANEJAÍ1ENT0 F E D E R A L 3 
SiSTEílA DE PLfiNEJAüENTO ESTALUAL 5 

CURSO SOBRE ESPECIALIDADE DE PLANEJftMENTO GLOBAL a/ 
PARTICIPANTES POR PROFISSAO 

1970 

P R 0 F I S 3 A 3 P A R T I C I P A N T E S 

E C O K G K I S T A 6 
ENGE N H t í R O CIVIL 1 
SOCICL O S C 1 

TÜTAL 

CURSO SOBRE ESPECIALIDADE DE PLANEJARENTO GLOBAL 
PARTICIPANTES POR RE6IA0 

1970 

R E S I A C P A R T I C I P A N T E S 

C E N T R O - O E S T E b/ 3 
NORDEST E 
NORTE 2 
SUDESTE 
SOL 3 

TOTAL. 

Notas: 
a/ R e a l i z a d o es convenio coa a Un i v e r s i d a d e de CaspinaB-liNICAK?, E s t a -

do de Sao Paulo. 
hl Incliii 2 par t i c i p a n t e s v i n c u l a d o s a inst i t u i s o e s do Bcve r n o F e d e r a l , 

de a s b i t o n a c i c n a i , s e d i a d a s e s F r a s i i i a - D i s t r i t c Federal. 



Qycso de Pl.anejamento Agrícola 

G CursD compreende trés pantos Dásicoss aspectos teóricos, 

conjunto de instrumentos e aplicaq:&tes práticas» Os aspectos 

teóricos sSo relacionados com a de-finic;Sa da natureza, amplitude 

B objetivos do p1anejamento, as atividades da agricultura e, 

aínda, as i nterrel a(;:&es entre o plane jamento agrícola e o 

planejamento global e os dos demais plansjamentos setoriais. 

Q conjunto de instrumentos é estudado evidenciando-se os 

procedimentos operacionais relacionados com a montagem e 

implantacSío dos mecanismos administrativos requeridos para 

efetivar um processo de planejamento, assím como o estudo dos 

instrumentos necessários para operar com as diversas técnicas de 

programaqiSío aplicáveis ao setor agrícola. 

E dada especial importancia aos problemas reí acíona.dos com a 

•f ormul ai5:Si.o de urna estratégia para o setor e aos instrumentos 

necessários para sua i mpl antaifao. 

Os aspectos práticos tém por objetivo Ilustrar a aplicaqi^o 

concreta dos conhecimentos desenvolvidos, através da análise e 

discu5s2íD de ex per i énc i as vividas e de casos simulados de 

planejamento a nivel setori al. 

No período 196B-1969, foram realizados 2 cursos e treinados 

52 protissionais, de acordo com os quadros anexos. 



CURSO DE PLANEJANENTD AGRICOLA 
PARTICIPANTES SEGUNDO AS INSTITÜICÜES 

1968-1969 

INSTI T Ü I C A O P A R T I C I P A N T E S 

SISTEMA DE PLANEJAHENTO NACIONAL (IMI) 52 

I. SISTEMA DE PLANEJAHENTO FEDERAL 47 
1. DESENVOLVIHENTO NACIONAL 

2. DESENVOLVIHENTO REGIONAL 2 
2.2. BANCOS DE DESENVOLVIHENTO 2 

BA N C O DA AHAZONIA-BASfi 1 
BANC O D O D E S E N V . DO E X T R E H O S U L - B R D E 1 

3. DESENVOLVIHENTO SETORIAL 45 
3.1. MINISTERIOS 42 

ASRICÜLTURfi 4 2 

3.2. AUTARQUIAS, EHPRESAS E FUNDACOES 3 
INS T I T U T O N A C I O N A L C O L O N I Z A C A O E RE F O R H A 
hSRHRIA-INCRA 2 
SU P E R I N T . N A C I O N A L DO A B A S T E C I H E N T O - S U N A B í 

II. SISTEHA DE PLANEJAHENTO ESTADUAL 5 
4. DESENVOLVIHENTO ESTADUAL 5 
4.1. SECRETARIAS DE ESTADO E INSTITUICOES 

VINCULADAS 5 
BAHIA 1 
H A R A N K A O 1 
PIAü I 1 
RIO G R A N D E DO S Ü L 1 
SANT A C A T A R I N A 1 

53 



RLSLKO 

SISTEKA DE PLAKEJAKENTD NFTCIWAL 52 
S¡3T£F1A EE PLANEJAKCNTO FEDERAL 47 
SiSTEfiA ISE PLANEJHUENTO ESTADOAL 5 

CURSO DE PLANEJAREKTO ABRIGOLA 
PARTICIPANTES POR PROFISSAO 

19Í8-1969 

P R O F I S S A O P A R T I C I P A N T E S 

B A C H h R E L E« A D n l s I S T R A C A O 3 
ECONOKíSTft 2 0 
EN G E k K E I R U A G R Q H O K Q 2 0 
E«3E«}íEIfiO I « B Ü S T R I A L 1 
ES T A T I S T I C O 4 
VE T E R I N A R I O 4 

TOTAL 52 

CURSO DE PLANEJAHENTO AGRICOLA 
PARTICIPANTES POR RESIAO 

1968-19¿9 

REGIftO P A R T I C I P A N T E S 

C E N T R O - Q E S T E t; 4 5 
NO R D E S T E 3 
NORT E : 
SU D E S T E 
SÜL 3 

TOTAL 5 2 

*/ T o d o s D5 participeriteá i n t e g r a s i n s t i t u i t O E S tío S o v e r r o F s d B r a i , 
de sfflbito n a c i o n s l ! s e d i s d a s e® B r a s i l i a - D i s t r i t o F e d e r a l . 



QyCig de Pianejamentg Industrial 

0 Curso tem por objetivo preparar técnicas em matérias 

inerentes ao p1 anejamente do desenvolvi mentó da industria 

manufatureira. Pretende-se, em outros ,termas, que os treinandos 

possam contribuir ao exercicio racionalizado da política 

i ndustr i al 

A énfase é dada em urna política que implique em considerar 

tanto o setor em seu conjunto como cada urna de suas partes, até o 

projeto especifico e a empresa, ademais de considerar os ámbitos 

regionais, nacional e i ntei-naci onal . 

O F'lanejamento Industrial é colocado sobre bases teóricas e 

pré.ticas, dentro do marco do desenvol vi mentó global. 

0 Curso o-ferece ainda matérias, tais cornos Estatística 

Industrial, Comércio Internaci onal e Industr i al i zacSío, 

Programa<;Sío á nivel de projetos e indústrias especificas 

(alimentar, té;;til, química, mecánica, metalúrgica e 

siderúrgica) , Teoría do Desenvolvi mento, Sóciologia Industrial, 

Processo Brasileiro e Latino-Americano de Industr i al i za^Sío e 

Estudos de Casos. 

No periodo 1967-1970, foram realizados 3 cursos e treinados 

54 prof issionais, de acordo com os quadras anexos. 



CURSO DE PLANEJAREKTO INDUSTRIAL 
PARTICIPANTES SESUKDO AS INSTITUICOES 

1967-19Í9-1970 

INBTITÜICAÜ PARTICIFAKTES 

SISTEMA DE PLANEJAilENTO NACIONAL (I+Il) 54 

I. SISTEKA DE PLANEJAHENTO FEDERAL 21 
1. DESENVOLVIfiENTO NACIONAL 14 

1.1. niNlSTERIOS E SECRETARIAS DE ESTADO 2 
PLAfíEJ A n E N T D 2 

1.2. BANCO CENTRAL E BANCOS DE DESENVOLVIfíENTO 4 
E h N C Ü D O B R A 3 Í L - 8 3 2 
S A N C O N A C I O N A L DE Í E S E N v O L V I K E N T G 
E C O N O M I C O E E O C I A L - g K D E E 2 

1.3. UNIVERSIDADES B 
C A U P I N A S - Ü N I C A R P í 
E S P I R I T O S A N T O - u F E S 1 
P O N T I F I C I A DE £flO P A U L O - P U C i 

2. DESENVOLVIMENTO REGIONAL 3 
2.1. ORSAOS CENTRAIS E INSTITUICOES DE DESENV. 1 

S ü P E R I N T . D O DESENV. D O NORDESTE-SUDEIÍE 1 

2.2. BANCOS DE DESENVOLVIMENTO 2 
B A N C O DA AnAZONIA-BASfi i 
B A N C C DE D E S E N V . D O N O R D E S T E - B h B 1 

3. DESENVDLVIKENTO SETORIAL 4 
3.1. MINISTERIOS 1 

IN D Ü 3 T R Í A E C u n E R C I O í 

3.2. AUTARSUIAS, EHFRESAS í FUNDACOES 1 
P E T R O L E O E R A S I L E I R C S . A . - P E T R O B R A S i 

3.3. CONFEDERACOES E OUTRAS ENTIDADES 2 
C O N F E D E R A C A u N A C I O N A L DA Í N D Ü S T R I A - C r I Í 
A 3 S 0 C I A C A 0 E R A S . P A R A D E S E N V . D A S I N D U S T R I A S 
D E B A S E - A B D I B 1 

II. SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADUAL 33 
4. DESENVOLVIMENTO ESTADUAL 33 

4.1. SECRETARIAS DE ESTADO E INSTITUICOES 
VINCULADAS 25 
A L A S O A S 1 
A M A Z O N A S : 
B A H I A i 
híARANHAO i 
U N A S S E R A I S :2 
P A R A N A 2 
fímmiiíü 2 
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CURSO DE PLflNEJ/IKENTD INDUSTRIAL 
PARTICIPANTES SEGUNDO AS INSTITÜICOES H 

1967-1969-1970 

INSTITUÍChO P A R T I C I P A N T E S 

SISTEMA DE PLANEJAWENTO NACIONAL 11+11) 

II. SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADUAL 
4. DESENVOLVIMENTO ESTADUAL 
4.1. SECRETARIAS DE ESTADO E INSTITÜICOES 

VINCULADAS 
RIO S R A N D E DO NDRTE 1 
ShNTA CATARÍKfi 2 
SfiO P A U L C 2 

4.3. BANCOS DE DESENVOLVIMENTO 8 
CEARA i 
niN A S 6ERftI3 5 
PA R A N A 1 
SANTA C A T h R I N H 1 

*/ II c u r s o realizado es cünvenio eos a ü n i v e r s i d c d e ás Caspinas-
ü N I C A n P - i 9 6 9 . 

RESUMO 

SISTEMA DE P L A N E J A H E N T O NACIONAL 54 
SIST E M A DE P L A K E J A K E N T O FEDERAL 2i 
SISTErA DE F L A N E J A M E N T O E S T A D U A L 33 
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CURSO DE PLANEJAHENTD INDUSTRIAL 
PARTICIPANTES POR PROFISSAO 

1967-1969-1970 

PR C F I S S A O P A R T I C I P A N T E S 

B A C H A R E L E H D I R E I T Q 
B A C K A R E L ER L E T R A S 
B A C H A R E L ER L I N B U A 3 
ECONOflISTA 
E N G E N H E I R D C I V I L 
E K 3 E K H E I R 0 E L E T R I C i S T A 
E N G E N H E I R D I N D U S T R I A L 
E N 6 E N H E I R 0 H E C A N I C O 
E N G E N H E I R D N A V A L 
E S T A T I S T I C u 
R A T E H A T I C D 
S O C I O L O G O 

T O T A L 54 

CURSO DE PLANEJAHENTO INDUSTRIAL 
PARTICIPANTES, POR REGIAO 

1967-1969-1970 a/ 

RE G I A C 

CEfiTRO-OESTE b.l 
N O R D E S T E 
N O R T E 
S U D E S T E c / 
SUL 

P A R T I C I P A N T E S 

j 
9 
2 

32 
6 

T O T A L 54 

N o t a s : 
a / II c u r s o r e a l i z a d o s s c o n v é n i c e o s a üííiversidade d e Caspinas-

U N I C A H P , 1969. 
b/ T o d o s 05 p a r t i c i p a n t e s i n t e g r e s i n s t i t u i ^ o e s d o G o v e r n o FedEral, d e 

I s b i t o n a c i o n a l , s e d i a d a s no D i s t r i t o F e d e r a l , 
c/ TrÉs p a r t i c i p a n t e s i n t e g r a s i n s t i t u i ^ o e s d o G o v e r n o F e d e r a l , d e á s -

b i t o naciorial, s e d i a d a s no R i o d e J a n e i r o . 
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QÜCSQ de F;l.ane¿amento de Habita^Ho 

D Curse destina-Be á discussilo das tases do pl ane jamento aa 

HabitatfSo, com o objetivo de contribuir para melhorar as 

condic^ibes de habitacSo, de forma coordenada com o plano de 

desenvolvi mentó. Concede especial importancia á análise dos 

aspectos técnicos e de pesquisa, que permitam definir a situaq:S[o 

da habitaí;ao, estimar os déficits atuais e a. demanda futura, 

fiKar normas, etc..., como também considerar os aspectos 

financeiros e administrati vos de um plano de habitacSo. 

Foi realizado um curso em 196B e treinados 28 prof issionais, 

de acordo com os quadros anexos. 
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CURSO DE PLANEJAHENTO DE HABITACAD 
PARTICIPANTES SEGUNDO AS INSTITUICQES 

1969 

I N S T Ü U I C A O P A R T I C I P A r n E S 

SISTEhA DE PLANEJAHENTO NACIONAL (UII) 

I. SISTEHA DE PLANEJAHENTO FEDERAL 12 
1. DESENVOLVIHENTO NACIONAL 10 

1.2. BANCO CENTRAL E BANCOS DE DESENVOLVIHENTO 5 
N A C I O N A L D E S E N V . E C O N O f í I C O E S O C I A L - B N D E S 1 
C A I X A E C O m i I C A - F E D E R A L - C E F »/ 4 

1.3. CONSELHOS, FUNDACOES E AUTARQUIAS 5 
IN S T I T U T O D O S A R S ü I T E T O S DO B R A S I L - I A B 3 
I N S T . B ñ A S . D E A D Í 1 I N I S T R A C A 0 H Ü N i C I P A L - I B A K 2 

2. DESENVOLVIHENTO REGIONAL 
2.1. 0R6A0S CENTRAIS £ IKSTITÜICOES DE DESENV. 2 

SECHE T A R I f t - G E R A L D O n I N I S T E n l O DO IKTERIOfí 1 
S Ü P E R I K T . D E S E N V . D A A h A Z O N I A - S ü D A h 1 

3. DESENVOLVIHENTO SETORIAL 

II. SISTEHA DE PLANEJAHENTO ESTADUAL 16 
4. DESENVOLVIHENTO ESTADUAL 16 

4.1. SECRETARIAS DE ESTADO E INSTITUICQES 
VINCULADAS 15 
A L A S O A S i 
n A R A H H A O 3 
R I Ñ A S G E R A Í S 2 
PIAilI 2 
RIO G R A N D E DO S Ü L i 
RI G D E J A N E I R O 6 

4.2. SECRETARIAS DOS SOVERNOS DOS TERRITORIOS 1 
A R A P A í 

TG T A l 28 

a AbsorvEU G Banco Nacianal da Hafaitaíao-BNH. 
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CURSO DE PLANEJAKENTO DE HABITACAO 
PARTICIPANTES, POR PROFISSOES 

1969 

PR O F I S S A G P A R T I C I P A N T E S 

A R Q U I T E T O 12 
BAC H A R E L Efl A D M I N I S T R A C A D 2 
BAC H A R E L EK D I R E I T C 5 
BAC H A R E L EK F I L O S O F I A 1 
EC O N O M I S T A 3 
ENB E N H E I R O C I V I L 3 
SD C I G L O B O 2 

TOT A L 2 8 

CURSO DE PLANEJAHENTO DE HABITACAO 
PARTICIPANTES POR RE6IA0 

1969 

RE5 I A 0 P A R T I C I P A N T E S 

C E N T R O - O E S T E a/ 5 
NOR D E S T E 6 
NORT E 2 
SUD E S T E b/ ¡4 
SüL 1 

TOTAL 2 8 

Not a s : 
a/ T o d o s 05 p a r t i c i p a n t e s i n t e g r a s i n s t i t u i í o e s do B o v e r n o F e d e r a l , d e 

á a b i t o n a c i o n a l , seriiadas no D i s t r i t o F e d e r a l , 
b/ P a r t i c i p a n t e s v i n c u l a d o s a i n s t i t u i f o e s tío Bo v e r n o F e d e r a l , de á i -

bi t c n a c i o n a l , s e d i a d a s no R i o de J a n e i r o . 
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Qycsg de Elaboras^o e Análise de Projetos 

Este tipo de curso teni corno objetivo principal treinar 

técnicos das Agéncias Financeiras das Regiftes e Estados, de 

acordo com o interesse do Banco Nacional de Desenvol vi mentó 

Económico e Social (BNDES). 

O treinamento teve como base adestrar teórica e praticamente 

o pessoal das Agencias Financeiras para melhor desempenhar suas 

•funq:&es na seleí^ao e avaliaqiSo de projetos, considerados 

regionalmente viáveis e prioritári os, no contexto do processo de 

desenvol vi mentó. 

Por outro lado, -foi colocado em evidencia a necessidade de 

considerar o reíacionamento do projeto setorial com a programadlo 

global nos diferentes níveis. 

Procu.roLi-se, também, ensinar técnicas relacionadas com a 

apresentacSo de propostas para financiamento interno e externo de 

projetos de investi mentó. 

No período 1966-1967, toram realizados 3 cursos e treinados 

102 prof issionais, de acordo com os quadros anexos. 
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CURSO DE ELABDRACAO E ANALISE DE PROJETOS t/ 
PARTICIPANTES SEGUNDO AS INSTITUICOES 

196Í-1967 

INSTITUICAO PARTICIPANTES 

SISTEMA DE PLANEJAHENTO NACIONAL (MI) 

I. SISTEHA DE PLANEJAHENTO FEDERAL 
1. DESENVOLVINENTO NACIONAL 

1.1. MINISTERIOS 
EÜERCITO 

1.2. BANCO CENTRAL E BANCOS DE DESENVOLVIMENTO 
BANDO DO BRASIL-BB 

1.3. UNIVERSIDADES 
CEARA-UFCe 
SERGIPE-UFSe 

2. DESENVOLVIMENTO REGIONAL 
2.1. OR&AOS CENTRAIS E INSTITUICOES DE DESENV., 

SUPER INT.DESEHV.DO NORDESTE-SUDENE 

2.2. BANCOS DE DESENVOLVIMENTO 
DA AfiAZONIA-BASA 
DO NORDESTE-BNB 

3. DESENVOLVIMENTO SETORIAL 
3.1. MINISTERIOS 

ABRICULTÜRA 
EDUCACAO 

3.2. AUTARQUIAS, EMPRESAS E FUNOACOES 
INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZACAO E 
REFORMA ABRARIA-INCRA 
DEPTO.NACIONAL DE ESTRADAS DE R0DA6EM-DNER 

II. SISTEMA DE PLANEJAHENTO ESTADUAL til) 
4. DESENVOLVIMENTO ESTADUAL 
4.1. SECRET.DE ESTADO E INSTITUICOES VINCULADAS 

ALABOAS 
AMAZONAS 
CEARA 
MATO 6RD5S0 
PARA 
SERBIPE 

4.3. BANCOS DE DESENVOLVIMENTO 
ALAG0A5 
AMAZONAS 
BAHIA 
ttftKfl 
KAKft 

bi 



PARTICIPANTES SEGUNDO AS INSTITUICOES 

1966-1967 

INSTITUICfiO P A R T I C I P A N T E S 

SISTEHA OE PLANE3AI1ENTQ NACIONAL (I+II) 102 

II. SISTEMA DE PLANEJAKENTD ESTADUAL (II) 
4. DESENVOLVIKENTO ESTADUAL 

4.3. BANCOS DE DESENVOLVIHENTO 
PAR A I B A 4 
FE R N A H E U C D 2 
FI A ü ! 1 
SER 3 1 F E 2 

4.4. FEDERACOES E OUTRAS ENTIDADES 3 
AS S O C . D O S A ü R I C U L T u R E S E PECUfiRISTftS DO 
hííAZQNAS 1 
FE D E R A C A O D A S I N D Ü S T R I A S DE S E R B I F E 2 

í/ Prcgrsfflo r e a ü i a d o conjiintaEBnte e o s o Ba n c o N c c i c n a l de D e s e n v o l -
v i a s n t Q E c o n o s i c c B S o c i a i - B N ü E S , d e s t i n a d o a o s A g e n t e s F i n a n c e i r o s . 

R E S U M O 

SISTEMA OE PLANEJAHENTO NACIONAL 102 
3ISTEÍ1A DE P L A N E J A M E N T G F E D E R A L 2 3 
S I S T E M A DE P L A N E J A ñ E N T G ESTADÜ.AL 74 



CURSO DE ELABORACAO E ANALISE DE PROJETOS 
PARTICIPANTES POR PROFISSAO 

19¿6 A 1967 

PROFISSAO P A R T I C I P A N T E S 

ARGÜITETG 2 
A S S I S T E N T E S O C I A L 2 
EACHÍREL EH ADfllKISTRBCftO 3 
BACKfiREL Efi D I R E I T O 6 
EACHAREL E,1 F I L O S O F I A 1 
BACHAREL EH P E D A G O G I A i 
BANCARIO 13 
E I G Q U i H l C D I N D U S T R I A L 1 
DENTISTA 1 
E C O N O M I S T A 5 7 
E H B E N H E I R O A S R O N O H O 6 
E N B E N H E I R O CIVIL 9 
GEOLOGO 3 
ÜILITAR (OFICIAL) i 
SÜIHICO I N D U S T R I A L 1 

TOTAL 102 

CURSO DE ELABORACAO E ANALISE DE PfiOJETOS 
PARTICIPANTES POR RE6IAD 

1966 A 1967 

RESIAO P A R T I C I P A r T E S 

CENTRO-OESTE a/ 12 
N O R D E S T E 5 4 
NORTE 35 
SL'3H3TE b/ 
SUL 

1 

TOTAL 102 

Notas: 
a/ Inclui 11 p a r t i c i p a n t e s vincuiatíos a institüiifoes do S o v e r n o F e d e 

ral, ds H A B I T O n a c i c n a i , s e d i a d a s RD Distrito Federal, 
b/ P a r t i c i p a n t e s v i n c u l a d o s a i n s t i t u i p e s do fioverno F e d e r a l , de é s 

b i t o nacional, sediadas no R i o d e Janeiro, 
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CyClQ sobre Pgliti.cas de Cgmérclg Exterior 

Este Curso tern como objetivo apresentar UIT quadro qeral e 

atua.l izado dos principáis fatos e tendencias da situacSíO 

económica mundial e ñas área.s de comércio internacional, 

invest i mentó estr aingei ro , divida e f i nanc i amento externo. 

Trata, finalmente, das políticas e instrumentos do setor 

externo brasileiro. Discutem-se políticas de exportacSes e 

i mportacBes , -f i nanci amento e prDmo(;Sío comercial, exporta(;g(Q de 

servi(;os, -forma de lidar com as "tradings" e o -f i nanci amento 

externo da economia brasil eirá. 

Os principáis temas do Curso S&:DS Conjuntura Económica 

Mundial, Divida, Ajuste e Financiamento Externo, e Comércio 

Exterior Lat i no-amer i cano , Coapera(;ao e Integr3.(;ao. 

Foi realizado um Curso em 19S6 e treinados 25 técnicas, de 

acordo com os quadros anexos. 
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CURSO SOBRE POLITICAS DE COKERCIO EXTERIOR t/ 
PARTICIPANTES SEGUNDO AS INSTITUICOES 

1986 

lííSIITUICAQ P A R T I C I P A N T E S 

SISTEHA DE PLftNEJASEHTO NACIONAL (I+II) 

I. SISTEKA DE PLANEJAKENTO FEDERAL 
1. DESENVOLVINENTO NACIONAL 

1.1. HINISTERIOS E SECRETARIAS DE ESTADO 
PLANEJAfitNTO 
R E L A C O E S E X T E R I O R E S 

1.2. BANCO CENTRAL E BANCOS DE DESENVOLVIHENTO 
B A N C O N A C I O N A L D E S E N v . E C O N . E S O C I k L - B N D E S 

1.4. AUTARQUIAS, CONSELHOS, FUNDACOES E OUTRAS 
ENTIDADES 
IN S T I T U T O B R A S I L E I R O DO H E I O A H B I E N T E 
E D O S R E C U R S O S N A T ü R A I S RENQVAVEIS-IBAflA 

2. DESENVOLVIHENTO REGIONAL 
2.1. ORGAOS CENTRAIS E INSTITUICOES DE DESENV. 

S U P E R I N T . D O D E S E N V . D O N O R D E S T E - S ü D E N E 

3. DESENVOLVIHENTO SETORIAL 
3.1. MINISTERIOS 

A G R I C U L T U R A 
E D Ü C A C A O 
I N D U S T R I A E C O K R C I O 
H I Ñ A S E EN E R S I A 
T R A N S P O R T E S 

3.2. AUTARQUIAS, EMPRESAS E FUNDACOES 
C E N T R A I S E L E T R i C A S B R A 3 . 3 . A . - E L E T R 0 E R A S 
E M P R E S A B R H S . D E P E S Q U I S A A B R O P E C . - E H B R A P A 
S I D E R U R G I A B R A S . S . A . - S I D E R B R A S 
S U P E R I N T . N A C . A B A S T E C I f i E N T O - S U N A B 

II. SISTEMA DE PLANEJAHENTO ESTADUAL 
4. DESENVOLVIHENTO ESTADUAL 

4.2. SECRETARIAS DE 60VERND DOS TERRITORIOS 
R O R A I H A 

4.4. FEDERACOES E OUTRAS ENTIDADES 
A S S O C I A C A O C O H E R C I A L DE R O R A I H A 

EHPRESAS PRIVADAS 

a R e a i i i a d o s e s c o n v e n i o e o s o C E K ü E C , da I P E A - S e c r e t a r i s de P l a n e 
l e n t o B Coordenai;ac: da P r e s i d e n c i a da Repiiblica-SEPLAN. 
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R E S U M O 
SISTEHA DE PLANEJAI1ENT0 NACIONAL 21 
SIETEhS DE PLAl.'EJfiHEíiTO FEDERAL 16 
SITEÍ1A DE PLAKEJAflENTG E S 7 A D Ü A L 5 

EMPRES A S P R I V A D A S 4 

TOTAL 2 5 

CURSO SOBRE POLITICAS DE COMERCIO EXTERIOR 
PARTICIPANTES POR PROFISSOES 

1?8¿ 

PRGFI3SA0 P A R T I C I P A N T E S 

BACHAREL Eü D I R E I T C 2 
EACHAREL B PE D A 6 0 G I A i 
SIPLOKATA í 
ECONOfliBTA • 13 
ENGENHEIRO A G R O N O M O 2 
ENaEN H E I R O CIVIL 5 
JORNALISTA 1 

TOTAL 2 5 

CURSO SOBRE POLITICAS DE COMERCIO EXTERIOR 
PARTICIPANTES POR REBIAO 

1986 

REGIAO P A R T I C I P A N T E S 

CENTRO-OESTE a/ 13 
NORD E S T E 2 
NORTE 5 
SUDESTE b/ 5 
SüL 

TOTAL 2 5 

Notas: 
a/ Totío^ DE participantEs int e g r a s instituiijoBs do S o v e r n o F e d e r a l , d e 

ésbito n a c i o n a l , s e d i a d a s no D i s t r i t o F e d e r a l , 
b/ D o i s p a r t i c i p a n t e s integrai i n s t i t u i p e s do G o v e r n o F e d e r a l , de á s -

b i t o r a c i o n a l , s e d i a d a s no R i o de Janeiro. 
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Qy!l§9ri§!DÍQiÉ!lÍo sobre ComércíQ lDternaci.gnal e Desenygivlmentg 

Este Curso-Serni nár 1 ü, instituido sob o patrocinio do 

Ministério das Reia.qiaee Exteriores, objetiva discutir coín 

diplomatas brasileiros problemas atinentes ao desenvolvi mentó e 

ao comércio internaci anal. 

Foram discutidos neste Curso-Seminári o os seguintes temas: 

a) A -formagciD da economia internacional , sua dinámica e 

t endénci ¿̂ .s, as crises do comércio internaci ona.l e a 

industrializa^So da América Latina. 

b) Os mecanismos tísicos do processo de desenvolvi mentóí a 

forma(;:Sío de capital e as trans-forma(;áes setoriais de urna 

economia em expansáo. 

c) As tunc5es do comércio internacional no processo de 

desenvol vi mentó e a programa»;: So da política de comércio exterior, 

no contexto dos planos de desenvolvi mentó. 

d) O comércio de produtos de base (ca+é, cacau, aíjúcar , 

minério de ferro, carne, alqodSo). 

e) Desenvolvi mentó recente da economia brasil eirá. 

Foi realizado um curso em 1968, sob o patrocinio do 

Ministério das Relac&es Exteriores, e treinados 58 diplomatas, de 

acordo com os quadros anexos. 
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CURSO-SEHINñRID SOBRE COHERCIO INTERNACIONAL 
E DESENVQLVII1ENT0 »/ 

PARTICIPANTES SEGUNDO AS INSTITUICOES 

19¿8 

IN S T I T U I C H O P A R T I C I P A N T E S 

SISTEHA DE PLANEJAHENTO NACIONAL (Î II) 58 

I. SISTEMA DE PLANEJAHENTO FEDERAL 58 
1. DESENVOLVIHENTO NACIONAL 58 
l.i. MINISTERIOS E SECRETARIAS DE ESTADO 58 

R E L A C O E S E Í T E R I O R E S 5 8 

2. DESENVOLVIHENTO RE8I0NAL 

3. DESENVOLVIHENTO SETORIAL 

II. SISTEHA DE PLANEJAHENTO ESTADUAL 
4. DESENVOLVIHENTO ESTADUAL 

RESUFiO 

SISTEHA DE PLANEJAHENTO NACIONAL 58 
SIS T E H A DE P L A N E J A H E N T O F E D E R A L 5 8 
SIS T E H A D E P L A N E J A H E N T O E S T A D U A L 

CURSO-SEHINARIO SOBRE COHERCIO INTERNACIONAL 
E DESENVOLVIHENTO 

PARTICIPANTES POR PROFISSAO 

19¿8 

PR O F I S S A O P A R T I C I P A N T E S 

DIPLQfiATA se 

t/ P r o g r s i a r e a l i z a d o j u n t a s e n í e COÍB O H i n i s t e r i o c a s RelaiíDes E x t e 
r i c r e í . 
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CURSO-SEHINARIO SOBRE COHERCIO INTERNACIONAL 
E DESENVOLVIHENTO 

PARTICIPANTES POR RE6IA0 

1968 

REBIAO PARTICIPANTES 

CENTRD-OESTE »/ 58 
NORDESTE 
NORTE 
SUDESTE 
SUL 

f/ Tod o s i n t e g r a s o q u a d r o d e d i p l o a a t a s d o fíinísterio d a s R e l a q o e s 
E x t e r i o r e s , s e d i a d o e e B r a s i l i a - D i s t r i t o F e d e r a l . 
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Qycio sobCi I§EQQÍQaÍ§ § Í!DE§Qto Ambiental, de 

Ecojetgs de iQveBtimeQtg 

• Curso tern como objetivas principáis: 

a) Obter urna vi sSo peral das relat^&es existentes entre 

tecnologia e meio ambiente e da sua origem histórica; 

b) Adquirir urna concep^Sto clara da que se ja o tr¿.\balho 

interdiscipl inar e de como este deve articular-se e desenvol ver-

-se para que seja eficaz e e-ficiente; 

c) Fornecer um instrumental básico, teórico e prático, para 

possibi litar aos treinandas a aplicaí;§ío de metodologías de 

farmula^So e avaliaqSio de projetos de i nvest i mentó, com ÉTi-fî .se na 

análise do impacto ambiental, e;; ternal i dades e de processos 

tecnológicQs. 

D Curso contempla, na primeira parte, o marco conceitual 

sobre Ciéncia e Tecnología, Economía Aplicada a Projetos, 

Ecología Humana, GestSto Ambiental, Teoría Geral de Sistemas, 

Planejamento Governamental e Teoría do Desenvol vi mentó. 

Na segunda parte, trata do marco estru.tural sobre o Processo 

Tecnológico, Impacto Ambiental de Projetos de Investi mentó, 

El aboracS.o s Análise de Pro jetos, Processos Tecnológicos e 

Análise dos Impactos Ambientáis. 

Na parte -final, realiza um trabalho prático sobre Avalia(;S(o 

Financeira e Sócio-Económica de Projetos de Investimentos, com 
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en-fasB em E;-; ter nal i dade, Impacto Ambi>2nt5.1 e procesL-a 

Tecnológ i co. 

Foi realizado um curso em 19S4 e treinados 30 prof issionais, 

de? acordo com os qu.adros ane;;as. 
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CURSO SOBRE TECNOLOGIA E IMPACTO AMBIENTAL 
DE PROJETOS DE INVESTIMENTO •/ 

PARTICIPANTES SEGUNDO AS INSTITUICOES 

1984 

I K 3 T I T U I C A 0 P A R T I C I P A N T E S 

SISTEMA DE PLANEJAMEKTO NACIONAL (I+II) 30 

I. SISTEMA DE PLANEJAMENTO FEDERAL 1 
1. DESENVOLVinENTO NACIONAL 
1.1. MINISTERIOS E SECRETARIAS DE ESTADO 

PLANEJAfiENTC 

1.2. AUTARQUIAS, CONSELHOS, FUNDACOES E OUTRAS 
ENTIDADES 
IN S T I T U T O B R A S I L E I R D DO HElO-fiHBIENTE 
E D O S R E C U R S O S N A T U R A I S R E N O V A V E I S - I B A H A 

2. DESENVOLVIHENTO REGIONAL 
2.1. ORGAOS CENTRAIS E INSTITUICOES DE DESENV. 

SE C R E T A R I A - B E R A L n I N I S T E R I O D O I N T E R I O R 
K I N T E R 
S Ü P E R I N T . D O D E S E N V . DA AnfiZONIA-SUDAH 
S Ü P E R i N T . D A ZONA F R A N C A D E R A N A U S - S U F R A K H 
CIA.DESEfíV.VALE D D 3 A D F R A N G I S C C - C O D E V A S F 

3. DESENVOLVIMENTO SETORIAL 
3.1. MINISTERIOS 

IN D U S T R I A E C O M E R C I O 
M I N A S E E N E R G I A 

3.2. AUTARQUIAS, EMPRESAS E FUNDACOES 
C E N T R A I S E L E T R I C A S B R A S . S . A . - E L E T R O B S A S 
E M P R E S A B R A S . D E P E S Q U I S A A S R O F E C . - E H B R A P A 

II. SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADUAL 
4. DESENVOLVIMENTO ESTADUAL 

4.1. SECRETARIAS DE ESTADO E INSTIT.VINCULADAS 
A L A B O A S 
B A H I A 
K A R A N K A O 
M A T O G R O S S O 
fiATD G R O S S Q DO SÜL 
H I Ñ A S B E R A I S 
P A R A 
P A R h I B H 
RÍO B R A N D E D O N O R T E 
RIO D E J A N E I R O 
SAO P A U L O 
S E R 6 I P E 

4.2. SECRETARIAS DE 60VERN0 DOS TERRITORIOS 
AfiAPA 
R C R A I K A 

i ¡ R e a l i i a d o s e i c o n v e n i o COB O CENDEC, d o I P E A - S s c r e t a r i a de P l a n e j a -
s e n t o E CoordcRaiíáD da P r e s i d e n c i a da R e p u b l i c a - S E P L A N , e o s a p c i o 
do P r o g r a a a d a s N a p e s U n i d a s para o Ke i o Asbiente-PKUMfi. 



CURSO SDBRE TECNOLOSIA E inPACTO AMBIENTAL DE 
PROJETOS DE INVESTIHENTO/PARTICIPANTES SE6UN00 AS 1N5TITUIC0ES 

1984 

INSTITÜICAO PARTICIPANTES 

SUBTOTAL 
PARTICIPANTES DO EXTERIOR ÍAWERICA LATINA) 
ARSENTINA 
PERU 
VENEZUELA 
TOTAL 

CURSO SOBRE TECNOLOGIA E IfiPACTO ARBIENTAL DE 
PRDJETOS DE INVESTIRENTD/PARTICIPANTES POR PROFISSOES 

¡984 

PROFISSAO PARTICIPANTES 

ARQUITETO 3 
ECONOfilSTfi 1¿ 
EN8ENHEIR0 ASRONOHO 4 
ENSENHEIRD CIVIL 3 
ENBENHEIRQ ELETRICISTft 3 
SOCIOLOSO 1 
SUBTOTAL 30 
PR0FIS3I0KAI3 LATINO-ARERICAÍIDS 4 
TOTAL 34 

CURSO SOBRE TECNOLOBIA E IHPACTO AMBIENTAL DE 
PROJETOS DE INVESTIHENTO/PARTICIPANTES POR RE6IA0 

1984 

RE6IA0 PARTICIPANTES 

CENTRO-OESTE a/ 10 
NORDESTE 7 
NORTE 7 
SUDESTE b/ ¿ 
SUL 
SUBTOTAL 30 
PAISES LATINQ-AHERICANOS 4 
TOTAL 34 

Notas: 
a/ Todos os participantes integras instituiijoes de Soverno Federal, rie 

dflbito nacional, sediadas ea Brasilia-Distrito Federal, 
b/ Dois participantes integral instituipes do Governo Federal, de de-

bito nacional, sediadas no Rio de Janeiro. 



Curso3lall.er sobre Problemas Atuais e Estratégias de 

D§l§QyQl.yi_mento na América Lati_na 

Este Curso, concebido como urna oportunidade de análiee e 

re-flexSo sobre a or i enta^So e conteúdo das propostas de a!;&:Q 

eEbDt;adas para enfrentar a crise que atual mente afeta os países 

em desenvol vi mentó, especialmente os latino-americanos, tem corno 

objeti vos: 

a) Revisar a discuss^.o teórica e técnica sobre crescimento e 

desenvol vi mentó e anallsé.--la á luz das e;-;per i énci as recentes de 

política económica, bem como dos problemas e das perspectivas da 

América Latina.; 

b) Contribuir para a realÍ2aí;a(o de urna ané.lise sistemé.tica 

das alternativas que se oterecem aos países 1 atino-ameri canos 

para vencer a crise, considerando sua viabilidade económica e 

poli tica. 

Foi realizado um curso em 198ó e treinados 12 pro-f i ssi onai s, 

de acordo com os quadras anexos. 
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CURSO-TALLER SOBRE PROBLEHAS A T U A I S E ESTRATEBIAS 
DE DESENVOLVIHENTO NA AHERICA LATINA *! 
PARTICIPANTES SEGUNDO AS INSTITUICOES 

1986 

IK'STITUICAO PARTICIPANTES 

SISTEHA DE PLANEJAMENTO NACIONAL (I+II) 12 

I. SISTEMA DE PLANEJAHENTO FEDERAL 10 
1. DESENVDLVIKENTO NACIONAL 6 

1.1. MINISTERIOS E S E C R E T A R I A S DE ESTADO 1 
FfiZENDA 1 

1.2. BANCO CENTRAL E B A N C O S DE DESENVOLVIHENTO 2 
BANCO EO BRASIL-BB 1 
CfilM ECflfíOHICA F E D E R A L - C E F 1 

1.4. AUTARQUIAS, CONSELHOS, F U N D A C O E S E OUTRAS 
ENTIDADES 3 
il^TITüTO BRASILEIRG DO HEIG ANSIENTE 
E DOS RECURSOS N A T Ü R A I S RENOVAVEIS-IBAHA 3 

2. DESENVOLVINENTO REGIONAL 1 
2.1. ORBAOS CENTRAIS E INSTITUICOES DE DESENV. 

SECRETARIfi-GERAL fiINISTERIO DO INTERIOR i 

3. DESENVGLVIHENTO SETORIAL 3 
3.1. HINISTERIOS 2 

ASRICÜLTURh I 
SAUDE í 

3.2. AUTARQUIAS, E M P R E S A S E F U N D A C O E S 1 
ERPRESh B R A S . P L A H E Ü . D O S TRANSPQRTES-GEIPOT 1 

II. SISTEMA DE PLANEJAMENTO E S T A D U A L 2 
4. DESENVOLVINENTO E S T A D U A L 2 

4.1. SECRET.DE ESTADO E INSTITUICOES VINCULADAS 2 
DISTRITO FEDERAL i 
SAG PAULO i 

í/ Realizados eis convenio coa o CENDEC, do IPEA-Secretaria de P l a n e i a -
sento e Coordena^ao da P r e s i d e n c i a da Repubiica-SEPLAH, coa o apoio 
do Prcgrasa das K a p e s Unidas para D DesenvoIviBento-PHüO. 
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CONGRESSO NACIONAL 1 
SENADO FEDERAL 1 

PARTICIPANTES DO EXTERIOR 7 fc A R 6 E N T I N A 1 
BOLIVIA 1 
CHILE 1 
COLOfiBIA 1 

V COSTA RICA 1 
PERU 2 

r. 

RESÜRO 

SIST E M A D E P L A N E J A H E N T O N A C I O N A L 12 
SISTEHA DE PLANEJAHENTO FEDERAL 10 
SISTEHA BE PLANEJAHENTO ESTADüAL 2 

CONGRESSO NACIONAL 1 

PAISES LATINO-ARERICANOS 7 
• TOTAL 20 

CUR S O - T A L L E R S O B R E P R O B L E M A S A T U A I S E E S T R A T E G I A S 
D E D E S E N V O L V I N E N T O NA A M E R I C A L A T I N A »/ 

- P A R T I C I P A N T E S P O R P R O F I S S A O 

1986 

PROFISSAO PARTICIPANTES 

ARQUITETO 1 
y BACHAREL Eñ ADMINISTRACAO 2 

BACHAREL EH DIREITO 2. 
• BACHAREL EM RELACOES INTERNACIONAIS 1 

- ECONOMISTA 4 
ENSENKEIRO AGRONOMO 1 
EN6ENHEIR0 DE PESCA j 
MATEMATICO 1 

- SUBTOTAL 13 

* PROFISSIONAIS LATINO-AMERICANOS 7 

TOTAL 20 

*/ Realizados es convenio cot o CENDEC, do IPEA-Secretaria de Planeja-
sento e Coordenaijao da Presidencia da Republica-SEPLAN, coa o apoio 
do Prograea das Nâ oes Unidas para o Desenvolvisento-PNliD. 

78 



C U R S O - T A L L E R SOBRE P R O B L E M A S A T U A I S E E S T R A T E G I A S 
D E D E S E N V O L V I M E N T O NA AHERICA LATINA 

P A R T I C I P A N T E S POR R E B I A O 

1986 

R E S ! A O P A R T I C I P A N T E S 

C E N T R O - O E S T E »/ 12 
NORDESTE -

NORTE -

SUDESTE 3 
3UL' -

S U B T O T A L 13 

P A I S E S LfiTINO-AhERICANOS 7 

TOTAL 2C 

•/ T u d a s es p a r t i c i p a n t e s integráis instituifoes do Sovernc F e d e r a l , 
de asbito n a c i o n a l , sediadas es B r a s i l i a - D i s t r i t o Federal. 
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o prograina de tr'ei namento realizado pela CLF'AL e o ILF'ES no 

Eirasil, com o patrocinio e coiaboracSo de várias i nst i tu.) ibes 

governaíTientai s a níve-l tedsral , estadual e municipal, treinou, ne-

per iodo 1956/19S9, com destaque para os anos de 1960 a 1989, 

2.177 pro-f i ssi onai s brasileiros, 26 de outros países da América 

Latina e 1 da A-frica, totalizando 2.204 técnicas. 

No universo dos 2»177 brasileiros, 2.161 técnicos atuavam 

no SSistema de P1 anejam.ento Nacional, sendo 1.207 do Sistema 

F-ederal e 954 do Sistema de P1 anejamente Esta.du.al . 

Dentro da VÍSSÍQ si stérni ca concebida para. o trabalho 

incluiu—se no ámbito -federal a presenya das Conf eder a^&es 

Macionais do Comércio e da Indústria, do Servico Social do 

Comércio e da As50ciaí;:M0 Brasileira para o Desen vol vi mentó das 

Indastrias de Eiase, com 8 técnicos trei nados, e nos Estados 

Federados várias Peder a^Ses de Industria, Assoc i ai^i&es Comerciáis 

e Dutras entidaides, num total de 16 prof i ssi onai s treinados. 

Além dos 2.161 técnicos que estavam reunidos no Sistema de 

Planejamento N^icional, o Programa atendeu a '2 r epresent an tes do 

Conqresso Nacional e a 14 pro-f i ssi onai s de empresas privadas, 

atingindo, assim, a um to'Lal de 2.177 técnicos, para atender ás 

necessidades do processo de desenvolvi mentó do Brasil. 

F'ara -ficar clara a grande contri bui q:=io prestada pela CEPAL e 

pelo ILPES ao processo de desenvol vi mentó brasileiro e ao 

BO 



r" e 1 eVant e? i mpac t.o no Si st ema de P1 ane j ament a Mac i ona 1 , net'ecf 

e V i d e n c i a. r a. d i s t. r i b u. i w A q d d S e u b s i s t e m a. s. 

Dos 1.207 técnicos do Sistema de PI ane j amen t o F-ederal , 497 

integravam o subsistema Desen vol vi mentó Naicional, 393 o 
^ 

Desenvolví rnento Regional e 317 o Setorial. 0 Sistema de 
t 

j"' PI anejamente Estadual , com 954 prof i ssi onai s, no subsistema 

Desen vol vi menta Est¿i.dua.l , ai totalmente inseridos dadas as 

particularidades do Planejamento Estadual no Brasil, evidenciadas 

no Seminário sobre Planejamento Estadual, realizado em 1965, bem 

como na pesquisa sobre o mesmo tema, efetuada pela CEPAL no 

Brasi1. 

No entanto, merece registro que al guns Estados com ajuda da 

assessor!a do ILPES, em que pese a auséncia de instrumentos 

próprios, tentaram em seu Planejamento Estadual inserir aspectos 

do desen vol vi mentó regional, no contento da divisSío p o l í t i c o — 

ĉ d ífi i n i B 't r s.t i v b. el o Estado Federado, a exemplo de Minas Gerais e 
Ban i a.. 

No ámbito do Sistema. de P1 anejamerito Federal , cabe 

ressaltar: 

a) que no Subsistema Desenvol vi mento Nacional, 185 técnicos 

integravam Ministérios e Secretarias de Estado, líS pertenciam ao 

Banco Central e Bancos de Desen vol vi mentó , 171 pro-f i ssi onai s 

pravinham das Universidades e 23 estavam vinculados a Conselhos, 

Autarquías e Fundacíbes; 
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C U R S O S R E A L I Z A D O S NO BRASIL 
P A R T I C I P A N T E S POR INSTITUICAO 

1956 A Í989 

INSTITUICAO P A R T I C I P A N T E S 

SISTEKA DE P L A N E J A H E N T O N A C I O N A L ( I M I ) 2161 

I. SISTEHA DE P L A N E J A H E N T O F E D E R A L 1207 
1. D E S E N V O L V I H E N T O N A C I O N A L 4 9 7 

1.1. M I N I S T E R I O S E S E C R E T A R I A S D E ESTADO 185 
A E R O N A U T I C A 5 

í 
* E X E R C I T O 21 

V FAZENDA 17 
t J U S T I C A 3 •í HARINHA 2 
f 

P L A N E J A H E N T O 51 
P R E V I D E N C I A E A S S I S T E N C I A S O C I A L 14 
R E L A C O E S E X T E R I O R E S i7 
T R A B A L K O 5 

1.2. B A N C O C E N T R A L E B A N C O S D E D E S E N V O L V I H E N T O 118 
B A N C O C E N T R A L DO B R A S I L - B A C E N 13 
B A N C O DO B R H S I L - B B 6 0 
B A N C O N A C I O N A L DE D E S E N V O L V I H E N T O 
E C D N O H I C O E S O C I A L - B N D E S 29 
CAIXA E C O K O H I C A F E D E R A L - C E F 16 

1.3. U N I V E R S I D A D E S 171 
A H A 2 0 N A B - U M A 11 
B A H I A - U F B a 9 
B R A S I L I A - U n B 4 

• CAflPIKAS-UHlCAHP 11 
C E A R A - Ü F C 9 
E S P I R I T O S A N T O - U F E S 31 
F L U a i N E N S E - Ü F F I 
H A R A N H A O - U F R A 1 
H I Ñ A S G E R A I S - U F R B 6 
P A R A - U F P a 9 
P A R A I B A - U F P b 3 
P A R A N A - U F P r 11 

• P E R N A R B ü C O - U F P e 1 
PIAüI-UFPi 1 
RIO B R A N D E DO N O R T E - U F R G N 3 
RIO B R A N D E DO S Ü L - U F R S S 9 
RIO DE J A N E I R O - Ü F R J 7 
SANTA C A T A R I N A - U F S C 4 
SAO P A U L O - Ü S P 13 
E S T A D O DE SAO P A Ü L O - U N E S P 8 

> S E R G I P E - U F S e 7 
P O N T I F I C I A U N I V E R S I D A D E C A T O L I C A DO 
RIO G R A N D E DO S U L - P U C / R S 3 
P O N T I F I C I A U N I V E R S I D A D E C A T O L I C A DE 
SAO P A U L O - P U C / S P 7 
U N I V E R S I D A D E H A C K E N Z I E - S A O P A U L O 2 
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CURSOS R E A L I Z A D O S NO BRASIL 
P A R T I C I P A N T E S POR INSTITUICAQ 

1956 A 1939 

INSTITÜICAC P A R T I C I P A N T E S 

SISTEMA DE P L A N E J A H E N T O N A C I O N A L (I+II) 

I. SISTEMA D E P L A N E J A H E N T O F E D E R A L 
1. D E S E N V O L V I K E N T O N A C I O N A L 

1.4. C O N S E L H O S , A U T A R Q U I A S , F U N D A C O E S E DUT R A S 
E N T I D A D E S 2 3 
CONS E L H O N A C I G N ñ L DE ECOKOfilA-CNE 3 
FUN'SACAO 6 E T U L I 0 VAfiSAS-FGv 3 
INSTITUTO B R A S I L E I R O DO R E I D A M B I E N T E E 
DOS R E C Ü R S 0 3 N A T Ü R A I S RENOVAVEIS-IBAHft 12 
INSTITUTO DOS A R G ü í T h T Q S DO B R A 3 I L - I A B 3 
INSTITUTO B R A S I L E I R O DE h D K I N I S T R A C A D 
HüNICIrAL-IBAn 2 

2. D E S E N V O L V I H E N T O REBIONAL 3 9 3 
2.1. 0 R 6 A 0 S C E N T R A I S E I N S T I T U I C O E S DE 

DESENVOLVIRTENTO 2 6 7 
SEC R E T A R I A - S E R A L M I N I S T E R I O DO INTERIOR 3 6 
SüFERI N T E M D E N C I A DESENv.AnSIGNift-SÜDAK 51 
SUPER I NT. DESEnV. REGI AO CENTRO-OESTE-SliDECO 21 
SOPERlNTEííIÍENCIft D E S E N V . N O R D E S T E - S Ü D E N E 12E 
SüPERINTEsBENCIfi D E S E N V . R E G I A O S U L - 3 U D E S U L 13 
SOFERINT.ZONA F R A N C A DE MANñüS-SüFRAnfi 3 
CIA DESENv. VALE D j SAO F R A N C I S C O - C O D E v A S F 7 
DEPTO . N A C I O N A L O B R A S C O N T R A AS S E C A S - D N O C S 3 

2.2. B A N C O S DE D E S E N V O L V I M E N T O 126 
BANCO DA ABAZON lA-ilfíSA 3 i 
B A N C O Vú N D R B E S T E - B N B 8 3 
BAHCO uE DESEsv'OLVIRENTD E X T R E H O S Ü L - B R B E 12 

. 3. D E S E N V O L V I H E N T O S E T O R I A L 3 1 7 
3.1. M I N I S T E R I O S 1 85 

ASRiCüLTü R A 92 
COKÜNICAChO 2 
EDÜC A C H O 38 
INDUSTRIA E C O n E R C I O 8 
nlKA S E EsERBIA t 
SAÜDE 2 8 
TRA N S F O R T E S 11 

3.2. A U T A R Q U I A S , E M P R E S A S E F U N D A C O E S 124 
CEN T R A I S E L E T R I C h S B R A S . S . A . - E L E T R O c R A S 7 
CIA B R A S I L E I R A DE A R M A I E N S - C I B R A I E H 
COnPAÍíHIA V A L E DO R I O D O C E - C V R D 7 
EMPRESA B R A S . D E C C R R E I O S E TE L E E R A F D 3 - E C T 2 
EHFRESA B R h B . D E P E S Q U I S A A S R O F E C . - E U B R A - A 5 
E?:?RESA BRhS.PLANEJ, DE T R A N S P D R T E S - G E I P O T 8 
ErFRESA DE PGRTOS DO B R A S I L S . A . - P C R T C B R A 3 6 
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CURSOS REALIZADOS NO BRASIL 
PARTICIPANTES POR CURSO E RE6IA0 

1956 A 1989 

IKSTITUICFTO PARTICIPANTES 

SISTEHA DE PLANE}AHENTO NACIONAL IÎ 11) 

I. SISTEMA DE PLANEJAHENTO FEDERAL 
3. DESENVOLVIHENTO SETORIAL 

3.2. AUTARQUIAS, EMPRESAS E FUNDACOES 
PETROLEO BRASILEIRO S . A . - P E T R O S R A S 15 
REDE FERROVIARIA FEDERAL S.A.-RFFSA 5 
SIDERURGIA BRASILEIRA S . A . - S I D E R B R A S 6 
TELECOHUNICACOES B R A S I L E I R A S S.A.-TELEBRAS 2 
INSTITUTO NACIONAL COLONIZACAO E REFORHFT 
ASRARIA-INCRA 2 0 
INSTITUTO TEDIOLDSICO DA AE R O H A U T I C A - I T A 1 
INSTITUTO DO ACUCAR E DO ALCOOL-IAA 1 
INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFE-IBC 9 
DEPTO.NACIONAL DE O B R A S D E SA N E A H E N T 0 - D N 0 3 5 
DEPTO.NACIONAL DE E S T R A D A S DE RODAGEH-DNER 12 
FUNDACAO SERVICO DE SAUDE PUBLICA-FSESP 8 
SUPERINT.NACIONAL DO ABASTECIFIENTO-SUNAB 2 

3.3. CONFEDERACOES E OUTRAS ENTIDADES 8 
CONFEDERACAQ NACIONAL DO C O H E R C I O - C N C 1 
CONFEDERACAO NACIONAL DA INDUSTRIA-CNI 3 
SERVICO SOCIAL DO COFIERCIO-SESC 3 
ASSOCIACAO BRAS. PARA O DESE N V O L V I H E N T O 
DAS INDUSTRIAS DE BASE- A B D I B 1 

II. SISTEHA DE PLANEJAHENTO ESTADUAL 
4. OESENVOLVIHENTO ESTADUAL 954 

4.1. SECRETARIAS DE ESTADO E INSTITUICOES 
VINCULADAS 820 
ALA60AS 24 
AMAZONAS 50 
BAHIA 74 
CEARA 5 6 
ESPIRITO SANTO 2 3 
BOIAS 19 
KARANHAO 52 
FLATO GROSSO 13 
HATO GROSSO DO SUL 4 
HIÑAS GERAIS 38 
PARA 49 
PARAIBA 21 
PARANA 97 
PERNAHBUCO 3 5 
PIAUI 
RIO DE JANEIRO 2 4 
RIO G R A N D E DO NORTE 21 
RIO GRANDE DO SUL 77 
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CURSOS REALIZADOS NO BRASIL 
PARTICIPANTES POR INSTITÜICAO 

195É A 1989 

INSTITÜICAO PARTICIPANTES 

SISTEMA DE PLANEJAHENTO NACIONAL (I+II) 

II. SISTEMA DE PLANEJAHENTO ESTADUAL 
4. DESENVOLVIHENTO ESTADUAL 

4.1. SECRETARIAS DE ESTADO E INSTITUICOES 
VINCULADAS 
RONDONIA 1 
SANTA CATARINA 37 
SAO PAULO 52 
SERSIPE 27 
DISTRITO FEDERAL 10 

4.2. SECRETARIAS DE 60VERN0 DOS TERRITORIOS 16 
AKAPA 7 
RÜRFTIHA 9 

4.3. BANCOS DE DESENVOLVIHENTO 102 

AMAZONAS 7 
BAHIA IO 
CEARA 9 
ESPIRITO SANTO 4 
KARANHAO 5 
«INAS BERAIS 17 
PARA 4 
PARAIBA . 6 
PARANA 2 
PERNAHBÜCO 5 
PIAUI 3 
RIO GRANDE DO NORTE 1 
RIO BRANDE DO SUL 2 
SANTA CATARINA 10 
SAO PAULO 1 
SERSIPE 3 

4.4. FEDERACOES E OUTRAS ENTIDADES 16 
FEDERACAO DO COHERCIO DE SAO PAULO 1 
FEDERACAO DAS INDUSTRIAS DE ALASOAS 1 
FEDERACAO DAS INDUSTRIAS DA BAHIA 1 
FEDERACAO DAS INDUSTRIAS DO ESPIRITO SANTO 1 
FEDERACAO DAS INDUSTRIAS DE HIÑAS BERAIS 2 
FEDERACAO DAS INDUSTRIAS DE SANTA CATARINA 1 
FEDERACAO DAS INDUSTRIAS DE SERSIPE 2 
ASSOCIACAO COMERCIAL DO HARANHAO I 
ASSOCIACAO CORERCIAL DE SA3 PAULO 1 
ASSOCIACAO COMERCIAL DE RORAIHA 1 
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CURSOS REALIZADOS NO BRASIL 
PARTICIPANTES POR INSTITUICAO 

1956 A 19B9 

INSTITUICAO P A R T I C I P A N T E S 

SISTEMA DE PLANEJAHENTO NACIONAL (I+II) 

II. SISTEMA DE PLANEJAHENTO ESTADUAL 
4. DESENVOLVIMENTO ESTADUAL 

4.4. FEDERACOES E OUTRAS ENTIDADES 
ASSOCIACAO DOS AGRICULTORES E PECÜA R I S T A S 
DO A M A Z O N A S 1 
ASSOCIACAO FILNELRA DE ENSENHARIA I 
SINDICATO DAS INDUSTRIAS DE FIACAO E 
TECELAGEH DE SAO PAULO 1 
UNIAO NORDESTINA DE ASSISTENCIA AS 
PEQUEÑAS 0RGANIZAC0E3 1 

RESUMO 

C0N6RESSD NACIONAL 2 
SENADO FEDERAL 2 

EMPRESAS PRIVADAS 14 

SISTEMA DE PLANEJAHENTO NACIONAL 2.161 
SISTEMA DE PLANEJAHENTO FEDERAL 1.207 
SISTEHA DE P L A N E J A H E N T O ESTADUAL 9 5 4 

CONBRESSO NACIONAL , 2 

EHPRESAS P R I V A D A S 14 

TOTAL 2.177 

PARTICIPANTES DO EXTERIOR 27 
AFRICA 1 
AMERICA LATINA 26 

TOTAL GERAL 2.204 
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b ) qI.'.e no S u b i s tema Dfi5en vo 1 vi mentd Reg i ana ] , 267 

pro-f issi anai s pertenci ain a.o nrg.Si;o Ctintral e ás Insti tui íí5eñ de 

Desenvol vi. menta e 126 a Bancos de Desen vol vi mentó; 

c) que no Subsistema Desenvol vi mentó Setorial, 185 eraa! 

vinculados a Ministérios Setoriais, 124 a. Autarquías, Empresas e 

Fundaqi&es e B a Con-federa(;£5es e outras entidades. 

No ámbito do Sistema, de PI a^ne jamento Estadu.al , Subsistema 

Desenvolvi mentó Estadual, 820 técnicos integravam as Secretarias 

de Estado e Instituiv&es vinculadas, 16 as Secretarias de Governo 

dos Territorios, 102 pertenciam a Bancos de Desenvolvi mentó e 16 

as Federaii^óes de Industria, Associ aq;íjes Comerciáis e outras 

enti dades. 
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Sob o ángulo da or i gem a m ver-si tári a dos prof i i¿si onai-li 

t r G i n a dos, m c-? r" e c. e d e s t a q u. e o t r e i rí a m e ri t o d e 45,52K d e 

economistas, 19,89/: de engenhei ros e 9% ds hacharéis em Direito, 

devendo-se registrar que os cursos propiciaram a muitos a 
1 

possi b i 1 i dade de apro-fundar os seus estados em economia, 

transí ormandD-SG 5 na realidade, em pro-f i ssi onai s do 

deser-ivol vi mentó. 
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CURSOS REALIZADOS NO BRASIL 
PARTICIPANTES POR PROFISSAO 

1956 A 1989 

PROFISSAO PARTICIPANTES 

ANTROPOLOGO 
ARDUITETO 
A3SISTENTE SOCIAL 
BACHAREL EM ADMINISTRACAO 

CIENCIAS POLITICAS 
DIREITO 
FILOSOFIA 
HISTORIA 
LETRAS 
LINGUAS 
PEDAGOGIA 
RELACOES INTERNACIONAIS 

EM 
EM 
EM 
EM 
EM 
EM 
EM 
EM 

BACHAREL 
BACHAREL 
BACHAREL 
BACHAREL 
BACHAREL 
BACHAREL 
BACHAREL 
BACHAREL 
BANCARIO 
BIOLOGO 
BIOQUIMICO 
CONTADOR 
DENTISTA 
DIPLOMATA 
ECONOMISTA 
ENFERMEIRO 
ENGENHEIRO 
ENGENHEIRO 
ENGENHEIRO 
ENGENHEIRO 
ENGENHEIRO 
ENGENHEIRO 
ENGENHEIRO 
ENGENHEIRO 
ENGENHEIRO 
ENGENHEIRO 
ENGENHEIRO 
ESTATISTICO 
FARMACEUTICO 
FISICO 
GEOGRAFO 
GEOLOGO 
JORNALISTA 
MATEMATICO 
MEDICO 
MILITAR (OFICIAL) 
NUTRICION1STA 
PSICOLOGO 
QUIMICO INDUSTRIAL 
SACERDOTE 
SOCIOLOGO 
TECNICO EM TURISMO 
VETERINARIO 

DE ALIMENTOS 
AGRONOMO 
CIVIL 
ELETRICISTA 
ELETRONICO 
FLORESTAL 
INDUSTRIAL 
MECANICO 
NAVAL 
DE PESCA 
QUIMICO 

. 177 

39 
27 
76 

1 
194 
19 

1 
10 
5 

34 
1 

17 
2 
4 

J. 
17 
6 

64 
991 

1 
1 

143 
235 
11 
4 
4 
9 

12 
2 
1 

12 
15 

1 
1 

25 
9 
9 

14 
21 
19 
5 
1 

14 
1 

64 
1 

15 
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A distribuicSo espacial dos técnicos treinados pelo Programa 

pelas diversas macro-regi bes brasileiras evidencia a preocupagáo 

da CEPAL/ILPES e do Governo Brasiieiro em atender as regibes 

prioritárias no contexto do processo de desenvolvi mentó nacional 

e regional. 

Assim, pode~se observar que 42,97. dos pro-f i ssi onai s 

pertenciam á regiSio Nordeste, que junto com a Norte, atingiram a 

58,67. dos técnicos treinados. 
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CURSOS REALIZADOS NO BRASIL 
PARTICIPANTES POR REBIAO 

í 
V. 

1956 A 1989 

REGIAO X a/ "/. b/ PARTICIPANTES 

2. 177 
CENTRC-üESTE c/ 4. S 30. 2 658 
NORDESTE 42. 9 29. 6 644 
NORTE 15.7 10.8 236 
SUDESTE d/ 17. 9 5 35S 
SüL IB. 7 12 • 9 2B1 

PARTICIPANTES DO EXTERIOR 27 
AFRICA 1 
AMERICA LATINA 26 

TOTAL GERAL 2.204 

Notas? 
a/ E;;cluidos técnicos do Governo Federal que atuam em ámbi-

to nacional. 
b/ Incluidos técnicos do Bovernc Federal que atuam em ¿ímtai-

to nacional. 
c/ 530 partí ci pantes integrarn i nst i tui (;cies do Governo f-eds-

ral , de ámbito nacional, sediadas em Braisilia - Distrito-
Federal . 

d/ 90 participantes integrarn instituiqoes do Governo Pede -
ral, de ámbito nacional, sediadas no Espirito Santo e no 
Rio de Janeiro, 



CURSOS REALIZADOS NO BRASIL 
PARTICIPANTES POR CURSO E RE6IA0 

1956-1989 

REGIAO 
CURSOS TOTAL 

CENTRO-OESTE »/ NORDESTE NORTE SUDESTE SUL 

TREINAHENTO EH PRQBLEHAS DO DESENVOLVIKENTO 182 388 102 216 223 1111 
ft PLANEJAÍ1ENT0 DO DESENVOLVIKENTO 102 40 8 60 6 216 

PLANEJftfIENTD GLOBAL lESPECIALIDAD) 3 - 2 - 3 8 
•» PLANEJAHENTO SOCIAL 81 4 3 1 89 

fe' PLANEJAHENTO REGIONAL 130 131 69 22 39 391 
PLANEJAHENTO AGRICOLA 45 3 1 - 3 52 
PLANEJAñENTQ INDUSTRIAL 5 9 2 32 6 54 
PLANEJAHENTO DA HABITACAO 5 6 2 14 1 28 
ELABORACAO E ANAL!SE DE PROJETOS 12 54 35 1 - 102 
PLANEJAHENTO E ESTRATEGIA DO DESENVOLVIKENTO 12 - 1 - 13 
CDHERCIQ INTERNACIONAL E DESEKVOLVIHENTQ 53 - - - 58 
POLITICAS DE COHERCIO EXTERIOR 13 2 5 5 - 25 
TECNOLOGIA E IHFACTO AKBIENTAL DE PROJETOS 
DE INVESTIHENTO 10 7 7 6 - 30 

TOTAL 658 644 236 358 281 2177 

tí 5Bi participantes integras instituiijces do Governo Federal , de asbito nacional, sediadas es Brasi-
-

lia, DistritD Federal. 

CURSOS REALIZADOS NO BRASIL 
PARTICIPANTES POR TIPO DE CURSO 

1956-1989 

CURSOS 5UANTIDADE PARTICIPANTES 

TREINAHENTO EK PROBLEMAS DO DESENVOLVIKENTO 26 1111 
PLANEJAHENTO DO DESENVOLVIKENTO 8 216 

t PLANEJAHENTO GLOBAL (ESPECIALIDADE) I 8 
• PLANEJAHENTO SOCIAL 3 89 

PLANEJAHENTO REGIONAL 15 391 
PIAKEJAHESTO ftSRICOlft 2 52 
PLANEJAHENTO INDUSTRIAL 3 54 
PLANEJAHENTO DA KABITACAO 1 28 
ELABORACAO E ANALISE DE PROJETOS 3 102 
PLANEJAHENTO E ESTRATEGIA DO DESENVOLVIHENTO 1 13 
COHERCIO INTERNACIONAL E DESENVOLVIHENTO 1 5B 

¥ POLITICAS DE COHERCIO EXTERIOR 1 25 
TECNOLOGIA E IHPACTO AHBIENTAL DE PROJETOS 
DE INVESTIHENTO 1 30 
SUBTOTAL 28 2177 
PARTICIPANTES DO EXTERIOR 27 
TOTAL GERAL 2204 
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IÉQDÍE9§ iCSliieirgs Ireinados gela CEPAL e ILPES 

em Santiago do C h U e 

No período 1952~19S9, -foram treinados pela CEPAL e pelo 
I> 

ILPE'.S, em Santiago do Chile, sede das duas i nst i tui g&es, 211 

prof i BBi onai s brasileiros que frequ.entaram 16 cursos, incluindo 

várias Bspecial idades. 
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V 

TECNICOS BRASILEIRDS TREINAOOS PELA CEPAL E ILPES 
EH SANTIAGO-CHILE/PARTICIPANTES POR CURSO 

1952 A 1989 

CURSO P A R T I C I P A N T E S 

PLANE]AHEHTO DO DESENVOLVIHENTO 11 

BASICO DE PLAKEJAHENTO 71 

ESPECIALIDADES 
PLA N E J A H E N T O B L O B A L 13 
PL A N E J A H E N T O A G R I C O L A 12 
PLA N E J A H E N T O I N D U S T R I A L IB 
P R D B R M C Ñ Q OFICFT«ENTARÍFT 1 0 
PLA N E J A H E N T O DE R E C U R S O S K U H A N O S 3 
PL A N E J A H E N T O DO SETOR P U B L I C O 11 
PLA N E J A H E N T O DE T R A N S P O R T E S 4 

BASICO DE PLANEJAHENTO E POLITICA EC0N0I1ICA S 

PLANEJAHENTO REGIONAL DE DESENVOLVIHENTO 2 3 

CENTRAL DE PLANEJAHENTO 1& 
HENCOES 
PLA N E J A H E N T O B L O B A L E POLI T I C A E C O N D H I C A 7 
PL A N E J A H E N T O R E G I O N A L 9 

DESENVOLVIHENTO, PLANEJAHENTO E POLITICAS PUBLICAS 2 6 

ESPECIALIDADES 
PLA N E J A H E N T O G L O B A L 11 
PL A N E J A H E N T O REGIONAL 13 
PLA N E J A H E N T O S O C I A L 2 

PLANEJAHENTO DE EDUCACAO 17 

PLANEJAHENTO DE SAUDE 17 

PLANEJAHENTO DE HABITACAO 2 

PLANEJAHENTO DE RECURSOS HUHANOS 10 

PLANEJAHENTO SOCIAL 1 

TALLER SOBRE POLITICAS ATÜAIS E ESTRATEGIAS DE DESEN -
VOLVIHENTO NA AHEfilCA LATINA 2 

TALLER INTERAHERICANO DE CONSTRUCAO DE INDICES DE CO -
HERCIO EITERIOR l 

ADHINISTRACAO AMBIENTAL NO PLANEJAHENTO DO DESENVOLVI-
HENTO 1 

SEniNARIO SOBRE POLITICAS DE COHERCIO EXTERIOR NA AHE-
RICA LATINA b 

DESENVOLVIHENTO E PLANEJAHENTO PARA DIRIGENTES SINDI -
CAIS DA AMERICA LATINA 2 



» 

« 

QyC§e e!s PiéDei^íDeDto do Desenvolví mentó 

D Curso de F'l anejamento do Desen vol vi men to , precursor o o 

programa de treinamento da CEPAL, teve sua materi al izacSo no 

periodo 1952-1960, fundamentado nos seguintes objetivas: 

a) -f ami 1 iarizar os treinandos com as caracteri st i cas bá.sicais 

do processo de desc-frivol vi mentó e com as modernas técnicas de sua. 

aná.iise e i nterpretaq:árD; 

b) fornecer aos part icipantes os instrumentos de análise 

económica necessários é. Dbtenc;aD de urna visSo global dos 

problemas da economia e do desenvol vi mentó latino-americano e das 

perspectivas de crescimento a longo prazo; 

c) preparar os prof issionais 1 atino-ameri canos para 

colaborar na eiaboracSíD e análise de pro jetos de invest i mentó e 

programas de desenvol vi mentó^ e 

d) o-f erecer aos treinandos conheci mentó das técnicas de 

planejamento e dos instrumentos necessários á f armu.l ag^o e 

CDordenaí;gío da política de desenvol vi mentó. 

Ademáis de estudar Estatística para o Planejamento, 

Contabi 1 i dade Social, Análise Económica e Teoria dc3 

Desenvol vimento em sua primeira parte, apro-f unda-se o 

conheci mentó com as seguintes matériass ElabDra.íicíQ e Análise de 

F-ro jetas, Fi nanci amento do Desenvol vi mentó, Teoria do 



F'l anejamento, Técriicas de Pi an.ajamen to e Admi n i £tra(i.&o do 

Desenvol vi mento e F'l anejamento da Dssenvol vi meynto , envoi vendo 

conhecimentó de instrumentos de Política Económica. 

Participaram desse trei namento 11 pr ot i ssi onai s brasi 1 ei roî i. 
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CURSO DE PLAHEJAUEHTO DO DESENVOLVIHENTO 
TECNICOS 6RASILEIR0S TREINADOS PELA CEPAL E ILPE5 
EH SAHTIABO-CHILE\PARTICIPANTES POR INSTITUICAO 

1952-1960 

INSTITUICAO PARTICIPANTES 

SISTEHA SE PLANEJANENTO NACIONAL (UII) 11 

I. SISTEMA DE PLANEJAHENTO FEDERAL 9 
1. DESENVOLVIHENTO NACIONAL 6 

- 1.1. BANCO CENTRAL E BANCOS DE DESENVOLVINENTO 5 
; BANCO NACIONAL DE DESENVOLVIHENTO ECONOHI-

CO E SOCIAL-BNDES 5 
» 1.2. UNIVERSIDADES 1 

BftHIA-UFBa 1 

2. DESENVOLVIHENTO REGIONAL 

3. DESENVOLVIHENTO SETORIAL 3 
3.2. AUTARQUIAS, EHPRESAS E FUNDACOES 
CENTRAIS ELETRICA3 BRASILEIRAS SA-ELETRDBRAS 1 
PETROLEO BRASILEIRO SA-PETROBRAS 2 

II. SISTEHA DE PLANEJAHENTO ESTADUAL 

4. DESENVOLVIHENTO ESTADUAL 2 
4.1. SECRETARIAS DE ESTADO E INSTIT.VINCULADAS 2 

PARANA 1 
RIO DE JANEIRO i 

RESUI10 

SISTEMA DE PLANEJAHENTO NACIONAL 11 
SISTEHA DE PLANEJAHENTO FEDERAL 9 
SISTEHA DE PLANEJAHENTO ESTADUAL 2 
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QyCSQ de Planejamento 

Este cu.r¿D constituí o núcleo central de trea namBTii.c:i ein 

pl ane jamento, com durayS.o aproximada de quatro fueses, oferecentío 

urna f orma'î gíD básica para possibi litar o inqresso dos técnicos em 

- trei nameritc) ern estudos mais especializados sobre planejamsnta 
* 

t 

V global e pr ogr aríuic&o se tor i al: agrícola, industrial, set or 

púb 1 i co , orí; amento , transportes , e'tc . i 

A parte de forman So comuif; destina-se a proporcionar aos 

par t i ci pantes urn gr au homogéneo de conheci meri tos i nd i spensávei s 

em matérias que té?m relavao di reta com o pl ane j amento económico e 

3 o c i 3.1 « E s s e s c o n ii e c i ¡n s n t o s c o m p r e e n d e m: 

a) elementos teóricos de economia, soci elogia, orqani 2a(;&;o, 

a.dministrafíao e política económica; 

b) instrumentos metodológi eos e práticos que permitam 

qua\nti + icar e analisar os -fenómenos caracter i st i eos do 
r 

desenvolvi mentó de acordo com a realidade da América Latina; e 

•I») 

c) técnicas de planejamento e-i nivel global, setorial e de 

pro jetos especí -f 1 co5« 

Ne-ssa pr i a>ei ra parte , est udam-se as segu.i ntes matér i as s 
r 

Análise Económica, Contabi1 idade Social, Desenvolvi mentó 

Económico, Técnicas de Pl ane j amento , Elabora(;^:o e Aval i ai^ao de 
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I 

F'rojetos, Análisc-? e Instrumentos de F'olítica Lconómica, Téccii 

O r í,- ¿i i7i e n t á. r i a s e O r g a n i 2 ¿̂  S o e A d m 1 n i s t r a q & o. 

Ademáis das ma.térias citadas, sSo oferecidos cursos rápidos 

sobre Demografía, Aspectos Sociais do Desenvol vi mento, Recursos 

l-luíTia,nQS e Naturals, além de outros, 

A segunda parte é composta pelos cursos especializados, 

destinados a treinar os participantes, de acordo com suas opq&es, 

ems F'l anejamente Slotaal, Agrícola, Industrial, Transportes, Setor 

Pública, Or(;amento e F'l anej amento de R:ecursos Humanos. 

F'airti ci param desse tipo de curso 71 técnicos brasileiros, 

assim distribuidos por especialidades 

F'lanejamento Global - 13 

P1 an e j amen t d Ag r i c o1 a - 12 

P1anejamente Industrial - 18 

F'rogramacS!:o Or cament ár i a - 10 

F'lanejamento dos Fcecursos Humanos ~ 3 

F'lanejamento do Setor Público - 11 

P1anejamente de Transportes ~ 4 

99 



El^DgiéíDgQtQ Global 

Tern como objetivo -formar um grupo de prof i ssi onai s, 

altamente qual i-f i cada , que possa assumir a responsab i 1 i dade ou 

colaborar nas tare-fas de elaborar um diagnóstico sobre os 

problemas de urna economía, realizar projec5es macroeconómicas, 

determinar as metas setoriais, de -forma, coerente, e efetuar 

outras análises necessárias para definir um plano de 

desenvol vi mentó, com indicac^Slo de medidas de política económica, 

bem como os requisitos administrativos e de organi zaq:3:D 

necessários á execuc^o dos planos. 

Esta especi al i dade está composta de trés grupos de matéria^s, 

a saber: 

a) Instrumentos de F'l anejamento; 

b) P1anejamente; e 

c) Instrumentos de Política Económica. 

No grupo "Instrumentos de P1anejamento", estudam-se temas 

relacionados com matemática aplicada, contabi1 idade económica e 

modelos matemáticos. 

G grupo "P1anejamento" é composto das seguintes matériass 

Análise Económica Eiási ca, Teoria do P1 ane jamento, Planos de 
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Desenvcjl vi mentó , Si-istei-rriaí? de F'l anc-? j anient o g Anélise Comparativa 

de Desenvol vi mentó de di versos pa.íííes. 

No grupo "Instrumentos de Política Económica", trata-se de 

^ aprofu.ndar o estudo de medidas destinadas a fomentar o 

- desenvol vi mentó, especialmente as que convérri é. política pública, 9 
l 

em seus aspectos tr i butár i os, de incentivos, de alocagSto de 

^ recursos, de previdencia social, etc, 
i 

Dedica-se especial atenqicSo ao estudo dos problemas de 

política de curto prazo em -func^ío dos objetivos dos planos de 

médio e longo prae os, 

Nesta especi al i dade tém releváncia os aspectos mretodol óqi eos 

relativos ao uso de modelos econométri eos, que objetivam analisar 

a e-f i ciencia relativa de di-ferentes instrumentos e medidas para, 

alcanqiar determinadas metas, suas limitacbes e possi b i 1 i dades 

prá.ticas de aplicac^Sío. 
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Esta especi al idade tem como objetivo preparar técnicos para 

detectar e analisar os problemas que est&o limitando o 

desen vol vi mentó do setor agropecué.r i o e preparar programas 

• integrados e o pl anejamente do setor para inserir no plano glolDal » 
f 

de desenvol vi mentó económico e social. 
I 

t 
0 especialista do setor deverá. estar capacitado para 

elaborar um diagnóstico que Ihe permita determinar, avaliar e 

conhecer a influencia precisa de todos os fatores, elementos e 

problemas sobre o desenvol vi men to agr opecuá.r i o, tais como: 

recursos disponiveis e seu. grau de u.ti 1 i za.q;ao, os sistemas de 

propriedade da terra, problemas sócio-económieos do empresário e 

D trabalhador agrícola, sistemas de cultivo, problemas técnicos e 
« 

económicos que a.fetam a agropecuaria, problemas de 

comerci al i zaí;&:D agrícola, interna. e i nternaici onal , e outros 

temas. D diagnóstico do setor deve permitir, também, a análise da. 

oferta de produtos agropecuári os e tendencias dinámicas. 

0 programador agrícola deve estar capacitado para estimar a 

r- demanda atual e futura, tanto interna como externa, de alimentos 

e matér i as-pri mas de origem agr opecuá.r i a , de form.a que possa 
* "" 

pro jetar as necessi d£r.des e pirever possi b i 1 i dades de sua 

satisfacSío através de mudanzas que possam i.ntroduzir nos tipos de 
r o 

expl oracSo , na subst i tui (^So de i mpor tac&es e na d i versi f i cacSío e 

expansao das e;; portac&es. 
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Deverá conhecer e est¿'.r pr'epara.do para recomendar e 

coordenar a apIicaciSo de. tecnología agrícola. mai s conveniente 

para, al cancar as metas dsse jadas, bem como propor os instrumentos 

de política agropecuár i a que permitam a adoQ;So dos programas e 

técnicas por parte dos produtores agrícolas. 

Por outro lado, o especialista, deverá estar capacitado para 

elaborar e avallar pro.jetQS específicos do setor agrícola, a.ssim 

como efet i var sua integríigao nos programas de desenvol vi mentó do 

setor e na economía do fjais. 

As matériais que compreende a espec i al i dade s'áo as seguintes: 

Economía Agrícola, Administra.i;Sío Fíural , Estatística Agrícola, 

Desenvolvi mentó Agrícola, Economía da Terra e Reforma Agrária, 

Comerci al i Agrícola, Instrumentos de Política Agrária, 

P1 anejamente Agropecuário e ProgramaíSío Linear. 
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ELiOgiamento iQdustriajL 

A especial idade tem como objetivo preparar protissionais ñas 

técnicas de análise e planejamente do desenvol vi mentó da 

i ndústri a. 

Tanto a. análise como o pl anejamente., que se situam dentro do 

marco do desenvolvi mentó económico, sSo tratados sob bases 

teóricas e práticas, com énfase em situa.(;:5es e caracter í sti cas 

latino-americanas. A análise e o planejamento sSío colocados em 

seus diversos níveis e graus de extensSo. VSo desde o setor em 

seu conjunto até a empresa e o projeto específico, abrangendo os 

ámbitos regional, nacionatl e i nter nac i onal . 

Dentre os problemas caracter í sti eos que se abordatm, merecem 

destaque os seguintes; 

a) Magnitude e orientaíSo do processo de i ndustr i al i zai^iSo; 

b) Efeitos do desenvolvi mentó industrial sobre a economia, 

como a in-fluéncia sobre outros setores, a balanza de pagamentos, 

o emprego, etc; 

c) FiKat;^o de pautas para a substi tui cSto de importacftes e 

para a expansSo e diversi-fica(;S.D das exportacbes? 

d) PreparaqiSo e avaliac^íío de pro jetos industriáis que 

integrarSo os programas de desenvolvi mentó; e 
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e) FormulauSü de urna política de fomento e promoc^So 

industrial, etc. 

Na parte central desta especialidad© s^o contempladas as 

seguintes matériaís: Teoria do Desenvol vi mentó Industrial, Análise 

Industrial, Progr amat^SiD do Desenvol vi mentó Industrial 

(considerando demanda, produ(;2ío, recursos reais e -financeiros e 

política industrial), PromoffSto e Fomento Industrial, e 

Organi zac&D para Formal ac^o e E-vecuífao de Programas, 

Trata-se, -fundamentalmente, de ent rosar em um esquema 

teórico e pré.tico os aspectos económicos e tecnológicas relativos 

a' ind'stria manufatureira que importam para sua aa'lise e para o 

planejamento de seu desenvolvi mentó, incluindo a política 

industrial e os problemas de organizacuto. 

Ademáis, estudam-se os seguintes temas: Economía da Empresa 

Industrial, Programaveío Linear, Indústrias Especificas (papel e 

celulose, siderúrgica, química, automotriz e outras) e Projetos 

Industri ai s. 
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Qrgamentárla 

Esta especi al idade destina-se a capacitar técnicos no 

pl ane jamentD de orcamentas públicos, de acardo com as diretriries 

dos piednos de desen vol vi mentó e dos i nvest i mentas do Setor 

Público. 

Os egressos deverSio estar capacitados para colaborar na 

organizac^o admi ni strat i va mais adequada ao -f unci onamento dos 

mecanismos orí;:amentár i os e su.as cone;<5e-s com o sistema de 

p 1 ane jamento, objetivando o uso do orqiamento público como um 

instrumento para a -f ormul aq:S(o e e;;ecu(;^D dos planos de 

d e s e n v o 1 v i ¡n e n t o. 

Nesta especial idade incluem-se as seguintes matérias: Teoria 

do Ornamento-Programa, C1assifi cacao das Transaq&es do Governo, 

C)i agnóstico e ProjecSío das Transaqftes do Governo, Técnica do 

Grcamento por programa e atividades, e Procedimentas 

Drwamentári os. 
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EIsDejamentg de Recursos Humanos 

Esta especial idade tem como meta preparar protissionais para 

ana.lisar e prograrriar as formas de part i c i pacSf.o dos recursos 

humanos no processo de desenvolvi mentó, do ponto de vista dos 

bene-f i ci ár i os e dos f atores de pr odu(;:S(.o. 

Merecem destaque os sstudos sobre determi na'̂ Sío de metas de 

emprego; formas de uti 1 i zaqiá.a da. forcea de trabalho desempregada 

ou subempregada? constatac&o de combinat;&es "ótimas" de trabalho 

e capital; a.nálise das rela!;6es industriáis e do trabalho; e as 

repercussfcies das diversas medidas de política, que in-fluem sobre a 

eficácia e o aproveitamento dos recursos humanos. 

Dedica~se especial atenf^So é.s técnicas para estimar a 

demanda e a oferta de recursos humanos com diferentes graus da 

qual i f i ca(;S(o e para quantificar os excedentes ou deficiencias 

futuras; ao estabel eci mentó de metas e á pr ogr ama(;§(o de 

diferentes formas, sistemas ou métodos para. desenvolver as 

capacidades humanas. 

As matérias contempladas na espec i al i dade sSo as seguintesr, 

Análise dos Recursos Humanos; Metodologia para o F'l anejamente dos 

Recursos Humanos, e Organizarse e ExecucSo de Planos de Recursos 

Humanos. 
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EláQgiSíDgQtQ do Setgr Fúbl^ico 

Em urn plano global de desenvol vi mentó, urna parte importante 

diH.s atividades inerentes ao cumprimento da.s metas deve ser 

e;;6;cutada pelo Setor Público, especialmente em áreas estratégicas 

para toda a economía, como os serviqios sociais e a criagSio de 

capital social básico. 

Ademáis de conhecer os critérios privados de aval i ac,-.a:o 

dessa.s atividades, de rnaKimisaqSío de bene-fícios, deve-se ter 

presente critérios sociais, objetivando maximisar a e-ficiéncia ou 

o rendimentó a menor custo. 

Ds planejadores do Setor Público devem programar a 

composicáa de insumes, técnicas de producto e estabelecer urna 

organi eacSto que garanta a máxima e-f i ciencia e eficácia da 

atividade pública. 

Especiail atenc^ío concede-se aos critérios de alocawSo de 

recursos em servicios de educaqiSto, habitacSto e saneamento rural e 

urbano-

As matérias principáis que -formam a especi al i dade sSío: 

Planejamento do Setor Público, Orcjamento, P1 ane jaimento da 

EducacSlo, P1 aine.lamento da Saúde, PrDgramaq-.S.D da HabitawSío e 

Projetos de Invsstimento Público., 
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E!i¿D§Í3fnentD dos Iransgigrtes 

Esta especial idade tem como objetivo preparar técnicos para 

analisar e programar, em seu conjunto, todos os servi(;os de 

transporte, de acordo com um plano global de desenvolvi mentó. 

Para tanto, transmite conhecimentos especi al izados 

•fundamentals para abordar os problemas de coordena(;C(D e 

integraggio dos diversos sistemas de transporte, de -forma 

planejada, de acordo com as necessidades de transporte emanadas 

do plano de desenvolvimentó de urna economía. 

Na elaboraq^So dos planos de transporte, tomam-se 

especialmente em conta os problemas de curto e longo prazos e os 

aspectos competitivos e complementares que venham a existir entre 

as diversas modalidades de transporte. 

•Ademáis, dedica-se aten(;§(a aos aspectos dinámicos da 
I 

expansSo das diversas modalidades, tanto no que se re^fere a 

aspectos tecnológicos, como a exigencias derivadas do 

aprovei tamento de recursos espec í •fieos ou do desenvol vi mentó de 

determinadas regiftes. 

As técnicas de planejamento do setor transporte sSo 

utilizadas até traduzir-se na formulaq:So de projetos especi^ficos 

no plano global de desenvol vi mentó- Sclo tratados, especialmente, 

problemas de ordem -financeira, de organiza(;3to, administrac;S(Q, 

políticas de tari^fas e regul amentaq;S(o dos servidos de transporte. 

109 



Nesta especi al idade sSo ministradas as seguintes matérias; 

Diagnóstico de um Sistema de Transporte, P1anejamento dos 

Transportes, Política e Admi ni str atíoto dos Transportes, e Análise 

de Projetos Especí-ficos do Setor de Transportes. 
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CURSO BASICO DE PLANEJAHENTO/TECNICDS BRASILEIROS 
TREINADOS PELA CEPAL E ILPES EH SANTIAGO-CHILE 

PARTICIPANTES SEGUNDO AS INSTITUICOES 

1961 A 19&9 

INSTITUICAO PARTICIPANTES 

SISTEHA DE PLANEJANENTO NACIONAL (I^II) 

I. SISTEMA DE PLFTNEJAHENTO FEDERAL 
1. DESENVOLVIHENTO NACIONAL 

1.1. HINISTERIOS E SECRETARIAS DE ESTADO 
PLANEJAHENIO 

1.2. BANCO CENTRAL E BANCOS DE DESENVOLVIHENTO 
BANCO DO BRASIL - BB 
BftHCO NftCICNAL DE DESENVOLVIHENTO 
ECONOKICO E SOCIAL-BNDES 

1.3. UNIVERSIDADES 
ÜNIVERSIDADE DE CAHPINAS - UNICAHP 
HIÑAS GERAIS-üFHB 
PARA-UFPa 
RIO DE 3ANEIR0-ÜFRJ 
SAO PAÜLO-ÜSP 

2. DESENVOLVIHENTO REGIONAL 
2.1. ORGAOS CENTRAIS E INSTITUICOES DE 

DESENVOLVIHENTO 
SUPERINTENDENCIA DESENV.NORDESTE-SüDENE 

2.2. BANCO DE DESENVOLVIHENTO 
BANCO DA AHAZONIA-BASA 
BANCO DO HORDESTE-BNB 

3. DESENVOLVIHENTO SETORIAL 
3.1. HINISTERIOS 

AGRICULTURA 
TRANSPORTES 

3.2. AUTARQUIAS, EHPRESAS E FUNDACOES 
EHPRESA BRAS.PLANEJ.TRANSPORTES - BEIPOT 
PETROLEO BRftSILEIRO S.A.-PETROBRAS 
INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFE-IBC 

3.3. CONFEDERACOES E OUTRAS ENTIDADES 
CONFEDERACAO NACIONAL DA INDUSTRIA - CNI 
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CURSO BASICO DE PLANEJAHENTO/TECNICDS BRASILEIROS 
TREINADDS PELA CEPAL E ILPES EN SANTIABD-CHILE 

PARTICIPANTES SE6UNDD AS INSTITUICDES 

1961 A 1969 

INSTITUICAO PARTICIPANTES 
• SISTEHA DE PLANEJANENTO NACIONAL ( M I ) 
ft II. SISTEHA DE PLANEJAHENTO ESTAOUAL 35 
•5 4. DESENVOLVIHENTO ESTADUAL 35 

4.1. SECRETARIAS DE ESTADO E INSTITUICDES 
VINCULADAS 33 
BAHIA 3 

i CEARA 2 
KATO 6R0SS0 DO SUL 1 

* FÍLNAS 6ERAIS 3 
PARA 1 
PARAIBA 1 
PARANA 1 
RIO GRANDE DO NORTE 3 
RIO B R A S K DD SÜL 15 
SAO PAULO 2 
SER6IPE 1 

4.3. BANCOS DE DESENVOLVIHENTO 2 
HIÑAS GERAIS 2 

RESÜHO 

SISTEHA DE PLANEJAHENTD NACIONAL 71 
SISTEHA DE PLANEJAHENTO FEDERAL 36 
SISTEHA DE PLANEJAHENTO ESTADUAL 35 

ESPECIALIDHDE PARTICIPANTES 
f PLANEJAHENTO GLOBAL 13 

PLANEJAHENTO AGRICOLA 12 
PLANEJAHENTO INDUSTRIAL 18 
PLANEJAHENTO DRCAHENTARID 10 
PLANEJAHENTO DE RECURSOS HUHANOS 3 
PLANEJAHENTO DO SETOR PUBLICO 11 

- PLANEJAHENTO DOS TRANSPORTES 4 
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QüíI19 ÍÉ1Í£9 de Planejamentg e P o é t i c a Económica 

Este curso tem como objetivos básicos: 

a) Tran^ñfni t i r aas treinandos conhecimentos para o uso de 

técnicas modernas de pianejamente e instrumentos de política 

económica. Ao tempo em que trata de concentrar o ensino naquelas 

técnicas e métodos que melhor atendam é.s necessi dades, 

caracteristi cas estruturais, di sponi bi 1 i dade de i n-f ormacbes e 

capacidade de eKecu(;:ao dos países da América Latina. 

b) Complementar os conheci mentos de teoria económica e de 

economía aplicada através da aná.lise dos aspectos mais relevantes 

do processQ de desenvolvi mentó. 

c) E;<ercitar, de -forma intensiva, na i dent i f i caq:S(D e sele(;S(o 

de problemas si gn i-f i cat i vos, no seu diagnóstico e em suas 

soluw&es. 

d) Considerar, operaci onal mente , as i n ter r el acSíes do 

planejamento económico de médio e longo prazos cam a. política 

económica conjuntural e o envoi vi mentó com outras áreas 

governamentai s. 

G curso está estruturado sobre a. base de cinco mádulos: 
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M ó d Li 1 o i n t r c> d u t ó r i a q u e c o n t. e m p ]. ¿1 a. s sag u i n t s 5 m a t ói a : 

Métodos O.u.anti ta.t 1 VQS para o PI ane jamento , Análise Ecanamica e 

Contabi1 idade Social. 

Módulo sobre interpretáoslo da realidade que está. integrado 

das seguintes matérias: Desenvol vi mento Económico, Aspectos 

Sociais do Desenvol vi mentó e Relacjibes Económicas Internaci onai s. 

Módulo sobre P1anejamente e Política Económica - Aspectos 

Globais que compreende o seguinte grupo de matérias: P1anejamente 

Global, Planejamento Regional, Política Económica e planejamento 

d o S e t o r P ú. b 1 i c o. 

Após a real i •zacf.&.o desses trés módulos, os part i ci pantes , de 

acordo com as suas opqrbes, passam a participar, separadamente, de 

dois módulos: Planejamento Global e Planejamento do Emprego. 

MencSo Planejamento Global - neste módulo será, acentuada a 

especi al i zaifŜ o em Planejamento Global, com destaque na dimenslío 

temporal dos aspectos do planejamento e da. política económica. 

Ademáis, sSo tratados aspectos do planejamento setorial, que 

constituem conheci mentos necessé.rios para as tare-fas de 

compatibi 1 ieaqiSíD global, bem como a seleq:§(D e avalia(;ao de 

projetos. 

Esta mencSio trata das seguintes matérias: Técnicas Avanvadas 

de Planejamento, Planejamento Agrícola, Planejamento Industrial, 

Compatibi1 izagSo de Curto Praso e Pré-investimentos e Projetos. 
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t'len v2!.D PI ¿H.ne5iT;en t a do Empi" eqo - nest e móQU 1 o s o tratados 

D p I- o b 1 e iTi a s o c. u. p a c i o n a. i s 1 a 11 n o ••- a m eric a n d 5 , a. s v i n c u 1 a v 5 e- s e n t. r e 

emprego e desenvol vi ment o e a inserta o da. pal i tica de empreqa no 

marco do plane jamenta do desen val vi men to. Trata~5je, também, de 

analisar alguma.s técnicas de mensurai;ao e p 1 anejamento vinculadas 

á política de oferta. 

SS:o contempladas as segu.intes matérias: Aná.lise dos Mercados 

de Trabalho, Medievo - Importancia dos distintos instrumentas de 

medievo, Técnicas de P1 anej amento do Emprego e Política. de 

Emprego. 

P a r t i d p a r a m do programa 5 técnicos brasileiros. 
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CURSO BASICO DE PLANEJAHENTO E POLITICA ECONOHICA 
TECNICOS BRASILEIROS TREINADOS EN SANTIAGO-CHILE 

PARTICIPANTES SEGUNDO AS INSTITUICOES 

1971-1972-1977 

IN3TITÜICA0 PARTICIPANTES 

SISTEHA DE PLANEJAHENTO NACIONAL (I^II) 5 

I. SISTEHA DE PLANEJAHENTO FEDERAL 2 
1. DESENVOLVIHENTO NACIONAL 2 

1.1. HINISTERIOS E SECRETARIAS DE ESTADO 2 
FA2ENDA 1 
PLANEJAHENTO 1 

II. SISTEHA DE PLANEJAHENTO ESTADUAL 3 
4. DESENVOLVIHENTO ESTADUAL 3 

4.1. SECRETARIAS DE ESTADO E INSTITUICOES 
VINCULADAS 2 
PERNAHBüCO i 
RIO GRANDE DC SUL i 

4.3. BANCOS DE DESENVOLVIHENTO 1 
HIÑAS 6ERAIS i 

RESUHO 

SISTEHA DE PLANEJAHENTO NACIONAL 5 
SISTEHA DE PLANEJAHENTO FEDERAL 2 
SISTEHA DE PLANEJAHENTO ESTADUAL 3 

TOTAL 5 
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Curso de PláQejarnentg dg Desenvol^yimentg Regigna]^ 

0 Curso teiTi como preocu.pa.qá:o básica, o-ferecer condiqiaes que 

permi tam: 

3.) Fsízer urna apres,entacSo e revis^.o geral dos conheci mentos 

atuais sobre desenvolvi mentó e planejamento regional na América 

Latina e em outras partes do mundo; 

b) Examinar a viabilidade e possi ta i 1 i dade de aplicagScj 

prática das teorías e métodos de planejamento regional na 

real idade 1 atino-americanas 

c) Preparar p1anejadores regionais e ensinar o uso de 

métodos especi-f i coíi de análiss económica regional, bem como 

di-fundir o manejo de instrumentas de política económica de uso 

freqüente no planejamento económico regional. 

• curso é composto de trés blocoss um introdutóri o, um 

central e um sobre políticas. 

O bloco introdutório tem como propósito nivelar e atualisar 

conheci mentos, dstndo uniformidade á terminologia a ser adotada. 

iMests bloco, estudam-se as seguintes matérias: Métodos 

Quantitativos, Análise Económica, Contabi 1 idade Social, 

Desenvol vi mentó Económica e Teoria do h~'l ane jamento. 
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ü b i o c o c e n t r a 1 t e m c: o ni o o r. j e t i -./ o d i s c u t i f" o != a p e c r. o 

teóricos, metodol óq i cas , instrumentáis e or gan i z a.c i oriai s do 

planejamento regional em escala nacional. Contempla as seguintes 

disciplinas: Tfsoria do Crescimento Regional, Teorias e Métodos de 

Planejamento Regional, Técnicas 'de Análise FJegional e 

Admi ni strac&'o e Fi nanc i amento de Planos Regionais. 

O blQco sobre políticas tem o objetivo de destacar o 

problema central do planejamento regional - a . organ i z acucio do 

espago económico - através da apresentacSo e análise das 

principáis políticas associadas a tal objetiva. 

Meste bloco, tratam-se das seguintes matériass Análise e 

Políticas de Grganisa.cSí.o do Espa(;o Urbano, Análise e F'olíticas de 

Or gan i sai; &:o do Empregcj Rural, Análise e Políticas de Local i z aí;g(a 

Industrial, Análise e Políticas de Transportes e ComúnicagGes, 

Análise e Políticas de Populac;áo, Análise e Políticas do Meio 

Ambiente e Programat^ao Regional de Invest i mentas. 

ParticiparaíTi dos cursos realisados 23 pr ot i ssi onai s 

brasileiros, de acordo com o quadro anexo. 
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CURSO DE PLANEJANENTO DO DESENVOLVIHENTD REGIONAL 
TECNICOS BRASILEIROS TRElNftDOS EH SftNTIABO-CHILE 

PARTICIPANTES SEGUNDO AS INSTITUICOES 

1970 A 1978 

INSTÍÍÜICftO FfiRTICÍPAKTtS 

SISTEflA DE PLANEJAHENTÜ NACIONAL (I+II) 23 

I. SISTEMA DE PLAHEJANENTO FEDERAL ¿ 
1. DESENVOLVIMENTO REGIONAL 3 
1.1. ORGAOS CENTRAIS E INSTITUICOES DE 

DESENVOLVIMENTO 2 
SUP E R I N T E N D E N C I A DESENV, ÍJ0RDE3TE-SÜBENE 2 

1.2. BANCOS DE DESENVOLVIMENTO 1 
BANC O BG NORD E S T E - BNB 1 

3. DESENVOLVIKENTO SETORIAL 3 
3.1. HINISTERIOS 2 

AE R I C ü L T ü R A 2 

3.3. CONFEDERACOES E OUTRAS ENTIDADES 1 
SE R V I C O SOCIAL DO C ü n E R C I D - SESC 1 

II. SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADUAL 17 
4. DESENVOLVIMENTO ESTADUAL 17 
4.1. SECRETARIAS DE ESTADO E INSTITUICOES 

VINCULADAS 1¿ 
BAHIA 4 
CEA R A 1 
HA R A K H A C 2 
HI Ñ A S S E R A I S 2 
PE R N A H B Ü C O 2 
RIO DE J A N E I R O í 
SAN T A C A T A R I N A i 
SAO P A U L O 3 

4.3. BANCOS DE DESENVOLVIKENTO 1 
BAH I A I 

RESUHO 

SISTEMA DE PLANEJAMENTO NACIONAL 23 
SISTEMA DE P L A N E J A M E N T O FEDERAL É 
SISTEMA DE P L A K E J A R E N T Q E S T A D U A L 17 
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QyC§9 de Pl^ane jamen to 

Elste curso procura destacar o caráter integral do 

planejamento, sem prejuiso das particularidades que canfiguram os 

seus di-f63rentes campos. 

Evidencia-se a natureza estratégica do p1anejamento, 

dedicando especial aten(;ao ao processo de de-finiq:á.Q dos estilas 

de desenvolvi mentó, taem como é selecto de alternativas de 

política. G processo de p 1 anejamento é analisado em urna dimensSo 

temporal mais ampia a par do necessário ajuste entre estratégias 

de longo prazo e procedímentos de médio e curto prazos. 

Dá-se especial én-fase ao desenvol vi men to recente de 

rnetodol ogi as, técnicas e instrumentos de p 1 ane jamento.. 

realizando, ademais, urna avaliacSío frente á.s condic&es mais 

prevalecentes na América Latina. 

D curso contempla duas mengües: P1anejamento Global e 

F'ulítica. Económica e F'l ane j amento F-íeg i onal ., Está, estruturado com 

base em quatro módulos: 

a) FormacSo Comum; 

b) Especi al i z a(;So em F'l ane jamento Global e Política 

Económica; 

c) Especi al i 2ac<íto em F'l ane j amento Regional; 
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d ) For- m a. c; Si a Co rn j. m i- i n a 1 . 

0 módulo FDrma(;&:o Comurn compreende dois blocos: u.fü 

introdutório e outro de pi atne jamento e políticas globais. 

G bloco introdutório contempla as seguintes matérias: 

Métodos Quant i tat i vos , Contab i 1 i dade Social, Ané.lise Económica 

(alocat'áio de recursos e m¿^.croeconofrii a) , Desen vol vi mentó Económico 

e Aspectos Sociais do Desenvolvi mentó. 

G bloco de pl ane jaiTiento e políticas globais compreende duas 

matérias: Teoria do Planejamente e Tsoria e Processos de Política 

Econeimi ca. 

O módulo de espec i al i z a.vSo em Pl ane j amento Global e Política. 

Económica está estruturado com base em dois blocos: o primeiro 

compreende a matéria Técnicas e Modelos de F'l ane jamento e a de 

Instrumentos de Política Económica; o segundo agrupa aqueles 

temas que vinculam o nivel global de planejamente com os aspectos 

regionais e setoriais, contemplando: Desenvol vi mentó e 

Plane jamento Regionstl e Plans jamento Setorial. 

O ¡Tiódulo de especi al iza(;.SíD em Planejamento Regional trata 

dos aspectos teóricos, metodológicos, instrumentáis e de 

organi za(;:ao do planejamento regional a nivel nacional, mediante 

as seguintes matérias: Teoria da Gr gani zaqiSo Espacial, Teoria do 

Crescimento Regional, Técnicas de Análise Regional e Teoria e 

Métodos de Planejamento F;egional. 
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o módulo de FormaqS.o Comum Final, destina*do aos 

participantes das duas men(;5e5, trata dos sequintes temas: 

Programas Integrados de Desenvol vi mentó e Avalia(;So de Projetos, 

Planejamento e Políticas de Localizaq:So Industrial, P1 anejamento 

e Política Agrícola e Organ i sag Sio do Espa(;o Rural , Planejamento 

do Desenvolvi mentó Urbano e Estratégias de Desenvolvi mentó a 

Longo Praso e Meio Ambiente. 

Participaram desse tipo de curso 16 tarasileiros, ñas 

seguintes men(;&e5! 

Planejamento Global e Política Económica - 7 

Planejamento Regional - 9 



CURSO CENTRAL DE PLFTNEJAWENTG 
TECNICOS BRFLSILEIROS TREINADOS EH SANTIAEO-CHILE 

PARTICIPANTES SEBUNDO AS INSTITUICOES 

1979 A 19B2 

IHSTITUlCfiO PARTICIPANTES 

SISTEMA DE PLANEJFTMENTO NACIONAL (I+IL) 16 

1. SISTEHA DE PLANEJAMENTO FEDERAL B 
1. DESENVOLVIHENTO NACIONAL 3 

1.1. MINISTERIOS E SECRETARIAS DE ESTADO 3 
r L A N E J A H E N T O 3 

2. DESENVOLVIMENTO REGIONAL 1 
2.1. 0R6A0 CENTRAL E INSTITUICOES DE 

DESENVOLVIMENTO 1 
SECRETARlA-GEfiAL MINISTERIO DD INTERIOR 1 

3. DESENVOLVIMENTO SETORIAL 4 
3.1. MINISTERIOS 1 

INDUSTRIA E COMERCIO 1 

3.2. AUTARQUIAS, EMPRESAS E FUNDACOES 3 
C E N T R A I S ELETRICftS ERAS. S.A.-ELETROBRAS í 
EMPRESA BRhS. FLANEJ.DE TRfiNSPGRTES-eEiPOT 2 

II. SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADÜAL 8 
4. DESENVOLVIMENTO ESTADÜAL B 

4.1. SECRETARIAS DE ESTADO E INSTITUICOES 
VINCULADAS B 
BAHIA 1 
S O J A S 1 
PARA 2 
P A R A N A 1 
P E R N A M B U C D 1 
PIAüi í 
RIO B R A N D E DO NORTE 1 

RESUMO 

SISTEMA DE PLANEJAMENTO NACIONAL 16 
SISTEHA DE PLH Í ÍEJAHENTO FEDERAL 8 
SISTEMA DE P L A H E J A R E N T O ESTADÜAL S 

MENCOES 

PLANEjARENTD GLOBAL E POLITICA ECONOMICA 7 
PLANEJAMENTO R E G I O N A L 9 

TOTAL 16 
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Eycso sobre Desenvol^vi^mentg_i PIane¿amento § Políticas Públicas 

Este curso está -fundamentado em trés or i ent aq;&iB5 básicas: 

a) Concepq-.^o do desenvol vi mentó como um processo histórico 

global, no qual interatuam aspectos económicos, sociais e 

pal i ticos. 

b) Interpretaqráo do processo de desens'ol vi men to a partir de 

um conjunto coerente de conheci mentos teóricos, que atendam aos 

t.ra(;os comuns da dinámica económica, social e política dos países 

da Amér i ca Latina. 

c) Conci 1 i agSto dos en-foques teórico e técnico dentro de urna 

visclo pragmática dos problemas atuais e de suas alternativas de 

sol ucSto-

O curso tem sua estrutura -fundamentada em quatro módulos: 

Marco Geral de Referencia, América Latina e a crise dos 80, 

Problemas Estruturais e Estratégias do Desenvolvi mentó e 

Especi al i zagSio em Planejamento Blobal e Plariejamento Regional. 

No módulo referente ao Marco Geral de Referencia estudam-se 

as seguintes matériass Elementos de Cantas Nacionais, Elementos 

de Estatística, Macroeconomia para o P1anejamento, 

Desenvolvi mentó Económico, Aspectos Sócio-Políti eos do 

Desenvolvi mentó e Planejamento e Políticas Públicas na América 

Lati na. 
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o módulo América Latina e a crise dos 80 cofitsmp 1 a os 

seguintes temass Marco Externo e Ajuste Estrutural, Políticas de 

Ajuste e Estafa i 1 i saqiSto , Políticas de Trans-f ormacíSo e Crescimento 

e Divida Externa. 

O módulo Problemas Estruturais e Estrategias de 

Desenvol vi mentó compreende as seguintes matéri as: Problemas e 

Políticas de Desenvol vi mentó Agrícola e Rur^íl , Problemas e 

Políticas de Deseovol vi mentó Industrial e Tecnológica, Políticas 

Sociais na América Latin£\, Fi nanc i amen to do Desenvol vi mentó , 

Proqrama( ;SD de Invest i mentos e Avalia(;:Sío dos Impactos Ambientáis. 

• módulo de Espec i al i z aqiSto contempla duas alternativas: 

Planejamento Global que se orienta, por um lado, á análise, 

em profundidade, dos conceitos e técnicas de planejamento e, por 

outro, das políticas económicas e sociais. Dedica-se especial 

atenqiSo á art i cul a¡;:Sio da aq:S(o pública no curto, médio e longo 

prados e entre os niveis global e setorial. 

Mesta especi al idade, sSlo tratados os seguintes temas: 

PrDgramai;S.o Macroeconómi ca, Estimac;:Sto de Modelos, Programat^So do 

Betor Externo, Programático do Setor Público, Programa<;S(D 

Monetár i o-Fi nancei ra, Programat^íKo Setorial, Programas de 

Estabi 1 i zat^Sío de Precos e Balários e Emprego. 

Planejamento Regional que se orienta para interpretar as 

mani-f estaq;&es do processo de desenvol vi mentó no espaq;o geogrático 



e, comp 1 ementar men te , para, desenvolver a -f or mu.l aî Sio de políticas 

pú.blica.s que condusam a urna maior eqüidade social e territorial 

dos bene-fícios do desenvol s'i mentó. . 

hJesta especi al i dade sSto tratados os seguí ntes temass 

Interpretai^ao dos Processos de Desenvol vi mentó Regional, Técnicas 

de Análise Regional, Teoría e Prática do Desenvolvi mentó 

Regional, Tecnología, Processos Produtivos e Desenvol vi n^ent o 

Regional e Descentral i ::a(;S:o Territorial. 

Esgieci al idade 

EisíDSjamentg Social 

Exâ -.d nam-se os aspectos teóricos, metodológicos, 

i nstrumentai s e de organizatjao do pl ane jamento social, entendido, 

por um lado, como urna dimensSo que se encontra em qualquer 

problema ou av'áo, incluindo os usual mente considerados económicos 

e, por outro, como um conglomerado de setores normalmente 

denominados "sociais". Especial atenqiSia é colocada n£i.s relag&es 

entre o económico e o social e na i mpar tánc'i a que o emprego, a 

renda e o consumo tém sob vAricjs ángulos. 

Nesta especial idade incluem~se as seguintes matérias: Teoría 

e Política do P1anejamento Social, Planejamento Social Regional, 

Métodos e Técnicas de Planejamento Social, Elabarai^&D e AvaliaqiSo 

de Projetos Sociais e Admí n i st r aq:Sto de Programas Sociais. 
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Participaram da espjcic i .íí 1 i dade dois técnicos tarasí 1 ei rQ=-. de 

acordo com o quadro anexo. 

Participaram do programa 26 técnicos brasileiros, 

distribuidos ñas segu.intes especialidades: 

Planejamento Global - 11 

PIanejamento Regional - 13 

Planejamento Social - 2 
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CURSO SOBRE DESENVOLVIKENTO, PLANEJAHENTO E POLITICAS PUBLICAS 
TECNICOS BRASILEIROS TREINADOS EN SANTIAGO-CHILE 

PARTICIPANTES SEGUNDO AS INSTITUICOES 

1984 A 1989 

INSTIlUICAO PARTICIPANTES 

SISTEHA DE PLANEJAHENTO NACIONAL (HII) 26 

I. SISTEMA DE PLANEJAHENTO FEDERAL 12 
b 1. DESENVOLVIHENTO NACIONAL 9 

1.1. HINISTERIOS E SECRETARIAS DE ESTADO 4 
« J U S T I C A 1 
iT 

P L A N E J A H E N T O 7 \f 

1.2. BANCO CENTRAL E BANCOS DE DESENVOLVIHENTO 3 
B A N C O NACIONAL DE DESENVOLVIHENTO 

V. 

V E C O N G H I C O E SGCIflL-BNDES T xj 

4 1.3. UNIVERSIDADES 2 

SAO PAULO - ÜSF i 

SERGIPE - ÜFSE i 
1 

2. DESENVOLVIHENTO REGIONAL 3 
2.1. ORBFTOS CENTRAIS E INSTITUICOES EH DESENV. 3 

3 U P E R I N T . D 0 DESENV.SO NORDESTE - SÜDENE T •j 

II. SISTEHA DE PLANEJAHENTO ESTADÜAL 14 
4. DESENVOLVIHENTO ESTADUAL 14 

4.1. SECRETARIAS DE ESTADO E INSTITUICOES 
VINCULADAS 14 

• hLADOAS i 
H I N B S BERftlS 1 
PARA 1 

- P A R A N A 2 
FIAUI 7 

RIO DE JANEIRO 1 
RIO G R A N D E DO NORTE 1 
RIO G R A N D E DO SOL i 
RONDONIA i 
SAO P A U L O 1 

•í D I S T R I T O FEDERAL 1 
i 

y RESUHO 

j SISTEHA DE PLANEJAHENTO NACIONAL 26 
SISTEHA DE P L A N E J A H E N T O FEDERAL Í2 
SISTE.^A DE P L A N E J A H E N T O ESTADÜAL 14 

V ESPECIALIDADES 

PLANEJAHENTO GLOBAL 11 
PLANEJAHENTO REGIONAL 13 
PLAÍiEJAREKTO SOCIAL 2 

TOTAL 26 

128 



Qücso Eseeci^al de Pl.ane¿amentg da Educaglío 

Este Curso é realizado com a cooperaqiSto da OrQaniza(;aD das 

Nacbes Unidas para a Educa(;:S.o, Ciencia e Cultura (UNESCO) e tem 

como objetivo -fundamental capacitar pr of i ssi onai s que já. tenham 

conhecimentos especializados em matéria de ensino, para que 

possam cooperar na -for muí aq: So de planos de médio e longo prazos 

no Setor EducaqSfo, de -forma integrada com o plano global de 

desenvolvi mentó. 

Ademáis do estudo de disciplinas próprias do setor, sSio 

o-ferecidos conhec i mentos gerais sobre técnicas de planejamento do 

desenvol vi mentó, de elabora(;i(o e avaliagSo de pro jetos, 

planejamento do Setor Público e otros, a fim de que os 

participantes fiquem preparados para coordenar seus trabalhos com 

os realizados pelas equipes centráis e setoriais do planejamento 

económico e social. 

Participaram dos cursos realizados 17 prof issionais 

brasileiros, de acordo com o quadro anexo. 
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CURSO DE PLANEJAHENTO OA EDUCACAO 
TECNICOS BRASILEIROS TREINADOS EH SANTIAGO-CHILE 

PARTICIPANTES SEGUNDO AS INSTITUICOES 

1962 A 1967 

INSTITUICAO PARTICIPANTES 

SISTEHA DE PLANEJAKENTO NACIONAL (I+II) 17 

I. SISTEMA DE PLAHEOAHENTO FEDERAL 7 
1. DESENVOLVIHENTO NACIONAL 5 

1.3. UNIVERSIDADES 5 
P O N T I F I C I A ÜKIVERSIDADE CATOLICA DO RIO DE 
JANEIRO-PüC/RJ 2 
UN I V E R S I D A D E DO HARANHAO-üFKa 1 
U N I V E R S I D A D DE SANTA CATARINA-ÜFSC 1 
U N I V E R S I D A D E DE SAO PAULG-USP i 

2. DESENVOLVIHENTO REGIONAL 2 
2.1. ÜRGAÜS CENTRAIS E INSTITUICOES DE DESENV. 2 

SUPERINTEND.DO DESENV.DO NORDESTE-SUDENE 2 

II. SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADUAL 10 
4. DESENVOLVIHENTO ESTADUAL 10 

4.1. SECRET.DE ESTADO E INSTITUICOES VINCULADAS 10 
BAHIA i 
BDIhS 5 
PERNAHBOCO 2 
RIO DE JANEIRO 1 
SAO PAULO 1 

RESUMO 

SISTEMA DE PLANEJAMENTO NACIONAL 17 
SISTEHA DE P L A N E J A M E N T O FEDERAL 7 
SISTERA DE P L A N E J A M E N T O ESTADUAL 10 
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« 

QyC^o ELiíQ^i^üDlQtQ Saúde 

Este curso é realizado com a CDoperaí^^o da Organizando 

Panamericana de Baúde (OPAS) e tem como objetivo -fundamental 

capacitar prof i ssi onai s que jé. tenham conheci mantos 

especializados em matéria de saúde, para que possam cooperar na 

•formula(;§to de planos de médio e longo prazos do Setor Saúde, de 

forma integrada com o plano global de desenvolvi mentó. 

Ademáis do estudo de matéri as próprias do setor, sSo 

o-ferecidos conhec i ment os gerais sobre técnicas de planejamento do 

desenvol vi mentó, de elabora(;&o e avalia<;g(o de pro jetos, 

planejamento do Setor Público e outros, a fim que os 

participantes fiquem preparados para coordenar seus trabalhos com 

os realizados pelas equipes centráis ou setoriais do planejamento 

económico e social. 

Participaram dos cursos realizadas 17 pr o-f i ssi onai s 

brasileiros, de acordo com o quadro anexo. 
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CURSO ESPECIAL DE PLFÍNEJÑHENTO DE SAUDE 
TECNICOS BRASILEIROS TREINADOS EH SANTIABO-CHILE 

PARTICIPANTES SEGUNDO AS INSTITUICOES 

1962 A 1970 

IKSTITü'iCAO PARTICIPANTES 

* SISTEKA DE PLANEJAKENTO NACIONAL (I+II) 17 
- I. SISTEMA DE PLANEJAHENTO FEDERAL 14 
» 1. DESENVDLVIÍ1ENT0 NACIONAL 4 
«i? 1.3. UNIVERSIDADES 4 

BRASILIA - UnB 1 
A SAO PAÜLO - ÜE? 3 

r 2. DESENVDLVIMENTO REGIONAL 2 
2.1. ORBAOS CENTRAIS E INSTIT.DE DESENVOLV. 2 

SüFERiNTEND.DESENV.DO NQRDESTE-SÜDENE 1 
SüPERIfíTEfíD.DESENV.DA RESIñO SÜL-SÜDESÜL i 

3. DESENVOLVIMENTO SETORIAL 8 
3.1. HINISTERIOS 3 

SAUDE 7 w 

3.2. AUTARQUIAS, EMPRESAS E FUNDACOES 5 
FUNDACAO SERVICu DE SAUDE PUBLICA - FSESP 5 

II. SISTEMA DE PLANEJAHENTO ESTADUAL (II) 3 
4. DESENVOLVIMENTO ESTADUAL 3 

4.1. SECRET.DE ESTADO E INSTITUICOES VINCULADAS 3 
RIO DE JANEIRO 2 
RIO BKhHSE D O N O R T E i 

RESUMO 

SISTEMA DE PLANEJAHENTO NACIONAL 17 
SISTEMA DE PLANEJAHENTO FEDERAL 14 í 

1' 
SISTEMA DE F L A N E J A M E N T O ESTADÜ KL ¿ 
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Curso de Planejamento de Hablta^Sío 

O Curso é destinado á discussao das fases do planejamento da 

Habitac^Sfo, com o objetivo primordial de contribuir para melhorar 

as condic;5es de habitatfSío, de forma coordenada com o plano de 

desenvolvimento. 

Confere especial importáncia á anélise dos aspectos técnicos 

e de pesquisa, que permitam definir a situac;:^o real da 

hatai taq;§(D, e estimar os déficits atuais e a demanda futura, fiicar 

normas, etc.-., como também considerar os aspectos financeiros e 

admi ni strati vos de um plana de habitagifo. 

Participaram do curso dais prof issionais brasileiros, de 

acordo com o quadro anexo. 



CURSO DE PLANEJAHENTO DE HABITACAO 
TECNICOS BRASILEIROS TREINÑSOS EN SANTIASO-CHILE 

PARTICIPANTES SEGUNDO AS INSTITUICOES 

1966 

INSTITUICFTO PARTICIPANTES 

SISTEMA DE PLANEJAHENTO NACIONAL 2 

I. SISTEMA DE PLANEJAHENTO FEDERAL 2 
1. DESENVOLVIHENTO NACIONAL 1 

1.1. MINISTERIOS E SECRETARIAS DE ESTADO 1 
PLANEJAHENTO 1 

2. DESENVOLVIMENTO REGIONAL 1 
2.1. ORGAOS CENTRAIS E INSTITUICOES DE DESENV. 1 

SUPERINTEND.DO DESENV.DO NORDESTE-SUDENE 1 

RESUHD 

SISTEMA DE PLANEJAHENTO NACIONAL 2 
SISTEMA DE PLANEJAHENTO FEDERAL 2 
SISTEMA DE PLANEJAHENTO ESTADÜAL 
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Curso de Planejamentg de Recursos Humanos 

0 Curso tem como objetivo capacitar técnicos para anaiisar e 

programar as -formas de parti ci pac;c(o dos recursos humanos no 

processo de desen vol s'i mentó , do ponto de vista dos benef i ci ári os 

e dos -fatores de produ( ;&[Q. 

r-
W 

•i 

, Estudam-se técnicas para estimar a demanda e a o-ferta de 

recursos humanos com di-ferentes graus de qual i-f i ca(;:S(o e pare, 

quanti-ficar os excedentes ou deficiencias que se apresentarSio no 

-futuro, bem como para estabelecer metas e programar a.s diferentes 

formas, sistemas ou métodos de desenvolver as capacidades 

humanas. 

Ademáis das matérias destinadas a dar urna formaq^Sío comum de 

conhecimentos básicos e a dar uniformidade de linguagem, 

estudam-se: Análise dos Recursos Humanos, Metodologia para o 

Planejamento dos Recursos Humanos e OrganizaqpSío e Execuq;Sío de 

Planos de Recursos Humanos. 

-í I 

Participaram dos cursos realizados 10 prof issionais 

brasileiros, de acordo com o quadro anexo. 



CURSO DE PLANEJAHENTO DE RECURSOS HUMANOS 
TECNICOS BRASILEIROS TREINADOS EH SANTIABO-CHILE 

PARTICIPANTES SECUNDO AS INSTITÜICOES 

1968 E 1970 

INSTITÜICAO PARTICIPANTES 

SISTEHA DE PLANEJAI1ENT0 NACIONAL (ITLI) 1 

I. SISTEMA DE PLANEJAHENTO FEDERAL 
1. DESENVOLVINENTO NACIONAL 

1.1. MINISTERIOS E SECRETARIAS DE ESTADO 
PLANEJAHENTO 

1.3. UNIVERSIDADES 
BAHIA - üFBa 

2. DESENVOLVIKENTO REGIONAL 
2.1. 0R8A0S CENTRAIS E INSTITÜICOES DE DESENV. 

SECRETñRIA-BERAL MINISTERIO DO INTERIOR 
MINTER 
SUPERINTEND. DESENV.DO NORDESTE - SÜDENE 
SUPERINTEND,DESENV. DA REBIAO SUL-SUDESUL 

3. DESENVOLVIHENTO SETORIAL 
3.3. CONFEDERACOES E DUTRAS ENTIDADES 

SERVICO NAC.APRENDIZABEM INDUSTRIAL-SENAI 
SERvICO NAC.APRENDI2ASEH COHERCIAL-SENAC 

II. SISTEMA DE PLANEJAHENTO ESTADUAL 
4. DESENVOLVIMENTO ESTADUAL 

4.1. SECRETARIAS DE ESTADO E INSTIT.VINCULADAS 
HIÑAS GERAIS 
PARAIEA 
PARANA 
RIO GRANDE DO SUL 

RESUMO 

SISTEMA DE PLANEJAHENTO NACIONAL 10 
SISTEMA DE PLANEJAHENTO FEDERAL 7 
SISTEMA DE PLANEJAHENTO ESTADUAL 3 
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Curso de Planejamentg Soci^al^ 

ü Curso tem como objetivo examinar a possível aplicacSio 

práticia das teorias e métodos de planejamento social é. realidade 

1 at ino-ameri cana, tratando seus problemas como urna dimensSo do 

es'fort;o nacional pelo desen vol vi mentó. 

Ademáis de um bloco introdutóri o, vol tado para oterecer 

conhecimentos básicos com o objetivo de harmonizar e atualizá-

-los, além de procurar obter urna uniformidade de linquagem, 

contempla um bloco específico, no qual s^o estudadas ais seguintes 

matérias: Teoria do Planejamento, Teoria e Política de 

Planejamento Social, Planejamento Social Regional, Métodos e 

Técnicas de Planejamento Social, ElaboraqiSio e Avalia(;ao de 

Projetos Sociais e Admi ni str ai;ao de Programas Sociais. 

Participou deste curso um prof issi onal brasileiro, de acordo 

com o quadro anexo. 
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CURSO DE PLANEJAHENTO SOCIAL 
TECNICOS BRASILEIRQS TREINADOS EH SANTIAGO-CHILE 

PARTICIPANTES SEGUNDO AS INSTITUICOES 

1981 

INSTITÜICFIG P A R T I C I P A N T E S 

SISTEHA DE PLANEJAHENTO NACIONAL (I+II) 1 

I. SISTEMA DE PLANEJAMENTO FEDERAL 
1. DESENVOLVIHENTO NACIONAL 
2. DESENVOLVIHENTO REGIONAL 
3. DESENVOLVIHENTO SETORIAL 

II. SISTEHA DE PLANEJAHENTO ESTADUAL i 
4. DESENVOLVIHENTO ESTADUAL 1 
4.1. SECRETARIAS DE ESTADO E INST.VINCULADAS 1 

RIO G R A N E E DD NORTE 1 
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Cursg-Tal^l.er IQbre ECQbLemas Atuais e Estratégicas de 

DlsenvoWi^mentg na Améri.ca Lati^na 

Este curso-taller tem como objetivoss 

a) Revisar a discussSo teórica e técnica sobre crescimento e 

desenvol vi mentó e analisá-la á. luz das exper i énci as recentes de 

política económica, bem como das problemas e das perspectivas da 

América Latina. 

b) Contribuir para a r eal i 2 aí;Sí.o de urna análise sistemática 

das alternativas que se oferecem aos países latino-americanos 

para vencer a crise, considerando sua vlabilidade económica e 

polí tica. 

Participaram do curso dois técnicos brasileiros, de acordo 

com o quadro anexo. 
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CURSO-TALLER SOBRE PROBLEMAS ATÜAIS E ESTRATEGIAS DE DESENVDLVIHENTO 
NA AHERICA LATINA/TECNICOS BRASILEIROS TREINADOS EN SANTIAGO-CHILE 

PARTICIPANTES SEGUNDO AS INSTITUICOES 

1983 

INSTITÜICAO P A R T I C I P A N T E S 

SISTEMA DE PLANEJAIIENTO NACIONAL (I+II) 2 

I. SISTEMA DE PLANEJAHENTO FEDERAL 2 
1. DESENVOLVIMENTO NACIONAL 2 

1.1. MINISTERIOS E SECRETARIAS DE ESTADO 1 
PLANEJAHENTO 1 

1.3. UNIVERSIDADES 1 
MINAS GERfilS-ÜFIfe J 

2. DESENVOLVIMENTO REGIONAL 

3. DESENVOLVIMENTO SETORIAL 

II. SISTEMA DE PLANEJAHENTO ESTADUAL 4. DESENVOLVIMENTO ESTADUAL 
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Cursg-Tal.l^er Interameri^cano de Cgnstru£|tg de 

iQ^lces do ComércíQ Exterior 

Este Curso, realizado com a col abor aqiSo da Organi 2a(;&.o 

dos Estadas Americanos (OEA) , através do Centra Interameri cano de 

Ensino de Estatisticas (CIENES), tern como objetivo preparar-

técnicos especi al i zados em estatisticas económicas na el aboraí;:aD 

e uso de indices de Comércio Exterior, para atender necessidades 

do setor externo na América Latina. 

Participou do curso um técnico brasileiro, de acordo com o 

quadra anexo. 
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CURSO-TALLER INTERAKERICAND DE CONSTRUCAO DE INDICES DO COMERCIO 
EXTERIOR/TECNICOS BRASILEIROS TREINADOS EH SANTIAGO-CHILE 

PARTICIPANTES SE6UND0 AS INSTITUICOES 

1985 

IKSTITUICAO PARTICIPANTES 

SISTEHA DE PLANEJAHENTO NACIONAL (I+II) 1 

I. SISTEMA DE PLANEJAHENTO FEDERAL 
1. DESENVOLVIMENTO NACIONAL 
2. DESENVOLVIKENTO RE6I0NAL 
3. DESENVOLVIMENTO SETORIAL 

II. SISTEHA DE PLANEJAHENTO ESTADUAL 1 
4. DESENVOLVIHENTO ESTADUAL 1 

4.1. SECRETARIAS DE ESTADO E INSTIT.VINCULADAS 1 
P A R A N A 1 

142 



Qycie sobre Admini stragia AOíbiental^ no 

Ú9. D^senvol^yi^meQtg 

0 Curso conta com a col abora(;Slo do Programa das Na(;&es para 

a heio Ambiente (PNUMA) e tern como objetivos principáis: 

a> Obter uma visSlo geral das relaf^ftes existentes entre o 

processo de desenvol vi mentó e o meio ambiente. 

b) Adquirir uma concepqicto clara do que seja o trabalho 

interdisci pi inar e de como este deva articular-se e desenvolver — 

se para que seja e-ficaz e eficiente. 

c) Estudar o p1anejamento do desenvolvimento e o programa de 

investi mentas, tendo presente a dimensao ambiental. 

d) Analisar aspectos de admi ni straqiSto ambiental dentro do 

processo de plañejamento do desenvol vimento. 

Participou do curso u.m técnico brasil eiro, de acordo com o 
•I 

quadro anexo. 

1 4 3 



CURSO SOBRE ADNINISTRACAO AMBIENTAL NO PLANEJAHENTO DO DESENVOLVIHENTO 
TECNICOS BRASILEIROS TREINADOS EH SANTIABO-CHILE 

PARTICIPANTES SESUNDO AS INSTITUICOES 

1986 

INSTITUICAO P A R T I C I P A N T E S 

SISTEMA DE PLANEJAHENTO NACIONAL (I+II) 1 

I. SISTEMA DE PLANEJAHENTO FEDERAL i 
1. DESENVOLVIHENTO NACIONAL 1 

1.1. HINISTERIOS E SECRETARIAS DE ESTADO 1 
PLAN E J A H E N T O 1 

2. DESENVOLVIHENTO REGIONAL 

3. DESENVOLVIHENTO SETORIAL 

II. SISTEHA DE PLANEJAHENTO ESTADUAL 4. DESENVOLVIHENTO ESTADUAL 

144 



•í 

QyCsg-Berninári_o sobre Poli.ti.cas de Qgmérclg Exterior 

D§ AíDÉCica Latina 

O Curso tem como objetivo apresentar um quadro geral e 

atualizado dos principáis -fatos e tendencias da situa(;&.o 

económica mundial e das áreas de comércio internacional , 

investimento estrangeiro e -f i nanci amento externo. 

Analisam-se as políticas e instrumentos do setor externo na 

América Latina. Discutem-se políticas de exportaí^&es e 

i mportac;&íes , f i nanc i amento e promo(;;2to comercial, expor tai^bes de 

5ervi(;os, forma de lidar com as "tradings" e o f i nanc i amento 

externo 1atino-ameri cano. 

Os principáis temas do curso sSto: Conjuntura Económica 

Mundial, Divida, Ajuste e Financi amento Externo, Comércio 

Exterior Lati no-Amer i cano , CD0pera(;§f0 e Integr aqáo . 

Participaram do curso cinco pro-f i ssi onai 5 brasileiros, de 

acordo com o quadro anexo. 
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CURSO-SEHINARIO SOBRE POLITICAS DE COMERCIO EXTERIOR NA 
AMERICA LATINA/TECNICOS BRFLSILEIROS TREINADOS EH SANTIASO-CHILE 

PARTICIPANTES SEGUNDO AS INSTITÜICOES 

19B4 

INSTITUICAC PARTICIPANTES 

SISTEMA DE P L A N E J A M E N T O NACIONAL (I+II) 6 

I. SISTEMA DE P L A N E J A M E N T O FEDERAL 
1. DESENVOLVIHENTO NACIONAL 

1.1. MINISTERIOS E SECRETARIAS CE ESTADO 
PLhkEJHHENTO 

1.2. BANCO CENTRAL E BANCOS DE DESENVOLVIMENTO 
BANCO DO ERASIL-EB 

1.3. UNIVERSIDADES 
RIO BRANDE DO SÜL-UFRBS 

3. DESENVOLVIMENTO SETORIAL 
3.1. MINISTERIOS 

CDHÜNICACDES 

II. SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADUAL 
DESENVOLVIMENTO ESTADUAL 
4.1. SECRETARIAS DE ESTADO E INSTIT.VINCULADAS 

RIO SRKNDE DO SÜL 

RESÜNO 

SISTEMA DE PLANEJAMENTO NACIONAL 6 
SISTEMA DE PLANEJAHENTO FEDERAL 5 
SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADÜfiL 1 
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Curso de Desenvgl_vimento e Elanejamentg gara 

^lüigentes ilndi.cai.s da América Latina 

Este Curso -f undamenta-se no objetivo de o-ferecer aos 

dirigentes sindicáis da América Latina conheci mentas gerais sobre 

Desenvolvi mentó e Planejamento na América Latina. 

Participaram do curso dois dirigentes sindicáis brasileiros, 

de acordo com o quadro anexo. 
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CURSO DE DESENVOLVINENTD E PLANE J A H E N T D PÑRÑ DIRIGENTES SINDICAIS DA 
AMERICA LATINA/TECNICOS B R A S I L E I R O S TREINADOS EN SANTIABO-CHILE 

PARTICIPANTES SEGUNDO AS INSTITUICOES 

1966 

INSTITUICHC PARTICIPfiNTES 

SISTEMA DE PLANEJAKENTO NACIONAL (I+II) 2 

I. SISTEMA DE PLANEJAMENTO FEDERAL 1 
1. DESENVOLVIMENTO NACIONAL 
2. DESENVOLVIMENTO REGIONAL 
3. DESENVOLVIMENTO SETORIAL 1 

3.3. CONFEDERACOES E OÜTROS ENTIDADES 1 
CONFED.NAC.TRHBALHADDRES DA INDUSTRIA-CKTi i 

II. SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADUAL 1 
4. DESENVOLVIMENTO ESTADUAL 1 

4.4. FEDERFTCOES E OUTRFTS ENTIDADES 1 
FED.TRABALHADuRES INDUSTRIAS EXTRATIV'AS DE í 
HIÑAS SERAIS i 

148 



a. 

Da programa de treinamento realisaicio pela CEPAL e pelo 

ILPES, em Santiago do Chile, no período 1952-1939, par11ci param 

211 técnicos brasileiros. 

No universo dos 211 técnicos brasileiros, 112 pertenciam ao 

Sistema de Planejamento Estadual, portante todos integrantes do 

Sistema Nacional de P1anejamento. 

Dos 112 técnicos do Sistema de P1anejamento Federal, 4B 

integravam o subsistema Desenvol vi mentó Nacional, 35 o subsistema 

Desenvolvi mentó Regional e 29 o Desenvol vi mento Setorial. 

Do Sistema de Planejamento Estadual, participaram 99 

técnicas, todos inseridos no subsistema. Desen val vi mentó Estadual, 

dadas as particularidades do Planejamento Estadual no Brasil, 
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TECNICOS BRASILEIRDS TREINADDS EH SANTIAGO - CHILE 
PARTICIPANTES POR INSTITUICAO 

1952 A 1989 

INSTITUICAO P A R T I C I P A N T E S 

•t 

SISTEHA OE P L A N E J A H E N T O N A C I O N A L I H I I ) 211 

I. SISTEMA DE P L A N E J A H E N T O F E D E R A L 112 
1. D E S E N V O L V I H E N T O N A C I O N A L 4 8 

1.1. M I N I S T E R I O S E SE C R E T A R I A S DE E S T A D O 16 
FAZEKDA 1 
JUSTICA 1 
PL A N E J A H E N T O 14 

1.2. B A N C O C E N T R A L E BAN C O S DE D E S E N V O L V I H E N T O 12 
BANÍO DO E:RA3IL-BB 2 
BANCO N A C I O N A L DE D E S E N V O L V I H E N T O 
E C G N D H I C O E SOC I A L - E N D E S 10 

1.3. U N I V E R S I D A D E S 2 0 
EAH i A - u F B a 2 
BR A S I L I A - U n B 1 
CftMFINAS-UNICfiHP í 
HhRKNHAO-UFRA 1 
R I Ñ A S B E R A I S - Ü F H 3 2 
PA R A - U F P a 1 
RIO G R A N D E DD SÜL-oFRSS 1 
RIO D E J A N E I R O - U F R J i 
SANTA C A T A R I N A - ü F S C 1 
SAG P A U L O - Ü S P h 
SER S I P E ' U F S E 
P O N T I F I C I A Ü N I V E R 3 I B A D E C A T O L I C A DO 
RIQ DE JfiNEIRO-PÜC/RJ 2 

2. D E S E N V O L V I H E N T O R E G I O N A L 3 5 
2.1. O R G A O S C E N T R A I S E INS T I T U I C O E S DE 

D E S E N V O L V I H E N T O 31 
SEC R E T A R I A - 6 E R A L H I N I S T E R I O DO INTERIOR 2 
SUP E R I N T E N D E N C I A D E S E N V . N O R D E S T E - S U D E N E 27 
SUP E R I N T E N D E N C I A D E S E N V . R E G I A D S Ü L - S Ü D E S Ü L 2 

2.2. B A N C O S D E D E S E N V O L V I H E N T O 4 
BANCO DA AH A Z O N I A - B A S A 1 
BANCO DO NO R D E S T E - B N B 3 

3. D E S E N V O L V I H E N T O SETORIAL 2 9 
3.1. H I N I S T E R I O S 9 

AGR I C U L T U R A 3 
CO n U N I C A C O E S i 
INDUSTRIA £ COK E R C I D 1 
SAUCE 3 
TRA N S P O R T E S i 
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T E C N I C O S B R A S I L E I R O S TREINFTDOS EH S A N T I A G O - CHILE 
P A R T I C I P A N T E S POR I N S T I T U I C A O 

1952 A 1989 

INSTITUICña FHRTICIPHNTES 

SISTEMA DE P L A N E J A H E N T O N A C I O N A L (L+II) 

I. SISTEMA DE P L A N E J A H E N T O F E D E R A L 
3. D E S E N V O L V I M E N T O S E T O R I A L 

3.2. A U T A R Q U I A S , E M P R E S A S E F U N D A C D E S 15 
C E N T R A I S E L E T R I C A S ERAS. S . A , - E L E T R 0 B R A 3 
EKPRESA BRAS.PLASIEJ. CE T R h N S P O R T E S - G E I F O T 
P E T R G L E u B R A S I L E I R G S . A . - P E T R O B R A S 
¡KSTITÜTG B R A S I L E I R O ÍO CAF E - I B C 
F U K D A C A O S E R v I C O DE SA Ü D E P ü B L I C A - F S E S P 

3.3. C O N F E D E R A C O E S E O U T R A S E N T I D A D E S 
C G N F E D E R A C A O N A C I O N A L DA INDÜSTRIft-CNI 
CONFED.NAC.TRHSALHflDgRES fíAS INC.-CNTI 
S E R V I C O NBC.APREsvDIZASEH C O K E R C I A L - S E K A C 
S E R v I C C SAC.fiPRENDIZABEK INDÜSTRIAL-SENfii 
S E R v I C O S O C I A L DO C O n E R C I C - S E S C 

II. SISTEMA DE P L A N E J A H E N T O E S T A D U A L 
4. D E S E N V O L V I M E N T O E S T A D U A L 9 

4.1. S E C R E T A R I A S DE EST A D O E INS T I T U I C O E S 
V I N C U L A D A S 9 
ALABÜAS 
BAHIA 
CEARA 
ÜOIAS 
HARANKAO 
HATO G R O S S Q DO SüL 
HIÑAS S E R A I S 
PARA 
P A R A I B A 
P A R A N A 
P E R N A H B Ü C O 
PIAÜI 
RIO DE J A K E I R O 
RIO G R A N D E DO NORTE 
RIO B R A N D E DO BUL 
R O N D O N I A 
S A N T A C A T A R I N A 
SAO P A U L O 
S E R 3 I P E 
E I S T R I T O F E D E R A L 
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TECNICOS BRASILEIROS TREINADOS EH SANTIAGO - CHILE 
PARTICIPANTES POR INSTITUICAO 

1952 A 19B9 

IN3TITUICAC PARTICIPANTES 

SISTEMA DE PLANEJAHENTO NACIONAL (I+II) 

II. SISTEMA DE PLANEJAHENTO ESTADUAL 
4. DESENVOLVIHENTO ESTADUAL 

4.2. BANCOS DE DESENVOLVIHENTO 4 
BAHIA 1 
KIiiAS SERAIS 3 

4.4. FEDERACOES E OUTRAS ENTIDADES 1 
FED.TRABALHADORES IND-EXTRATIVAS DE HIÑAS 
GERAIS 1 

RESÜHG 

SISTEMA DE PLANEJAHENTO NACIONAL 211 
SISTEnA BE PLANEJAHENTO FEDERAL 112 
SISTEHA DE PLANEJAHENTO ESTADUAL 99 

TOTAL 211 
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A participac;S[o de técnicos brasileiros, segundo a o n g e m 

universitária, coloca em evidencia a presenca dos economistas com 

50,237. e dos engenheiros com 10,407.. 
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TECNICOS BRASILEIROB TREINADOS EM SANTIAGO-CHILE 
PARTICIPANTES POR PROFISSAO 

1952 A 1989 

PROFISSAO PARTICIPANTES 

211 
ARQUITETG 4 
ASBISTENTE SOCIAL O 
BACHAREL Erl ADMINISTRACAO 3 
BACHAREL EM DIREITD 13 
BACHAREL En FILOSOFIA 1 
BACHAREL EM LETRAS 1 
BACHAREL EM PEDAGOGIA 14 
ECONOMISTA 106 
ENFERMEIRu 1 
ENGENHEIRO AGRONOMO 5 
ENGENHEIRO CIVIL 22 
ENGENHEIRO MECANICO 1 
GEOGRAFO jL. 
GEOLCBC 1 
JORNALISTA 1 
MEDICO 16 
OPERARIO INDUSTRIAL 
SOCIOLOGO 11 



A di stri bui regional dos técnicos brasileiros treinados 

em Santiago do Chile- evidencia, mai s uma vez, a preocupacSto da. 

CEPAL, do ILPES e do Governo Brasileiro em atender as regi&es 

prioritárias dentro do processo de desenvolvimento nacional e 

regi onal. 

Merece registro a part i c i pacS.o da regiS.D Nordeste com 45, 

que juntamente com a Norte, a.tingiram a 50,0°/. dos técnicos 

trei nados. 
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TECNICOS BRASILEIROS TREINADOS EM SANTIAGO-CHILE 
PARTICIPANTES POR REGIAO 

1952-1989 

A REGIAD X a/ 7. b / F'ARTI GIRANTES 

211 
CENTRO-OESTE c/ 1. 3 21.8 46 

'4 NORDESTE 45. 5 32. 7 69 
t NORTE 4. 5 •J' a • J- 7 
V} SUDESTE d/ 27 26.5 i 

3UL 21.7 15. 7 33 

Notas: 
ñ/ Excluidos técnicos do Bovsrno Federal que atuam 

em anibito nacional, 
b/ Incluidos técnicos do Govern o Federal que ¿>.tuarn 

e rn a rn b i t o n a c i o n a 1 . 
c/ 44 participantes inteqram i nst i tui íioes do Go-

verno Federal, de ámbito nacional, sediados no 
E'istrito Federal, 

d/ 15 part i ci pantes integram i nst i tui £;oes do Go -
verno Federal, de ámbito nacional, sediados no 
Rio de Janeiro. 

Í5¿ 



Programa de Ireinamentg no B r a s ü e em Santiago dg Chi.le 

Considerando o total de técnicas treinados pela CEPAL e pelo 

ILPES, no Brasil e em Santiago do Chile, no período 1952-1989, o 

número de bene-f i ci ados com programa de treinamento atinge a 2.388 

pro+issionais, sendo 2.372 integrantes do Sistema de Planejamento 

Naci onal. 

Dos 2.372 técnicos, 1.319 pertenciam ao Sistema de 

Planejamento Federal e 1. <.í53 ao Sistema de Planejamento Estadual . 

Os 1.319 técnicos do Sistema de Planejamento Federal estavam 

distribuidos, segundo os subsistemas, da seguinte -forma: 545 no 

Desenvolvi mentó Nacional, 428 no Desenvolvi mentó Regional e 346 

no Desenvolvi mentó Setorial. 

O Sistema de Planejamento Estadual -foi contemplado com o 

treinamento de 1.053 técnicos. Todos, dadas as part icularidades 

do Planejamento Estadual no Brasil, integrantes do subsistema 

Desenvolvi mentó Estadual. 

Dentro da visSio sistémica concebida para o trabalho, inclui-

-se, no ámbito -federal, a preseni;;a das Confederacii&es Nacionais do 

Comércio e da Industria (CNC e CNI), do Servicio Nacional de 

Aprendizagem Industrial (SEÑAD, Servi(;o Nacional de Aprendizagem 

Comercial (SENAC) , Servi(;o Social do Comércio (SESO , da 

Con-f ederaqSo Nacional dos Tr aba 1 had or es na Indústria (CNTI) e da 
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Associa(;So Brasileira para a Desenvol vimento das Indústricís dt 

Base (ABDIB), num total de 13 técnicos treinados. 

No ámbito estadual -foram inseridas as diversas Federa(;:aes do 

CoíTiércio e da Industria, Assoc i ag&es Comerciáis e outras 

entidades, num total de 17 técnicos treinados. 

Merece registro, ainda, o atendimento ao Congresso Nacional 

e a 14 empresas privadas-
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TECNICOS BRASILEIROS TREINADOS PELA CEPAL E I L P E S NO BRASIL 
E NO C H I L E , PARTICIPANTES POR INSTITUICAO 

1952 A 1989 

INSTITUICAO PARTICIPANTES 

SISTEHA DE P L A N E J A H E N T O N A C I O N A L (I+II) 2 . 3 7 2 

I. S I S T E M A D E P L A N E J A H E N T O F E D E R A L 1 . 3 1 9 
1. D E S E N V O L V I K E N T O N A C I O N A L 5 4 5 

1.1. M I N I S T E R I O S E S E C R E T A R I A S D E E S T A D O 201 
FAZENDA 18 
JUSTICA 4 

- HARINHA 2 
PLANEJAHENTO 65 
PREVIDENCIA E AS3ISTENC1A SOCIAL 14 

Vj RELACOES EXTERIORES ¿7 
• TRABALHO 5 

* 1.2. B A N C O C E N T R A L E B A N C O S DE D E S E N V O L V I H E N T O 130 
BANCO CENTRAL DO BRASIL-BACEN 13 
BANCO DO BRASIL-BB 62 
BANCO NACIONAL DE DESENVOLVIHENTO 
ECONORICO E SOCIAL-BNDES 39 
CAIXA ECONOHICA FEDERAL-CEF 16 

1.3. U N I V E R S I D A D E S 191 
ARAZONAB-ÜHA il 

- BAHIA-UFBa 11 
BRASILIA-ünS 5 
CAHPINAS-ÜNICARP 12 
CEARA-UFC 9 
ESPIRITO BANTO-ÜFES 3í 
FLÜfiINEKSE-ÜFF 3 
HARANHAO-ÜFHA 2 
HIÑAS EERAIS-ÜFHS B 
PARA-UFPa 10 
PARAIBA-ÜFPb 3 
PARANA-üFPr 11 
PERNAHBUCG-ÜFPe 1 tv PIAÜI-üFPi 1 
RIO BRANDE DO NORTE-UFRSN 3 
RIO SRANDE DO SÜL-ÜFR6S 10 

ii; RIO DE JANEIRO-ÜFRJ 8 
SANTA CATARINA-ÜFSC 5 
SAO PAULO-USP 19 
ESTADO DE SAO PAULO-UNESP 8 
SERSIPE-UFSe 8 
PONTIFICIA Û aVERSIBHDE CATOLICA DO 
RIO DE JANEIRO-PUC/RJ 2 
PONTIFICIA ÜNIVERSIDADE CATOLICA DO 
RIO BRANDE DO SUL-PÜC/RS 3 
PONTIFICIA ÜNIVERSIDADE CATOLICA DE 
SAO PAÜLO-PÜC/SP 7 
ÜNIVERSIDADE RACKEKZIE-SAO PAULO 2 
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TECNICOS BRASILEIROS TREINADOS PELft CEPAL E I L P E S NO BRASIL 
E NO C H I L E , PARTICIPANTES POR IN3TITUICA0 

1952 A 1989 

lííSTITÜlLfta P?iRTi:]PANT£S 

SISTEHA DE PLANEJAnENTO NACIONAL (HID 

I. SISTEMA DE PLANEJAHENTO FEDERAL 
1. DESENVOLVIHENTO NACIONAL 

1.4. CONSELHOS, AUTARQUIAS, FUNDACOES E OUTRAS 
ENTIDADES 23 
C D N S E L H O NfiCIONAL D E E C D N O K I A - C N E 3 
F U N D A C A O S E T U L I G V H R B h S - F 6 V 3 
IN S T I T U T O ERflSILEIRO DG K E I O A M B I E N T E E 
DÜ S R E C U R S O S N A T U R A I S RENüvAV'EIS-IBAHA 12 
IN S T I T U T O B O S A R Q U I T E T O S DO B R A S I L - i ñ E 3 
IN S T I T U T O B R A S I L E I R O DE ADRIííIÍSTRHCAO 
HÜKICIPAL-IBAIL 2 

2. DESENVOLVIHENTO REBIONAL 42B 
2.1. ORBAOS CENTRAIS E INSTITUICOES DE 

DESENVOLVIKENTD 298 
S E C R E T A R I H - B E R K L M I N I S T E R I O D O IN T E R I O R 3 8 
S U P E R I N T E N D E N C I A D E S E N V . A K A Z G N I A - S O S A f í 5i 
S U P E R I N T . D E S E N V . R E G I A O C E N T R O - O E S T E - S Ü D E C O 2Í 
SU P E R I N T E N D E N C I A D E S E N v . N O R D E S T E - S Ü D E N E 155 
S U P E R I N T E N D E N C I A D E S E N V . R E S I A O S Ü L - S U D E S O L i5 
S U P E h I N T . Z O N A F R A N C A DE HANAÜS-SüFRArlA 3 
CIA D E S E N v . V A L E D O S A O FRANCISCO-CGDEVfiSF 7 
DEFTO.NACIDNftL O B R A S C O N T R A A S S E D A S - D N O C S E 

2.2, BANCOS DE DESENVOLVIHENTO 130 
BA N C O D A A H A I O N I A - B A S A 3 2 
B A N C O D O N O R D E S T E - B N B S é 
B A N C O D E D E E E N v G L V I H E N T O E X T R E H O S U L - B R D E 12 

3. DESENVOLVIHENTO SETORIftL 346 
3.1. MINISTERIOS 194 

fiSRICÜLTURA 9 5 
C O H U N i C A C A O 3 
E D U C A C A O 3 8 
IN D U S T R I A E C O K E R C I O 9 
M I N A S E E N E R G I A 6 
SA U D E 31 
T R A N S P O R T E S 12 

3.2. AUTARQUIAS, EMPRESAS E FUNDACOES 139 
C E N T R A I S E L E T R I C A S B R A S . S . A . - E L E T R O E R A S 9 
CIA B R A S I L E I R A DE A R H A Z E N S - C I B R A I E K 3 
LOKPHNHIA V A L E D O R I O D O C E - C V R B 7 
E!1?RE3H B R A S . D E C O R R E I O S E T E L E B R A F G S - E C T 2 
EíiPRESA B R A S . DE P E S B Ü I S A A 3 R 0 P E C . - E M B R A P A 5 



TECNICOS BRASILEIROS TREINADOS PELA CEPAL E I L P E S NO BRASIL 
E NO C H I L E , PARTICIPANTES POR INSTITUICAO 

1952 A 19B9 

INSTITUICAO PARTICIPANTES 

SISTEHA D E P L A N E J A H E N T O N A C I O N A L (1*11) 

I. SISTEHA DE P L A N E J A H E N T O F E D E R A L 
3. D E S E N V O L V I H E N T O S E T O R I A L 

3.2. A U T A R Q U I A S , E H P R E S A S E FU N D A C O E S 
EKPRESA BRAS.PLANEJ. DE TRANSPORTES-SEIPOT 12 
ERPRESA DE PORTOS DO BRASIL S.A.-PORTOBRAS 6 
PETROLEO BRASILEIRO S.A.-PETROBRAS 10 
REDE FERROVIARIA FEDERAL S.A.-RFFSA 5 
SIDERURGIA BRASILEIRA S.A.-SIDERBRAS 6 
TELECOHUNICACOES BRASILEIRAS S.A.-TELEBRAS 2 
INSTITUTO NACIONAL COLONIZACAO E REFORHA 
A6RARIA-INCRA 20 
INSTITUTO TECNOLOGICO DA AERQNAUTICA-ITA 1 
INSTITUTO DO ACUCAR E DO ALCOOL-IAA 1 
INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFE-IBC 10 
DEPTO.NACIONAL DE OBRAS DE SANEAñENTO-DNOS 5 
DEPTO.NACIONAL DE ESTRADAS DE RODABEfi-DNER 12 
FUNDACAO SERVICO DE SAUDE PUBLICA-FSESP 13 
SÜPERINT.NACIONAL DO ABASTECIHENTO-SUNAB 2 

3.3. C O N F E D E R A C O E S E O U T R A S E N T I D A D E S 13 
CONFEDERACAO NACIONAL DO COKERCIO-CNC 1 
CuNFEDERACAO NACIONAL DA INDUSTRIA-CNI 4 
CONFEB.NAC.TRABALHADORES ÑAS IND.-CNTI 1 
SERVICO SOCIAL DO COHERCIO-SESC 4 
ASSOCIACAO BRAS. PARA 0 DESENVOLVIHENTO 
DAS INDUSTRIAS DE BASE-ABDIB 1 
SERVICO NAC.APRENDIZABEH COHERCIAL-SENAC 1 
SERVICO NAC.APRENDIZABEH INDUSTRIAL-SENAI 1 

II. S I S T E H A D E P L A N E J A H E N T O E S T A D U A L 
4. D E S E N V O L V I H E N T O E S T A D U A L 1.053 

4.1. S E C R E T A R I A S D E E S T A D O E INS T I T U I C O E S 
V I N C U L A D A S 9 1 4 

" ALABOAS 26 
AMAZONAS 50 
BAHIA 83 
CEARA 59 
ESPIRITO SANTO 23 
GOIAS 25 
HARANHAO 54 
HATO 6R0SS0 13 
HATO BROSSO DO SUL 5 
HIÑAS SERAIS 45 
PARA 53 
PARAIBA 22 
PARANA 104 
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TECNICOS B R A S I L E I R O S TREINADOS PELft CEPAL E ILPES NO BRASIL 
E NO C H I L E , PARTICIPANTES POR IN3TITUICA0 

1952 A 1989 

INST I T U I C A O P A R T I C I P A N T E S 

•f. 
* 

V 

í 

SISTEMA DE PLftNEJftHENTQ NACIONAL (I+II) 

II. SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADUAL 
4. DESENVDLVIBENTO ESTADUAL 

4.1. SECRETARIAS DE ESTADO E INSTITUICOES 
VINCULADAS 
PEftNAnSUCO 41 
Pi A U i 2 0 
Ríe SfiANDE DO N O R T E 23 
RIO G R A N D E DO SUL % 
RIO D E J A N E I R O 3 0 
R D S D O N I A 
S A N T A C A T A R I N A 3 8 
Sh O P A U L O 5 9 
3 E R B I P E 2 ? 
D I S T R I T O F E D E R A L ií 

4.2. SECRETARIAS DE BOVERNO DOS TERRITORIOS 16 
A R A P A 7 
R D S A I M i 9 

4.3. EANCOS DE DESENVOLVIMENTO 10¿ 
fiKfiZONflS 7 
B A H I A 11 
CH A R A 9 
E S P I R I T O S A N T O 4 
fíARANHAO 5 
H I Ñ A S 6 E R A I S 2 0 
P A R A 4 
P A R A I B A 6 
P A R A N A 2 
P E R K A H B U C O 5 
PI A Ü I 3 
R I O 6 R A N D E DG N O R T E 1 
RIO B R A N D E DO SÜL 2 
S A N T A C A T A R I N A 10 
SAO P A ü L O 1 
S E R S Í P E 3 

4.4. FEDERACOES E OUTRAS ENTIDADES 17 
F E D E R A C A O DG C G h E R C I O DE SAO P A ü L O 1 
F E D E R A C A O D A S I N D U S T R I A S DE A L A S 0 A 3 1 
F E D E R A C A O D A S I N D U S T R I A S DA B A H I A ¡ 
F E D E R A C A O DAS I N D U S T R I A S DO E S P I R I T O S A N T O 1 
F E D E R A C A O D A S I N D U S T R I A S DE N I N A S G E R A I S 2 
F E D E R A C A O D A S I N D U S T R I A S DE SANTA C A T A R I N A i 
F E D E R A C A O D A S I N D U S T R I A S DE S E R S I P E 2 
A S S O C I A C A O C O M E R C I A L DO K A R A N H A O 1 
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TECNICOS BRASILEIROS TREINADOS PELft CEPAL E ILPES NO BRASIL 
E NO C H I L E , PARTICIPANTES POR IN3TITUICA0 

1952 A 1989 

INSTI T U I C A O P A R T I C I P A N T E S 

SISTEMA DE PLANEJAHENTO NACIONAL (I+II) 

II. SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADUAL 
4. DESENVOLVIMENTO ESTADUAL 

4.4. FEDERACOES E OUTRAS ENTIDADES 
AS S O C I A C A O C O M E R C I A L DE SAO P A U L O 
A S S O C I A C A C C O H E R C I A L DE R O R A I H A 
A S S O C I A C A O D O S A G R I C U L T O R E S E P E C O A R I S T A S 
DO A M A Z O N A S 
A S S O C I A C A O N I N E I R A DE E N 6 E N H A R I A 
S I N D I C A T O D A S I N D U S T R I A S DE F I A C A O E 
TECELAGEfí B E S A O P A Ü L O 
U K I A O N O R D E S T I N A DE A S S I S T E N C I A A S 
P E Q U E Ñ A S G R S A N I Z A C O E S 
F E D . T R A B A L H A D O R E S I N D - E H R A T I V A S DE H I Ñ A S 
S E R A I S - F T I E H S 

CONBRESSO NACIONAL 2 
SEN A D O F E D E R A L 2 

EMPRESAS PRIVADAS 14 

RE S u N O 

SISTEMA DE PLANEJAHENTO NACIONAL 2.372 
SIS T E h A DE P L A N E J A H E N T O F E D E R A L 1 . 3 1 9 
SIS T E M A DE P L A N E J A K E N T O E S T A D U A L 1 . 0 5 3 

CON B R E S S O N A C I O N A L 2 
« 

E M P R E S A S P R I V A D A S 14 

TOTAL 2.388 

PARTICIPANTES DO EXTERIOR »/ 27 
AFRICA i 
ftñERICft L A T I N A 2 i 

TOTAL GERAL 2.415 

T/ EB c u r s o s r e a l i z a d u S n o BRÍSIL. 
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Sob O ángu] O da ori gem u.ni ver-si té.r i a cias pr o f i si or,i 

11 - e 1 n a d a , m e r e c e cJ t? s t a q u. e? o t v~ e i n a m s n t o d e 4 5 , 9 'Á d e e c o n o iri i. s t s . 

19,3% de engenheiroB e B,7Z de b¿^chñréis em Direito, devG'ndo-s;?.' 

registrar que os cursas proplciaram a mu i tas a possi b i ?i i dade dt: 

aprofundar os seus estudos em economia, tr ans-f or mando—se, na 

realidade, em pro-f i ssi onai s do d es-; en vol vi mentó. Cabe evi denc i ar . 

com sat i s-f a(;;Sa, a ascensS:o de significativa quantidade da 

prcrf i ssi onai s a. postos de elevada importancia, como: Secretários 

de Estado, a nivel dos Estados Federados; Presidentes e Diretores 

de auta.rquias, -fundai;&5es e empresas, a nivel -federal, estadual e 

municipal; Superintendentes, Diretores e Che-fes de Departamento 

de? x nst i tui í;5es de desenvol vi m.ento regional e de Bancos de 

Desenvol vi ¡Tiento; Secr etá.r i os-Gerai s e, inclusive, Ministros de 

E s t a d o s , e m c a r á t e r e t e t i v o o u i n t e r i ri o. P o !•- o u tro 1 a d o , m u i t cj s 

galgaram posiwfaes de destaque no Simbito do-s organismos 

i nternaci onai s, .al guns assumindo pcrstos de direw?5D, a exemplo do 

ocorrido na CEPAL, ILPES, DPAB, BID, Banco Mundial, OIT, PAC, 

UNICEF, UNESCO, ALADI e outros„ 
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TECNICOS BRASILEIROS TREINADOS PELA CEPAL E ILPES 
NO BRASIL E NO CHILE, PARTICIPANTES POR PROFISSAO 

1952 A 1989 

PROrISSAL PARTICIPANTES 

ANTROPOLOGO 
ARDUITETO 
ASSISTENTE SOCIAL 
BACHAREL EM ADMINISTRACAO 

CIENCIAS POLITICAS 
DIREITO 
FILOSOFIA 
HISTORIA 
LETRAS 
LINGUAS 
PEDAGOGIA 
RELACÜES 

EM 
EM 
EM 
EM 
EM 
EM 
EM 
EM 

BACHAREL 
BACHAREL 
BACHAREL 
BACHAREL 
BACHAREL 
BACHAREL 
BACHAREL 
BACHAREL 
BANCARIO 
BIOLOGO 
BIOQUIMICO 
CONTADOR 
DENTISTA 
DIPLOMATA 
ECONOMISTA 
ENFERMEIRü 
ENGENHEIRO 
ENGENHEIRO 
ENGENHEIRO 
ENGENHEIRO 
ENGENHEIRO 
ENGENHEIRO 
ENGENHEIRO 
ENGENHEIRO 
ENGENHEIRO 
ENGENHEIRO 
ENGENHEIRO 
ESTATISTICD 
FARMACEUTICO 
FISICO 
GEOGRAFO 
GEOLOGO 
JORNALISTA 
MATEMATICO 
MEDICO 
MILITAR (OFICIAL) 
NUTRICIONISTA 
OPERARIO INDUSTRIAL 
PSICOLOGO 
QUIMICO INDUSTRIAL 
SACERDOTE 
SOCIOLOGO 
TECNICO EM TURISMO 
VETERINARIO 

INTERNACIONAIS 

DE ALIMENTOS 
AGRONOnO 
CIVIL. 
ELETRICISTA 
ELETRONICO 
FLORESTAL 
INDUSTRIAL 
MECANICO 
NAVAL 
DE PESCA 
QUIMICO 

2.338 

43 
29 
84 

1 
207 

20 
1 

1 j. 

5 
43 

1 

Í7 

1 
17 
6 

64 
1. 097 

2 
1 

Í43 
257 
i 1 
4 
4 
9 
13 
1 

12 
15 

1 
1 

27 
10 
10 
14 
37 
19 

1 
14 
1 

95 
1 

15 
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A d i Gtr i bui espacial dos técnicos trei nados no E-ir asi i f 

em Santiago de Chile, mantém o destaque da part i ci paq;SD de 

^•iDrdest^ CDÍTI 43,1":., que juntamente com a regiSio Norte, atingí ram 

a. 57, B%, evidenciando atengcío no a ten di mentó das regibes 

prioritá.ri ars dentro do proceíssa de desenvol vi mentó brasileiro. 
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TECNICOS BRASILEIROS TREINADOS NO BRASIL 
E EM SANTIAGO-CHILE, PARTICIPANTES POR REGIAO 

1952-i9S9 

REGIAO % a/ A b / PARTICIPANTEB 

2.388 
CENTRO-OESTE c/ 4„ 5 29. 5 704 
N0RDEE5TE 43. 1 29. S 713 

A 
i . NORTE 14. 7 10 „ 2 243 

m SUDESTE d/ 13.7 17.3 414 
¥ 

SUL 19.0 13.2 314 

Notas: 
a/ Excluidos técnicos do Governo Federsil c:ue atuam 

em ámbito nacional, 
b/ InclLíidoB técnicos do Governo Federal que atuarn 

e m a.Tib i t o n a c i o n a 1 . 
c/ 630 part ici pantes inceqram instituigoes do Go -

verno Federal, de ámbito nacional, sediados no 
Eíistrito Federal, 

d/ 105 par t i ci pantes integrarri instituicces do Go — 
verno Federal. de ámbito nacional, sediadcs no 
Espirito Santo e no Rio de Janeiro. 
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VI. PROGRAMA DE PESQUISAS E ESTUDOS 

Na campo das pesquisas e estucios a Corriiss&:o Económica par^ 

América Latina e Caribe (CEPAL) e o Instituto Latinoamericano e 

do Caribe de P1anejamente Económico e Social (ILPES) realizaran 

urna série de trabalhos, de comum acordo com o Governo Brasileiro, 

tendo, i ni ci al mente, a contrapar t i da. do Banco Nacional de 

Dc-3senvQl vi mentó Económico e Social (E^NDES) e, poster i orment e , do 

Instituto de P1anejamento Económico e Social (IPEA), da 

Secretaria de P1 anejamente e Coor denacSto (SEPLAN) , da 

Presidi^ncia da República. 

Mais recentemente, sem prejuizo do trsibalho conjunto com o 

IPEA, estabel eceu-se um convénio com o Ministério da F'revi dénci a 

e Assisténcia Social (MPAS). 

• Para maior evidgncia do es-forgo realizado nesse campo, 

reíaciona~se, a seguir, um elenco de pesquisas s estudos 

real i z ados. 

GruBO Misto ENDES/CEP^L 

Em 1957, -foi editado, pelo Banco Nacional de Desen vol vi mentó 

Económico e Social (BNDES), a trabalho intitulado "Análise e 

Proje(;5e5 do Desen vol vi mentó Económico, sob a. égide do Grupo 

Misto BNDES/CEPAL, compreendendo duas partes: 
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1) Introdu(;§(a á Técnica da ProgramatiSo; e 

2) O Dessenvol vi menta Económico do Brasil. 

Merece registro a Nota de ApresentacíSo do documento, 

elaborada pelo BWDES, na aportunidade da sua ediq&a: "O Banco 

Nacional dt? Desen val vi mentó Económico tem a sat i s-f aqi&o de 

apresentí^r ao pública brasllei ra, reunidas no presente volume, 

dais trabalhos anteriormente publicados, emi espanhol e ingles, 

pelas Naqiftes Unidas, com excelente acolhida e repercuss2(a nos 

meios governamentai s e técniccjs do País e do Exterior. O 

primeiro, Intrcdu^So á Técnica, da Pr agrama!;á:o, elaborado pela 

ComissSo Económica para América Latina (CE-IFAL) , constituí, em seu 

género, trabalho pioneiro no continente affiericano. O segundo, o 

Desenvol vi mentó Económico do Brasi 1 , re-fere-se a um estudo 

realizado pelo BNDE, em cooper a^Sío ccm a. CEPAL, com vistas a 

estudar o processo de desenvol vi mento da economía brasil eirá, no 

periodo de 1939-54, e tentar a formulac^io de um programa de 

desenvolvi mentó para o período de 1955-02." 

ii Centro QEPAL/BNDES 

No período 1960-1967, dentro do Convénio CEPAL/BNDES, foram 

realizados a\s seguintes pesquisas e estudos: 

— Monogra-fiñs sobre exper i éínci as em planejamento regional s 

Superintendencia do Desenvol vi mentó do Nordeste 

(SÜDENE); 
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Superi ntendcíínci a do Desen V D I vi. men t o da Arr.aE üni <> 
(SLIDAM) ; 

Campanhis do Desenvol vi ment o do Vale do S'áo f-rancisco 

(CGDEVASF), 

- Infla^icío e Desenvol vi ment o na América Latinas o caso do 

Brasi 1» 

- Evolu^So da Infra.-estrutura no Brasil. 

- Auge e Declinio do Processo de Sutast i tui de I mport a^Síes 

na Brasil. 

- Quinze Anos de Política Económica no Brasil. 

- Desigualdades Regionais na Economía Brasileira-

- Planejamento Estadual no Brasil. 

- Informes Anuais sobre o Comportamento da Economía 

Eiras i 1 eirá: 

. A Economía Brasil eirá em 1965; 

. A Economía Brasil eirá em 1966; 

. A Economía Brasil eirá em 1967. 

QJL eiPAL/ILPES/SEPLAN/IPEA 

No período 1968-1989, dentro do Convénio CEPAL/1L.PES e 

Secretaria de Planejamento e Coor denaqiSo da Presidencia d£>. 

República (SEPLAN-PR)/Insti tuto de Planejamento Económico e 

Social (IPEA), foram e-fetuadas os seguintes trabalhoss 
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- o c o m é r c i D exterior do Brasil e do Grupo Andino; 

- Acordos e convénios bilaterals de caráter económico entre 

o Brasil e os países da Grupo Andino: 

- A política comercial nos países do Grupo Andino; 

- O tratamento do capital estrange!ro no Brasil e no Grupo 

And i na; 

- Análises dos mercados recí.procos para os produ.tos de 

e;;portavao do Brasil e os pjaises do Grupo Andino; 

- Lista de produtos para a cooperaw'áío brasi 1 ei ro-andi na; 

- Al guns elementos da política comercial brasil eirá; 

- Possi bi 1 i dades de cooperacSío e compl ementav^o no setor de 

•f ert i 1 i 2antes; 

- Possi bi 1 i dades de cooperac,-.So e comp 1 ementacnSíD no setor de 

petroquímica; 

- Possi bi 1 i dades de cooper avS.o e comp 1 ementavS.o no setor de 

maquinas e tratores agrícolas; 

~ Possi bi 1 i dades de cooperacSo e comp 1 ementaqi^o no setor 

siderúrgico; 

- F'ossibi 1 idades de coopera^^Sío e compl ementaq:S:o no setor de 

maqu.i nar i a; 

~ Possi b i 1 i dades de cooper a(;;S(o e comp 1 ementaqi^o no setor de 

equipamentos pare, transporte; 

- Possibi 1 idades de cooperacSío e compl ementa(;:S.o na setor de 

papel e celulose; 

- Engenharia e consultaría no Brasil e no Grupo Andino; 

- G sistema general i'̂ iado de preferencias (SGP) dos Estados 

Unidos; 
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~ o protec 1 on i smo doa países industrializados: alguiT¡;is 

Dbservaqaes; 

- ü novo proteo ionismo dos países desenvolvidos e seus 

e-feitos sobre as exportaqiaes brasi 1 ei r as: estu.dos de caso. Parte 

- Q novo proteo i oni smo dos países desenvolvidos e seu.s 

efeitos sotare as e;-;parta.(;bes brasileiras: estu.dos de oaso- F'd̂ rte 

II; 

- A política comercial do Brasil; 

- ProtecionisíTio das Comunidades Européias contra as 

e:-; p ar t ai; ftes b r as i 1 e i r as; 

- Relatoes comerci ais entre o Brasil e os Estados Unidos; 

-- Estrutu.ra de mercado, tamanho de -firma e exportai;So de 

m a n u -f a turados; 

- A eKper i énci a das empresas 1 at i no-ítmer i canas de engenharia 

no comércio i nternaci onal de servic;;os: países membros da ALADI; 

- O sistema generalizado de preferencias dos Estados Unidos 

e seus e-feitos sobre as ex port at; Bes do Brasil; 

- Relíicftes económicas e cooperacSia entre o Brasil e os 

Estados Unidos? 

- Direitos compensator i os nos Estados Unidos com relac&lo aos 

artigas brasileiros; 

- Subsidios e direitos compensatóri os: informe de progresso; 

- Q plano de est ab i 1 i z £ii;S5:o da economia brasileira; 

- Indices ponderados de tipo de cambio reals Brasi1 Í975-

1982?, 

- Opc,-.&jes de transporte internacional de cargar, 
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- Esquemií. consolicla.do dos programas 1 at i no-¿ítmer-i cario-̂  de 

i nvest i mentD no set or siderúrgico — 1981 / 1 vV'Cí r, 

- Brasil: Principáis projetos de invest i mentó público; 

- Q setor de servidos do Brasil e a caoperac;3(a regional na 

América Latina.? Informe prel i mi nar ; 
•i 

- o sistema empresarial público no E<rasil: génese e 

t e n d É n c i a s a t LA a i s ; 

- Estu.do comparativo do desempenho das empresas estrange! r¿t5 

e nacional s no E-trasil; 

- As empresas estatals como instrumento de política 

económica de curto prazo na eKperiéncia brasileira; 

- Divida Externa e ai re-forma do Sistema Financeiro 

I n t er n ac i on a 1 : 

- O -f unci onamento do Sistema F'inanceiro Internad onal s 

propostas para re-forma pelo G~10 e o G~24; 

- Algumas conseqüénci as a longo prazo do processo de ajuste 

no Mé;-;1 eos 1983-1986; 

- Demanda e o-ferta de servicios urbanos em cidades de porte 

médio; 

- Modelo multissetorial CEFAL/IPEA para o Brasil; 

- Transnaclonais e comércio externo; 

- Determinantes da estrutura de mercado: Brasil, um ca-so de 

estudo; 

- Muí ti 1 attjral i smo e ta i 1 ater al i smo na ALADI; 

- Notas sobre as relaq:&es comerciáis entre Argentina. e 

Brasi 1; 

~ Brasil: Oferta e demanda de bens de capital; 
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- Acardo de inteQraq:&:D entre Brasil e Argentina: a ir'dústrxa 

de bens de capital; 

- A indústria brasileira de bens de capital e o Acordo de 

Integrac;-.3:o cotri a Argentina: avaliaq:á;o e proposi t̂ ftes de pesquisa; 

-• A integrac^So económica e as políticas comerciáis do Brasil 

e da Argentina: urna agenda de pesquisa; 

-- Agr i CU.1 tura e abasteci mentó no Brasil e o interface com o 

Cone Su.l s proposta para estados; 

- As agroi ndüstr i as e o comF)le;ío agroi ndustr i al na Brasil; 

- A agroi ndústr i a na Argentina diante da integraq;ao com o 

Brasil e Uruguai; 

-- Potencialidades de oferta agroi ndustr i al uruguaia; 

- A parti c i paqSo das empresas t r ansnsc i onai s na integracSfo 

económica (bases para um estudo); 

- Empresas estatal s e integrac^ao económica e o Acordo de 

Integra.q;So com a Argentina: avaliacSo e proposicóes de pesquisa; 

- Reestrutura(;S;o industrial: refle;-;&es sobre autanomi a 

tecnológica e rel¿Aq:5Gs económicas i ntG?rnaci onai s 

Gluem tem médo de £>tefan Zweig? Du os caminhos da 

autonomía tecnológica. 

Transf ormai;:&es estruturais e relac&es económicas 

internacionaiss algumas notas. 

- G déficit do setor pública e a política fiscal no Brasil -

19B0/Í9BS; 

- Informes anuais sobre o comportamento da economia 

bras i 1 ei r¿ii: 

A Economia Brasileira em 1968; 

A Economía Brasileira em 1969; 
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A Er-onomia 

A Economis 

A Ecanami a 

A Economía 

A Ecanami a 

A Eiconomia 

A Econoati a 

A Economía 

A Economía 

A Economía 

A Economía 

A Economía 

A Economía 

A Economía 

A Economía 

A Economía 

A Economía 

A Economía 

A Economía 

A Economía 

- Evolu.í;Si:a da 

(publ 1 ca(;ao mensa! ) . 

B r a s; i 1 e i i- a e m 19 7 O í 

B r a E i leí r a e m i. 9 71; 

B r a s í ]. e i r a e n\ 1972; 

Brasil eirá em 1973; 

Brasil eirá em 1974; 

Brasileira em 1975; 

E-irasíleira em 1976; 

E^rasíleira em 1977; 

Br as i 1e i r a em 197S; 

Brasileira em 1979; 

Br a s i 1 e i r a em 1 9 3 0 ; 

Brasileira em 1981; 

Br asi 1ei r a em 1982; 

Brasileira em 1983; 

Br asi 1e i r a em 1984; 

Brasileira em 1985; 

Brasileira em 1986; 

Brasileira em 1987; 

Br as i 1 e i r a em, 1988; 

Eirasileira em 1989. 

Economía Brasileira - In-forme Estatístíco 

Bi QiPAL/iLPES/MPAS 

Mo período 1987-1989, através do Convénio CEPAL/ILPES e 

Ministério da Previdénvia e Assisténcia Social (MPAS/, foram 

realizados os seguíntes estudos: 
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~ Re-f 1 e;< 5eíi babre nat u.re2 5 do bemi-- rst a.r 

A crise da política social: u.ma perspectiva c oíup ar ad a.; 

A génese da. ordem; 

Ajuste nos países em desenvolvimentos Quern paga essa 

conta? 

A especi-f i cidade do "Wel-f are State" brasileiro. 

•- F i. n a n c i a. m e n t o d a s poli t i c a s s o c i ais n D B r a s i 1 

Limites estruturais ao tinanciamento da Previdencia 

Social; 

D financi amento das políticas sociais no Brasils 

característi cas estruturai s e desempenho no periodo 

rectínt e. 

~ A política social em tempo de crises art i cul ac;: "ao 

institucional e descentral i zâ iSío 

Análise da política de saneamentc no Brasil; 

Diagnóstico e resenha das pesquisas na áre-a da 

política social: um "survey" das avaliaq:5ss; 

InterpretaCtóO e avaliacSo da política social no 

Brasil : u. m a b i íd 1 i o g r a f i a c o m e n t a d a; 

. Política social e descentral i 2a¡;'á:o.' 

— Indicadores sociais selecionados 

Tr ansi (;Si;'o demogrAi i. ca b di str i bui ígío espacial da. 

p o p u. I a (; a o 2 I n s e r c o no m e r • c ado d e t r a b a. 1 h o , s a á r i o s , 

d i. 51 r- i tí u i ü o d a r e n d a. e pobre 2: a ; 

D i m e n s S o , Est r' u tur a e E v o 1 u a o d o G a s t o S o c i a 1 

Consolidado do Governo: 1976-19e4r, 
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Indicadores ele l-labitavífD e Ean?:£i(rientD Bási co; 

Indi cadores. de Saúde; 

I n d i c a d D r e 5 d a F' i- e v i d & n c i a S o c i a i - Ef e n e f í c i o s i 

Indi cadares Educaci anai s. 
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VII. SEMINARIOS, COLOQUIOS E REUNIOES TECNICAS 

Em 19Ó5, quando estava. é frente oa Centra CEF-'AL/BNOEiS o Di-. 

Aníbal Pinto, -foi realizado o Sr-ininário sobre Planejamsnto 

Estadual no Brasil, no período de 19 a 31 de julhc,, en, 

Pc?tr ópo 1 j. s , Rio de J n e i ro , pi"ecLÍr sor das pr-eocLApaq&es e .:!c-

estudci das par t i cul ar i dades do pl anejamente) a nivel das Estados 

Federados.. 

Part i ci par arn do Semi riá.r i o técnicos da CEP AL , ILPES, BNDE5 , 

profissionais de várias instituic5es do Governo Federal e 

del eg atibes da área de pl anejamente e f i nan c i amento de todos os 

lEstaidos F'ederados „ 

O temario do Eieminário ticou constituida da segu.inte -forma: 

Caracter i st i cas do Sistema de P1 ane j amen t o Estadual , ern 

que se procurau. e;-;axnii nar aspectos da organizay'áo para o 

p 1 aneja, menta , tipos de entidades, art i culac So e en t rosamente com 

as diferentes órbitas do poder - federal, regional, estadual, 

municipal - e anal i sar o processo de p Lane j amento, em suas, 

diversas fases: elaborat;^o, execuuSo, controle e revisto das 

planas est¿\duais, bem conio caracteri st i cas de per i odi ci dada , 

£\mplitude e grau. de i ntegraqjcía. 

2. Problemas de financiamento público no planejamente 

estadual, discutindo-se origem, vinculacSa e práticas de 

1 7 8 



1 i bera(;:S'-0 dos recursos financeiros, al ém do reí a.ci onafnento entrsi 

as entidades estaduais de •{• i nanci acúento e o plain o. 

3. Mecanismos de or iGntac&o do setor privado, 

principalmente as práticas de fomento agr opecuá.r i o e de 

incentivas ao desenvolvi mentó industrial. 

• Seminário -funcionou com base em Coniiss&es Técnicas que se 

1 i ¡Tii taram, em regra, á discussSo dos documentos solicitados a 

consultores especiáis e de certas cont r i bui {;5eE e;-; cepc i onai s das 

del Eígai:;Ges presentes. As Camiss&es Técnicas rep)ar taram-se a 

problemas de: metadologia, estímulos promocionais, tipología e 

•f i nanc i amento e orcí^menta-programa. 

A Comissato de Metadologia apreciou aspectos teóricos da 

economia espacial, discutindo, ainda, os instrumentos 

relacionados com a interpretagáo e diagnóstico das economías 

rc-;qiDnais e estaduais» 

A Comiss:Ma de Eistimulos Promocionais dedicou-se £\o exame da. 

experiencia de vé.rios Estados, no que tange ás políticas de 

promocfS;o e tomento aos projetos e atividades de desenvol vi mentó. 

Foram discutidos e analisados os meios de que se tém valido os 

Estados e o Governo F-ederal para atrair i nvest i mentos do setor 

privado, sendo ponderados os incentivos tiscais e também os n&:o— 

•fiscais, tais como criaq:&:o de distritos industriáis, política de 

pré-investimentos, cadastro de oportunidades industriáis e outros 

estímulos espec i-f i eos, 

179 



A ComiBsSo de Tipología reportou-se ás peculiaridades das 

or g an i z at; fí)es dos sistemas de p 1 ane.j anient o estadual-

A ComissSi:D de Fi nanci amento e Orvamento-Programa -focalizou 

os problemas ds mobi 1 i sac^So de recursos financeiros destinados 

aos programas de desenval vi mentó dos Estados. 

Além das Camissbes Técnicas, -foram organizadas Mesas 

Redondas que atender am a: problemas de grandes regi&íes e de 

quest&ss atinentes ás agencias financeiras e i nst i tui !;aes de 

pIanej amento. 

Ñas Mesas Redondas sobre grandes regi&íes toi discutida a 

variada e>; per i énc: i a das i nst i tui £;5es federáis dedicadas aos 

programas de dese?nvol vi mentó regional. 

Mas de Agencias Financeiras -foram apreciados programas 

relacionados com a -formaciSío de um sistema nacional de 

i nst i tui gCíes regional s e estaduais de desen vol vi men to e fomento, 

ao lado de quest&5es relacionadas com repasse e aplicacáo de 

Fundos Especiáis geridos pelo BNDES, e o envoi vi mentó das 

instituig&es de p1anejamento. 

Como resultado do Seminário, o Centro CEF'AL/BMDES elataorou 

um documentxo intitulada "O P1 anejamenta Estadual no Brasi 1 " , 

contendo a primeira tentativa de a.va.l i aq:S;a das e;;peri éncias de 

planejamento estadual, com base na si stemati e i nterpretsicSio 

dos documentos apresentados no Seminário. 
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Em 19B0, no ;=ánitaito do programa conjunto CEPAL/ILF'ES/IF'F.A, 

com apoio do PNUD, real i 2 aram-se dois semi nár 1 0 s : u.m sohre 

modelos de planejamento e outro sobre energía e desenvol vi menta. 

G de Modelos de F'l ane jamento, realizado em Brasilia, de 04 a 

08 de agosto, tratou de estudar os modelos matemáticos de 

p 1 £inBjamento em economías de mercado, debate-ír as metodologías 

utilizadas na -formulacpSo dos modelos, ilustrando com ejemplos 

concretos de aplica(;&es„ O objetivo principal -foi propiciar um 

balanvo das vantagens e limitaq:&es a partir da discussSo dos 

métodos econométr i eos , de e;;peri É?nci a numérica, de simula(;S.D e 

outros. 

Mo Seminó.rio est i ver am presentes técnicos da CEPAL, ILPÊ S!, 

Qrgani zacíSo dos Estados Americanos (ÜEA) , e pr ot i ssi onai s do 

Sistema de F'l ane j amento Nacional, com destaque paira os da 

-Secretaria de F'l ane jamento e CoordenaijSD da Presidencia da 

República (SEPLAN-PR)„ 

O Seminé.rio sobre EInergia e Desen vol vi mentó, realizado em 
I 

Brasilia, de 06 a 09 de outubro, procurou exercer urna -funwao 

catal i zadora, buscando detectar possi bi 1 i dades de c a p a d ta(;&;o na 

área de energía, ¿^través da troca de eicper i ̂ nci as em planejamento 

energético, funcionando como um seminário do tipo didático. 

Anal isaram-se os problemas energéticos com perspectiva de um 

modelo global de desen vol vi mentó e n&o apenas em -fungió de fontes 
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alternativas como uma sol de curto prazo, dentro de L'.m mode •! o 

já consagrado. 

Por outro lado, a Seminário buscou. discutir que5t2i:o 

energética, dentro de urna visSío de alteraq-.So da própria estrutura 

energética e, em urna nova estrutura, analisar problemas de 

tecnología e usos de fontes ail ternat i vas, 

Participaram do Seminário técnicos da CEPAL, ILPES, Banco 

Interaraeri cano de Desenval vi mento (BI.D), Uni versi dade Central da 

Venezuela, Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), 

Un i versi dade de SSi'o Paulo (USP) e do Sistema de P1 anej amen t o 

Nac i anal• 

Em 1981', 19B2 e 1983, a CEPAL, o ILPES e o IPEA real i zar am 

Seminários Latino-Ameri canos sobre Planejamento Regional e 

Estadual, com apoio do Programa das Nacdes Unidas para o 

Desenvolvi menta (PNUD)„ Em 1981, de 30 de novembro a 03 dezembro, 

e 19S3, de 12 a 15 de dezembro, -foram realizados em Brasilia, e 

em 19B2, de 29 de novembro a 03 de dezernbro, -foi e-fetivada em 

Recite, contando com o apoio da Super intendénci a do 

Desenvolvi mentó do Nordeste (SUDENE). 

Gs Seminários tiveram como propósito contribuir para urna, 

mslhor definic;3ío das modalidades e conteú.do dos programas de 

•formac;:S.o de pl anej ador es regionais e estaduais para o sistema, da 

planejamento, com base na troca de experiénci as vividas na 

América Latina e, principalmente, no Brasil. 
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ü I Semi náir i a, alérn de haver tratada do F'l ans jsimentD 

Regional e Estadual na Dinámica Espacial dos Sistemas de 

Planejamento Nacionais, discutiu várias experiencias concretas a 

nivel dos países 1 at ino-ameri canos e, em especial, do Brasil. 

Foram apreciadas e analisadas as experiencias de 

planejamento estadual em Minas Gerais, S2(o Paulo, Paré e Ceará., 

no Brasil, e as experiencias do México e da Colombia. 

Por outro lado, -foi discutida a capacitai;ao de recursos 

humanos para planejamento regional e estadual no Brasil e no 

Méx ico. 

Mo caso especl-ficD do II Seminário, realizado em F-<ec.i-fe, -íoi 

dada énfase ao desenvol vi mentó rural, no contexto do planejamento 

regional e estadual. 

Foram evidenciadas e discutidas as expsr i énc i ai.s da SUDECO, 

SUDENE, BNB, INCRA, Estado de Mato Grosso (Projeto Juina) e os 

Projetos de Desenvol vi mento Integrado das Bacias do Alto Paraguai 

(EDIBAP) e do Araguaia-Tocantins (PRODIAT), realisados sob a 

égide do Ministério do Interior, responsá.vel pelo desen vol vi mentó 

regional, com a parti ci pa(;:Si:o da Orqani z aq:'̂ .o dos Estaidos 

Americanos (OEA). 

O III Seminario deu destaque para os problemas da 

central i 2 ac^^o e descent ral i zag.Sio e o desen vol vi mentó regional, 

enriquecendo as discussuJes com estudo de casos. 
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Foram estudados e analis¿^das cascDS relativos ás e;;peri EJnci 

da Espanhia, Portugal, México, Colombia e Venezuela. A e;; per i é?nc i 

brasilGira foi discutida mediante urn painel no final do seminário 

denaminado " DesconcentragSto e Descentral i 2 ag&o e o 

Desenvolvi menta Regional no Brasi1". 

Em 1983, -foi também realizado o Seminário sotare Pl anejamente 

e Controle do Setor de Empresas Estatais, de 08 a 10 de junho, em 

Brasilia, DF, estruturado em cinco temas: funí;5es atuais das 

Empresas Estatais; con-flitos entre essas empresas, a 

administra^^o da Política Económica e as empresas privadas; 

compati bi 1 i zaqrSio dos orí^amentos das estatais com as nacional s; 

fixacS.o de precos e tarifas; e controle e avaliaií-^o de seu. 

desempenho. 

Mo transcurso do Seminário -foram apresentados e discutidos o 

seguintes estudoss 

~ Empresas públicas na América Latinas Novas fu.nc5es? j 

- Aspectos do controle das empresas públicas no exercicio da 
I 

política económica. 

~ Fixat^So de presos e tarifas em empresas públicas. 

- Estru.turas tarifárias de referencia para energía elétrica. 

- Avaliat;S(o das empresas públicas nos países am 

desenvol vi mentó: a perspectiva\ social. 

- Subsidios para urna metodología de avaliaq^o e desempenho 

aplicável nos casos de empresas públicas; urna aná.lise vol tada 

especialmente para o PaquistSto. 
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Fez parte dos temas tra.tados no Seminário a apresenta(;áQ dc-s 

c asQs nac i onai s , a sab er i: 

- As empresas públicas na Argentina. 

- O crescimento (descontrol ado) da intervenidlo governarnent al 

na economia brasil eirá. 

- México: Experi énci as e sugest&íes para o planejamento e 

controle das empresas do setor público. 

- Perus Política de desenvolvi mentó e empresas públicas. 

No Seminário estiveram presentes pro+issionais da CEPAL, 

ILPES, Banco Mundial, Argentina, Itália, México, Peru, Franqa, 

Universidade do Texas, Universidade de Boston, Un i ver si daide de 

Brasilia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Universidade 

Federal de Vigosa, Pontificia Universidade Católica do Rio de 

Janeiro CPUC), Secretaria de Planejamento e Coordenagáío da 

.Presidencia da República, Banco Nacional de Desenvolvi mentó 

Económico e Social (BNDES), Ministério das Comunicacftes, 

Ministério das Minas e Energia, Ministério da Industria e 

Comércio, Fundag^o Getúlio Vargas e de outras i nst i t ui 4.eíes., 

Em 1984, -foram realisados dois seminários, um sobre 

Industri al i za.i:;&a e Desenvol vi men to do Nordeste e outro sotare 

Ajuste e Desenvolvi mento na América Latina. 

O Seminário sobre I ndust r i al i z acc(o e Desenvol vi mentó do 

Nordeste -foi e-fetivado, de 12 a 14 de mar,o, em Bras'iia, e 
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tratou de fazer urna avaliaqiSiD do processo de i ndustr i a.l iaifcto do 

Nordeste, discu.tindo e analisando temas como: 

- Complexos industriáis do Nordeste e Complexo Petroqu.i mi co 

de Cama(;ari. 

- Complexos industriáis do Nordeste: III Polo Industrial do 

Nordeste. 

- Instrumentos de promo(;^.o industrial e desen vol vi men to 

regional: discussSo de algumas linhas de política para o 

Nordeste> 

- A competiti vidade da indústria no Nordeste. 

- Complexos industriáis: i ndustr i al i z a(;a[o e desen vol vi mentó 

do Nordeste. 

- Complexos industriáis e desenvol vi mentó: potenci al idade e 

1imitaq&es. 

- Critérios de seleq^So e avaliav^ío de pro jetos industriáis 

no Nordeste: Análise e recomenda(;:e}es. 

- A política de i ndustr i al i zaí^So do Nordeste em -fase de 

crise da economia brasileira» 

- A industria nordestina desde a sua orí gem até o ano 1960. 

- ü emprego e a indústria no Nordeste. 

Estiveram presientes ao Beminário vários técnicos da CEPAL, 

do ILPES, do PNUD e do Sistema Nacional de P1anejamento. 

D Seminário sobre Ajuste e Desenvol vi mento na América 

Latina: Além da Crise da Divida, realizado em 13 e 14 de 

dezembro, no Rio de Janeiro, contou com o co-patroci ni o da 
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Conf eciera.c;;SQ Nacional do Comércio (CMC), e centrou rai-i.?.̂  

pr eocupacbes em dois temas básicos: Desenvol vi men tcl, Divida 

Externa e Crise Económica s Desenvol vi ment o , Divida E;;terna e 

Política Económica, 

Estiveram presentes ao Seminario técnicos internacionais da 

CE.PAL, ILPES e outros organismos, -f une i onár i os gover namentai s e 

vár i os empr esé.r i os. 

Em 1986, foi realizada urna Reuni'áo Técnica sobre 

Planejamento no Eíra.sil e América Latina e um Seminário sobre 

Crise Externa e? Política Económica: os casos da Argentina, Brasil 

e México. 

A Reuni3(o Técnica sobre Planejamento no Brasil e América 

Latina, realizada, de 12 a 16 de maio, em Brasilia, teve como 

objetivo central discutir a exper i énci a. brasileira e latino-

-americana de planejamento, com ón-fase nos aspectos 

i nsti tuc i onai s , macroeconómi eos e de política industrial, ai -fim 

de reunir subísidios para o f ortalecimento do Sistema de 

Planejamento Nacional. 

Estiveram presentes Á Reunido técnicos da CEPAL, ILPES e 

vários pro-f i ssi onai s do Sistema, de Planejamento Nacional. 

O Seminário sobre Crise Externa e Política Econóniica: os 

casos da Argentina, Brasil e México, realizado em 10 e 11 de 

outubro, em Campiñas, S2(o Paulo, com o co-patrocí ni o da 
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Universidade Eatadual de Campinas (UNICAMP) , apresentou e? 

discutiu. OS seguintes temas: 

- As dificuldades para o gerenciamento monetário em um 

cante;; to de fragilidade -f i nancei ra. 

- Divida externa e a reforma do Sistema Monetário 

Internacional. 

- Funci onamento do Sistema Monetário Interna.ci onal : 

propostas para reforma., 

- 0 programa de estsib i 1 i z aqiSo e & economia brasileira: 

balando de perspecti vas. 

- Ajuste económico e mu.dang.a estrutural no México. 

- 0 Plano Austral. 

- Algumas conseqüénci as de longo pra.zo do processo de ajuste 

no Mé:-;ico. 

Estiveram presentes ao Seminário técnicos da. CEPAL, ILPES, 

professores universitári os e prof issionais do Sistema de 

P1anejamento Nacional. 

Em 19S7, foi realisado um Seminário sobre Tecnologias 

Apropriadas para os Assentamentos Humanos no Trópico Omido e um 

Colóquio Fr anco-Lat i no-Amer i cano sobre Finan¡;as F'úblicas e 

Desenvolvi menta. 

O Sejminário sobre Tecnologias Apropriadas para os 

Assentamentos Humanos no Trópico IDmido foi realizado, de 27 a 30 

de abril, em Manaus, Amazonas, e teve como objetivo principal 
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estudar os as5e?nt.amentos humanos na regido do Trópico Umido, 

Bustentando-se na discussSio dos segu.intes tamas: 

- Etnicidade e produ.¡íS{o no Trópico ümido: o desenvol vi mentó 

sustentado. 

- F'esquisa e desen vol vi men to tecnológico di-f erenci ado para o 

aprovei tamento económico de distintas ambientes do Trópico Quente 

•mido Colombiano. 

' - Col on i z a;;;̂ o da Ama2 6n i a Colombiana. 

- Tecnología para a i n tensi-f i ca(;Sío do uso das áreas 

colonizadas da Selva Alta do Peru, 

- O papel das cidades na Dcupa^So da Amazonia. 

- Tecnología para a i ntensi-f i ca(;[^o do uso das áreas 

colonizadas e periurbanas na Selva Alta do Peru. 

- Espado e tecnologiai no Trópico Umido. 

- A questSo da saúde na Arriazóni a. 

- Zoneamento ecológico e económico da Amazonia: quest&es de 

escala e método. 

- O impacto dos grandes projetos: o caso de Carajás. 

- l1igraq:S(o e absor(;§ía populacional no Trópico Umido. 

- Natureza, Tecnología e Sociedade: a e;; per i énc i a brasileira 

de povoamento do Trópico L'imido. 

- A questSo do Estado no Trópico Umido. 

Estiverarn presentes técnicos da CEPAL, ILPES, outros 

organismos i nternac i onai s, dos países da E-iacia Amazónica e 

proT i ssi onai s do Sistema de P1 anejaimento Nacional. 
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• ColóquiD Fr an co-La. t i no-Amer i cano sobre Finanzas Púb.lic-^s c-

riesen val vi (tiento foi realizado, de :l 6 a. IS de novembro, no Rid dr? 

Janeiro. 

M D Colóquio -foram tratados os seguintes temas: 

Finanq:as Públicas e Desenvol vi mentó: para um novo 

p 1 a n e j a rn e n t Q -

- Coeréncia macroeconómi cíi das decisOes das públicas. 

Panorama das f i nanceas públicas e o setor público na 

Fr a.n q a. 

- Reforma do Sisitema Tributário Brasileiro, 

- O setor público e as finaní^as públicas na América Latina» 

~ Financiamento e políticas públicas. 

- As empresas públicas francesas frente é. crise: das 

naci anal i 2a(;e}es ás pri vati zas^Ges. 

- CritéríQS e políticas de preqos e tarifas públicas. 

- Financiamento e déficit público. 

Presentes ao GQlóquiQ especialistas e funcionári os 

governamentai s da Franca, E-ir asi! e outros países. 
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VIII. ATIVIDADES DE ASSESSORIA 

Meste capítulo, procu.ra-se destacar os principáis eventos no 

campo da. assessoria técnica prestada pelo Instituto Latino-

Americano e do Caribe de Planejamento Económico e Social (ILPES) 

a entidades governamentais e nSo-governamentais no Brasil, no 

periodo 1969--19S9. 

A. Entidades Governamentai^s 

1 • A Diye]^ !DyDÍ£ÍB§il 

No periodo 1976-1980, foi prestada caopera.q:&;o á Pre-feitura 

do Reci-fe, com a par t i c i pa¡;§fo da FundagSo de Desen vol vi mentó da 

Regi'ÉÍD Metropolitana do Recife (FIDEM), em materia de 

planejamento urbano, compreendendo a estrutura^Sto progressiva de 

um sistema de governo e a concepqiSo e i rnp 1 ement agSo do plano de 

desenvolvi mentó integrado da Regido Metropoli tana do Recife. 

Merecem registro os seguintes pontos da assessoria técnica 

prestada pelo ILPES: 

a) De-finiqrS.o operacional da estratégia do Plano de 

Desenvol vi mentó Integrado da RegiSüo Metropol i tana do Reci-fe? 

b) El abora¡;?5:o de propostas de medidas para a promoqi^.Q do 

desenvolvi mentó industrial e para o aumento da oferta de emprego; 
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c> I dent i-f i c at So de estruturas i nst i t u.ci onaii s adaquadas á 

e;;ecu(;S(o dos servidos de interesse metropolitano; 

d) ConcepcSío e opere.(;Si:o de métodos e instrumentos de-

controle, estímulo e de orientacSilo do desen val vi mentó da RegiS:o, 

2. A nivel estadual 

Bahia 

Com a Secretaria de P1 ane j amen t o, Ciéncia e Tecnologia. 

(SEPLANTEC) , do Governo Estadual da Bahia, -foram realizados, no 

período 1972-1989, servicios de assessoria técnica, compreendendo: 

a) Elaborar o diagnóstico da economia estadual, com base na 

análise e avalia(;S;o do processo de dssen vol vi mentó e eKame dos 

aspectos especiáis e setoriais; 

b) Estabelecer urna estratéqia de desenvol vi mento e preparar 

planos de médio e longo prazos, mediante definic;^:o de bases 

estratégicas de médio e longo prazos e elabdravSo de propostas de 

medidas para mater i al i zacito das diretrizes prioritárias na 

programaq:S:a de médio e longo prazos; 

c) Conceber uma organizacSo para o sistema de planejamento, 

através da avaliaq^'^o do sistema estadual de planejamento 

existente em seus aspectos técnicos e administrativos, bem como 

elaborar propostas de medidas de moder ni z ai;ao e adequa(;Sfo, 
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visando ao seu -fortalecí mentó e melhor -f une i onament o & 

desempenha; 

d) Preparar o orqiamento por programa, com o objetivo de 

estabel ecer uma vinculai^^o entre as -fases programát i cas de curto 

e médio prazos com a progr amaqiSto or (;ament ár i a e apresentar 

sugestbes para o aperf ei (;oamento do sistema or q:ament ár i o; 

e> Montar um sistema de in-formav5es para o p 1 anejamente, com 

base em um diagnóstico da. situa(;aa atual do sistema, propor e 

colocar em fune ionamento um sistema estadual de estatisticas e a 

art i cul a(;S!o dos organismos que o integram. Dentro deste segmenta, 

merece registro; 

i) de-finicfSto e est r utu.raq:S(o de bases de i n-f ormas^eies 

municipais para 70 pre-fei turas; 

ii) conclusiCo e f unci onamento do projeto de 

estatisticas industriáis; 

iii) aper-f ei (;:oamento do sistema de indicadores 

económi eos» 

-f) Elaborar um modelo eüpl i cativo do processo de crescimento 

das distintas regi&es do Estado; 

g) Aprimorar o modelo de análise conjuntural re-ferente á 

dinámica do processo de crescimento regional no curto prazo; 
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h ) A p r e 5 OB n t a i-- p r" o p o s t a s p a r a c o 1 o c a r e m t u n c. i o n a m e n t o u m 

sistema estaciual de estat í st i cas, que atenda ás necessidades do 

procesEio de pi ane jamento e que ofereca os marcos quant i ta t. i vas 

para planos, programas e projetos governamentais. 

dlQál Gerai.s 

No período 1969-19S2, -foi prestada assessoria técnica é 

Secretaria de Planejamento e Coordenat^ao do Est-ado de Minas 

Gerais, que se iniciou. com o aper-f ei coament o das fases 

metodológicas para o controle e avaliaqSco do I Plano Mineiro de 

Desenvol vi men to Económico e Social <1970-1975) e deu se^gui mentó 

com a -f ormul aqiSíD das diretrizes para ufTia estratégia de 

dssEín vol vi mentó , na elaboracSo do II Plano de Desenvol vi mentó do 

Estado de Minas Gerais (1976-19S0) e no treinamento em serviqio 

das equipes de planejamento-

Merece evidenciar os sequintes pontos da assessoria técnica 

prestada ao Estado: 

a) Montagem do sistema de i nf orma¡;:u3es para o planejamento, 

compreendendo a análise do Sistema Estadual de Estatisticas; a 

elaborac;=io de estati st i c£ís básicas para o pl anejamentoj a 

construqSo de um sistema de cantas estaxduais e sua vinculag^o 

com as coritas nacionais; const i tui qi&o de sistemas para ané.lise de 

conjuntura e a publicac;S(o periódica de informac5es sobre 

conjuntura económi ca„ 
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b) Impl ernent at; O do or teamen to por programa que conttsinp 1 '-'ITI 

exams acurado do Betor F'úbli co Estadua.!!. ; elabore.q:'áo de um si stents 

de contas do Setor F'úblico Estadual ; introdúcelo no Estado do 

sistema. de programacSío or cpament ár i a e e;<tensS(o a. determinados 

municipios; proposta de organi zac;:So para, o processo de ortjarriento 

por programa; e estabelecimentó de um programa de treinamento em 

serví q: a. 

c) Prepar aifSto de planos anuais operativos que contempl avvam o 

eKame do sistema estadua.l de planejamento anual 5 elabQra.(;Sío do 

or(;amenta económica estadual e sua vinculaqiSto com a econom?. a 

nacional, ornamenta de -f i nanci i.<.mento vinculadcj ao orq;a.ment.o 

monetario e financeiro nacional, ornamento de relaq&es económicas 

externas do Estado com outros Estados e com s. econoiiiia 

internacional; ornamento do setor público estadual , programaq.?5o 

de recursos materiais e de recursos huiTianos e equac i onament o da 

eKecuqS'o de projetos pr i ori tár i os de i n vest i men ta „ 

d) ImplementacSo do planejamento estadual integrado, que 

envolvea estratégia de desenvol vi mento, plano de médio prazo, 

plano operativo anual , orcaanento por programa e programai;-gío de 

investimentos. Para tanto, tornou-se necessário efetuar um 

diagnóstica detalhado da economía mineira, incluindo o aspecto 

•espacial e de recursos natural s, para depois -formular urna 

estratégia de desenvolvi mentó de longo prazo para o Estado 

elemento fundamental para o I Plano de Desenvol vi (nento de Minas 

6erais e seu desdobr amen to em planos de médio priiza bem como 

elaborar proposta de mecanismos de eKecut;S:D e controle do plano. 
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e) Drgani rraySí.o do Sistema Estadual de PI anejamento, 

sustentada no e;;ame dos mecanismos e da sstrutura institucional 

de pianejamento, na elaboracSo de proposta de fartalecimento das 

i nsti tui vftes dedicadas ao pi anejamento e na criac;:Sio de unidades 

setoriais de pianejamento. 

•f) Merece destaque especi¿\l o programa de treinamento em 

servido com evidt^'ncia para: planejamento de médio prano, planos 

operativos anuais, ornamento por programa e sistemas de 

i nf ormacCjes para o planejamento. 

g) Apoio é. i mpl ementaqigí.o do pro jeto de desenvol vi mentó para 

a Zona da Mata, -financiado fjelo Banco hundial. 

Pernambuco 

Com o Conselho de Desen vol vi men t o de Pernambu.co (CONDEPE) , 

no periodo 1976-19S0, elaborou-se u.ma estratégia de longo prazo 

para o desen vol vi mento do Estada, que se fu.ndamentou na 

preparacSío de um diagnóstico da economia pernambucana. 

Piauí 

No período 1975-19S4, íoi prestada assessor i a á Secretaria 

de Planejamento do Estado para a el abor ac-.Sio de um diagnóstico da 

economia piauiense, com o objetivo principal de estabelecer urna 

estratégia de longo prazo para o desenvol vimento do Estado, 

i mpl anta(;2ío de sistemas de i nf or ma(;:fries para o planejamento e u.ma 
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metodol og i a para o cálculo da prod uto est¿j.dual , ectabel ficer u.a-3 

prografTiaií S:o de i nvest i mentos, de-finir estratégias de 

desenvol vi menta agropecuário e rea.lizar uma pragramac^áo para. o-. 

rocursos hí dr i cas„ 

Blo ^CÉQde do Norte 

No periodo 197S-1979, -foi prestada assessoria técnica á. 

Secretaria de P1 anej amento do Estado para. í or muí aqr^o de 

estratégias de desenval vi mentó e preparaqSiD de planos de média 

prazo, que requerem uma atua.l i z aqSco do diagnóstico da economia 

potiguar e el abora.!;&;o de proposta.s de diretrizes de política 

econóraica e social. 

ilí9 Püyio 

Juntamente com as autoridades de pl anejamente. do Estado, 

elaborou-se uma proposta para a organizaq:ao de um sistema de 

p ]. a n e j a m 5 r-í t o e s t. a d u a 1 . 

3. B DÍVEI 

Com o Instituto de Pl anej amento Económiico e Social (IPEA), 

da Secretaria, de Planejamento e Coordenaqicía Geral da Presidencia 

da República (SEPLAN) e com a pa.rt i c i pa!;&:o da Superintendencia da 

Desenvolvi mentó do Nordeste (SUDENE) , no período 1975-1984, 

elaborou-se um diagnóstico da economia. industriad, do Nordeste e 

urn trabalho sobre o processo de i ndustr i al i z aí̂ Sío e i den t i-f i caq&.o 
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de opartuni dades de i nvest i iTíento, ob .a-.-t i va.ndQ propoztas ui? 

•f ormul avS(Q de políticas de i ndustr i al i :•: a(;ac para a. RegiSf.o e urrS 

dt?-f i ni (;S:d da. a.q:á:o do Governa Federal com relacáo aos complexos 

i ndustri ais. 

^ Opcional. 

ND marco do Pro jeto PNUD/ILPEIS RLA/86/029, o ILPE3 

dsE-envol veiJ, juntamente com o IPEA e a Un i ver si dade de Brasilia 

(LinB) , um modelo macroeconórni co para o Brasil. 

O estudo teve inicio em 19S7 e em principios de 19SB -i-o-i 

entregue ao IPEA um documento que descreve o modelo e um progrania 

c o /n p ü. t a c ion a. 1 . 

A primeira verseo do modelo serviu de apoio para e-fetuar 

vários estudos do IPEA, em particulair os reí-ferentes ao impacto 

macroeconórni co da alta do sail á.r i o-mí ni mo e á. ané.lise daii 

interaqiSes p:-ntre o ajuste fiscal e a in-flacSo, 

O modelo f o i apresen t. ado n o p r i m e i r o s s ¡ r i i n é. r i o s o b r • £• 

"Modelagem Macroeconómica no Brasil", levado a afeito no Rio de 

Janeiro, em aututarc) de 1988» 

Por sol icitHcSo do IPEA, em feversiro de 1989, iniciou-se um 

r.üvo estudo, com o objetivo ds desenvolver os aspectos monetários 

•a f i nancei r'os do model A rtova versSío do modelo fai api-essnt.ade 



no segundo serninário sotare "Modelagem Macroeconómi ca" , ree^lizado 

em Brasilia, em novembro de 19E39. 

Foi entregue novo documento explicativo e programa 

computííc i onal . 

Merece registro que o atual modelo esté, sendo utilizado para 

e-fetuar exercícios de prospectiva de médio praso em apoio ás 

tarefas de programaqSo macroeconómica realizadas pelo IPEA. 

Contempla-se urna nova etapa que buscará aídequ.ar melhor o modelo á 

problemática de curto prazo da economia brasileira-

Cabe, por último, mencionar a assinatura de convénio, em 

19BB, entre o Ministério do Interior e a ComissSo Económica para 

América Latina e Caribe (CEPAL), representados no ato pelo Sr. 

Ministro de Estado Jo^o Al ves Filho e pelo Diretor do Escritorio 

da CEPAL no Brasil, Sr. Luiz Cláudio E. Marinho, vi sando é. 

coapera(;S(o técnica. no ámbito do desenvol vi mentó regional. Em 

agosto de 1990, tal convenio -foi renovado com a Secretaria de 

Desenvol vi mentó Regional da Presidéncia da República - órgSio 

recém-criado que assumiu as atr i bui q;£3es do extinto Ministério do 

Interior. 

m 

^ 5. Entidades n|(g-governamentai s 

Destaca-se a col abora^Sío prestada é. Associac;&:o Brasil eirá de 

Or(;:amento Público (ABOP) no estudo das modernas técnicas de 

programac;S(o or(;:amentár i a e é. Funda(;:^o Getúlio Vargas (SSío Paulo) 
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em programas de trei namento sobre p.l ane j amei^to e programaí=> 
\ 

orq:amentár i os. 
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